
PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA 
ESTADO DE SÃO PAULO 

LEI COMPLEMENTAR N° 59, DE 29 DE MARÇO DE 2018. 

Institui o Plano Diretor de Turismo do Município 

de Pindamonhangaba e dá outras providências. 

Isael Domingues, Prefeito Municipal de Pindamonhangaba, faz saber que a 

Câmara de Vereadores de Pindamonhangaba aprova e ele sanciona e promulga a seguinte Lei: 

Art. 1° Fica instituído o Plano Diretor de Turismo do Município de 

Pindamonhangaba (PDT), instrumento de planejamento capaz de orientar o desenvolvimento 

sustentável do turismo, aliando a conservação de seu patrimônio natural e cultural ao 

desenvolvimento socioeconômico do Município de Pindamonhangaba. 

Parágrafo único. O Plano Diretor Municipal de Turismo, estabelecendo os 

objetivos, metas, estratégias, programas e projetos, na forma do Anexo Único, é parte 

integrante desta Lei. 

Art. 2° O Plano Diretor de Turismo faz parte de um processo permanente de 

planejamento municipal, constituindo-se como o instrumento estratégico da política de 

desenvolvimento turístico do Município. 

Art. 3° As alterações de programas constantes desta Lei, bem como a inclusão de 

novos programas ou projetos, serão propostas pelo Poder Executivo, através de projeto de lei 

de revisão do plano ou projeto de lei específico. 

Parágrafo único. A revisão do plano diretor deverá ser realizada a cada 03 (três) 

anos. 

Art. 4° As alterações do Plano Diretor serão submetidas à apreciação do 

COMTUR, antes de serem encaminhadas â Câmara Municipal, sem prejuízo de outras 

modalidades de divulgação e consulta com vistas à ampla participação comunitária nas 

decisões concernentes a matérias de interesse local. 
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Art. 5° O Plano Municipal de Turismo será implementado nos termos das políticas 

públicas definidas nas Leis Orçamentárias, notadamente a Lei Orçamentária Anual - LOA e o 

Plano Plurianual — PPA. 

Art. 6° O Poder Executivo Municipal poderá regulamentar a presente Lei, dentro 

dos seus termos e limites, no prazo de 120 dias, a contar da data de sua publicação. 

Art. 7° Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições 

em contrário. 

Pindamonhangaba, 29 de março de 2018. 
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Dr. Isael 
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1. INTRODUÇÂO 

Palavra do Prefeito 

Pensar em turismo vai muito além de reconhecer o potencial turístico de um 
Município. É preciso consolidar estratégias e fomentar políticas públicas que 
incentivem o turismo local, auxiliando na geração de emprego e contribuindo para 
alavancar o desenvolvimento econômico e social de cada cidade. 

Foi por isso que optamos por construir um Plano Diretor de Turismo sólido, sensível, 
completo e participativo — que visa, sobretudo, gerar impactos positivos para a 
coletividade. 

Dentro deste cenário, a parceria com o COMTUR (Conselho Municipal de Turismo) e 
com o SENAC (Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial), além da sociedade 
civil, tem sido de fundamental importância para o desenvolvimento de um Plano 
Diretor de Turismo robusto e eficaz. Pois entendemos que, quando uma comunidade 
participa da elaboração de um plano de trabalho, ela passa a ter a sensação de 
pertencimento, auxiliando na construção, na fiscalização e na divulgação do produto 
final. 

Pindamonhangaba tem um grande potencial turístico, seja em suas construções 
coloniais, de grande beleza arquitetônica, seja na exuberância da sua riqueza 
natural e gastronômica ou na delicadeza da arte sacra, a cidade traz em suas 
atividades uma gama de possibilidades para exploração do turismo ecológico, de 
aventura, gastronômico, cultural e religioso. 

Capacitar Agentes de Cultura e de Turismo é uma das propostas do nosso Plano 
Diretor de Turismo — que já está em andamento — e visa promover o 
empreendedorismo, aprimorando técnicas e estratégias que contribuam para o 
avanço do turismo sustentável. 

A partir de agora, com diretrizes sólidas, podemos planejar nossas ações de forma 
integrada, visando envolver os setores: público, privado e a sociedade civil na busca 
por resultados cada vez mais consistentes. 
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AGRADECIMENTOS 

O Estado de São Paulo está entre os roteiros preferidos de turistas nacionais e 
estrangeiros, fortalecendo a nossa região e o nosso Município que têm uma grande 
oportunidade. 

Pindamonhangaba encontra-se na Região do Vale do Paraíba, inserida na "Região 
Turística Mantiqueira Paulista" e "Região Metropolitana Vale do Paraíba e Litoral 
Norte" do Estado de São Paulo e, esse Plano Diretor de Turismo que ora 
apresentamos foca exatamente esse contexto. 

O plano vai ajudar a promover estratégias e implantar as ações que objetivam 
facilitar seu desenvolvimento, promover riqueza, divulgar a história e a cultura. É um 
projeto de longo prazo e estamos cientes de que é um trabalho que deve ser 
desenvolvido e atualizado ao longo dos anos e dos mandatos. Os resultados virão 
gradativamente, mas o importante agora foi a decisão de fomentar o turismo com a 
seriedade e planejamento que o setor requer. 

Nossa primeira meta é a realização de um moderno receptivo turístico, no portal 
físico na entrada da cidade, onde o usuário encontrará todas as informações 
necessárias, através de um aplicativo, o que proporcionará benefícios à população, 
aos turistas e a toda cadeia de bens, serviços e talentos que integram o turismo. 

Após um trabalho amplo de pesquisa, as expectativas são todas positivas. 
Acreditamos na capacidade de aprimorar a cadeia do turismo em 
Pindamonhangaba: Turismo Cultural, Religioso, de Negócios, de Estudo e 
Intercambio, de Eventos e Ecoturismo. 

Por fim, aproveito a oportunidade para agradecer a todos os envolvidos neste 
projeto e que contribuíram pelo trabalho realizado, bem como parabenizar a 
Administração Municipal, pelo passo certeiro na decisão de direcionar investimentos 
nesse setor. 

Pi Aept-c-0 
Marcelo ibeiro Martuscelli 

Secretário de De6envolvimento Econômico 
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DEPOIMENTOS 

"Nós, membros da equipe de elaboração do Plano Diretor do Turismo, consideramos 
que o seu desenvolvimento aumentou nossos conhecimentos e valorização a 
respeito do potencial turístico do nosso Município. 

O tempo que compartilhamos concretizou uma importante junção de conhecimentos, 
impressões e experiências que foram consolidadas em um plano que contempla 
grandes conquistas para o turismo de nossa cidade. 

Por fim, agradecemos à Prefeitura do Município — Prefeito Dr. Isael Domingues, 
através do Departamento de Turismo e Departamento de Captação de Recursos, 
por ter essa visão da potencialidade da cidade em relação ao turismo, e nos dar a 
oportunidade de participarmos deste feito. 

Acreditamos também no desenvolvimento local e na expansão do turismo histórico, 

cultural, religioso, gastronômico e no ecoturismo como forma de alavancar a cidade 

e ser reconhecida como Município de Interesse Turístico - MIT". 

Equipe de elaboração do Plano Diretor de Turismo 
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2. APRESENTAÇÃO 

2.1.Objetivos do Plano 

Planejar e estruturar de forma organizada o conjunto de propostas que irão fomentar 

o desenvolvimento do turismo na cidade de Pindamonhangaba. Consequentemente, 

organizar e qualificar a oferta cultural, de lazer e entretenimento, aumentando a 

competitividade turística do Município. 

O Plano também tem como intuito estimular o crescimento e o desenvolvimento da 

vocação histórica, cultural e rural no Município, resgatando na história o slogan de 

Pindamonhangaba, que ficou nacionalmente conhecida como a Princesa do Norte. 

✓ Despertar nos munícipes o interesse pela nossa cidade, melhorar a imagem e 

valorizar os pontos históricos 

✓ Orientar e definir o desenvolvimento da estrutura territorial 

✓ Valorização e divulgação dos pontos turísticos do Município 

2.2. História do Município 

Segundo o historiador José Luiz Pasin, o Vale do Paraíba foi uma das primeiras 

regiões a ser desbravada e explorada pelos portugueses, em busca de índios e 
metais preciosos. Oficialmente, a região começou a ser povoada a partir de 1628, 
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quando Jaques Félix e seus filhos, Domingos e Belchior, receberam por concessão 

as terras compreendidas entre Pindamonhangaba e Tremembé. 

Mas foi em 1636, quando Jacques Félix foi autorizado a adentrar nos sertões que 

divisavam com as terras que lhe haviam sido concedidas, que foram dados os 

primeiros passos favoráveis ao surgimento do mais importante núcleo de 

povoamento do Vale: São Francisco das Chagas de Taubaté. Erigida à Vila no dia 5 

de dezembro de 1645. 

Jacques Félix então concedeu ao capitão Domingos Luiz Leme, uma grande faixa de 

terra localizada rio Paraíba abaixo, dando origem à povoação de Santo Antonio de 

Guaratinguetá, elevada a vila no dia 13 de fevereiro de 1651. 

Depois, graças a Antônio Afonso, seus filhos e agregados, em 1652 começou a se 

formar a povoação de Nossa Senhora da Conceição de Jacareí. Elevada à vila em 

22 de novembro de 1653. 

Em 1666, com a edificação da capela de Santo Antonio, surgiu Paraibuna, entre o 

Vale e o Litoral. Em 1669, surge São Bom Jesus de Tremembé. A aldeia de São 

José da Paraíba, mais tarde São José dos Campos, foi fundada por volta de 1680 e 

elevada a vila em 1759. 

Entre as sesmarias concedidas e transformadas em povoados, coube ao capitão 

João do Prado Martins — conforme o historiador Waldomiro Benedito de Abreu —

"uma légua de terra à margem direita do rio Paraíba, na paragem denominada 

"Pindá Monhangava". Embora a sesmaria tenha sido concedida em 17 de maio de 

1649, de acordo com a carta de doação, João do Prado já tinha a posse das terras, 

com a família, agregados e escravos, desde 22 de julho de 1643. 

Sobre a data do estabelecimento de João do Prado no rocio da futura vila e cidade, 

José Lelis Nogueira, autor de Os Alicerces de Pindamonhangaba, afirma que 

"poderia ser considerada como data da fundação, se ele alimentasse a intenção de 

formar um povoado, mas, ao contrário, fez na sesmaria recebida apenas um sítio e 

morada". No entanto, "fiel ao conceito de primeiro povoador e morador que abriu 

sítio e ergueu casa, pode o capitão João do Prado, ser apontado como fundador 

ocasional", complementa. 

Em resenha elaborada por Waldomiro de Abreu e divulgada pelo Conselho 

Municipal de Cultura em 1979, a história primitiva de Pindamonhangaba é resumida 

com o seguinte conteúdo: 

A partir do estabelecimento da família de João Prado Martins na paragem de 

Pindamonhangaba, formou-se um bairro dependente de Taubaté, para onde foram 

afluindo novos povoadores e moradores. 
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Entre 1689 e 1690, em data ainda ignorada, começa a funcionar no bairro uma 

igreja, de porte pequeno, cujo orago é Nossa Senhora do Bom Sucesso. Sua 

construção é devida ao padre João de Faria Fialho, proveniente de São Sebastião, 

no litoral paulista, onde nasceu, e depois morador na vila de Taubaté. Esse 

sacerdote do hábito de São Pedro se faz vigário da igreja, à qual, de seu próprio 

bolso, põe dinheiro a juros no Rio de Janeiro, para que rendesse a êngrua anual de 

80$000 ao vigário que ali servisse, à exceção dele. Tal dotação é causa para que 

moradores de Taubaté se mudassem para Pindamonhangaba ou viessem ser 

assistidos na nova freguesia, onde não tinham a obrigação de pagar o dízimo. 

As autoridades taubateanas começaram a inquietar-se, enquanto em 

Pindamonhangaba, ia-se sedimentando espírito de separação, cada vez mais 

açulado pelo dito clérico, enriquecido nas lavras de Ouro Preto, que ajudou a fundar. 

No fim do século XVII, padre João de Faria Fialho passa a residir em 

Pindamonhangaba. O capitão Antonio Bicudo Leme veio com seu filho Manoel da 

Costa Leme e outros moradores e passaram a interessar-se pelo lugar. 

É assim que, conforme os cronistas, se inicia no segundo semestre de 1703, 

movimento pela criação da nova vila, o qual, após demorada luta no Conselho 

Utramarino, em Portugal, é coroado com a criação, pela rainha D. Catarina, da Vila 

Real de Nossa Senhora do Bom Sucesso de Pindamonhangaba (Carta Régia de 

10/7/1705). Nesse movimento se destacam o padre Faria e a poderosa família dos 

Lemes, além de moradores do lugar. Entre 1689 e 1690 a 1705 Pindamonhangaba 

foi Freguesia de Nossa Senhora do Bom Sucesso, criada pelo padre Faria Fialho, 

considerado com justiça o fundador de Pindamonhangaba. Aliás, esta é a afirmação 

de Pedro Taques e Azevedo Marques, e de historiadores de renome como Afonso 

d'E. Taunay, Basílio de Magalhães, Augusto de Lima Júnior, Diogo de Vasconcelos 

e Afonso Arinos de Melo Franco. Aquela igreja de Nossa Senhora do Bom Sucesso 

(a velha), que estava edificada na Praça Padre João de Faria Fialho (Largo do 

Quartel), cedeu seu orago para o novo templo, construído em 1707 pelo mesmo 

sacerdote, onde hoje é a capela-mór da Matriz (Santuário Mariano e Diocesano). 

A igreja velha tomou o nome de São José em 1° de dezembro de 1727. O nome foi 

dado por D. Antônio de Guadalupe, 4° Bispo do Rio de Janeiro, em sua passagem 

pela vila. Esta autoridade eclesiástica ofereceu uma imagem do santo à igreja "para 

que ela daí por diante assim se intitulasse". Essa igreja foi demolida em 1840, sendo 

edificada outra, no Largo São José, a atual Praça Barão do Rio Branco. 

É assim que, conforme os cronistas, se inicia no segundo semestre de 1703, 

movimento pela criação da nova vila, o qual, após demorada luta no Conselho 

Utramarino, em Portugal, é coroado com a criação, pela rainha D. Catarina, da Vila 

Real de Nossa Senhora do Bom Sucesso de Pindamonhangaba (Carta Régia de 
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10/7/1705). Nesse movimento se destacam o padre Faria e a poderosa família dos 

Lemes, além de moradores do lugar. Entre 1689 e 1690 a 1705 Pindamonhangaba 

foi Freguesia de Nossa Senhora do Bom Sucesso, criada pelo padre Faria Fialho, 

considerado com justiça o fundador de Pindamonhangaba. Aliás, esta é a afirmação 

de Pedro Taques e Azevedo Marques, e de historiadores de renome como Afonso 

d'E. Taunay, Basílio de Magalhães, Augusto de Lima Júnior, Diogo de Vasconcelos 

e Afonso Arinos de Melo Franco. 

Aquela igreja de Nossa Senhora do Bom Sucesso (a velha), que estava edificada na 

Praça Padre João de Faria Fialho (Largo do Quartel), cedeu seu orago para o novo 

templo, construído em 1707 pelo mesmo sacerdote, onde hoje é a capela-mór da 

Matriz (Santuário Mariano e Diocesano). A igreja velha tomou o nome de São José 

em 1° de dezembro de 1727. O nome foi dado por D. Antônio de Guadalupe, 4° 

Bispo do Rio de Janeiro, em sua passagem pela vila. Esta autoridade eclesiástica 

ofereceu uma imagem do santo à igreja "para que ela daí por diante assim se 

intitulasse". Essa igreja foi demolida em 1840, sendo edificada outra, no Largo São 

José, a atual Praça Barão do Rio Branco. 

2.3. Localização Regional e Acessos 

Pindamonhangaba é um Município brasileiro da Região Metropolitana do Vale do 

Paraíba e Litoral Norte, no estado de São Paulo. O principal acesso à cidade se dá 

pela Rodovia Presidente Dutra, no quilômetro 99. O Município está a cerca de cem 

quilômetros da divisa com o estado Rio de Janeiro e a cerca cinquenta quilômetros 

da divisa com o estado de Minas Gerais. A capital mais próxima de 

Pindamonhangaba é São Paulo, que está a 146 quilômetros de distância. 

Pindamonhangaba também faz divisa com a estância climática de Campos do 

Jordão. A distância entre os dois Municípios é de aproximadamente cinquenta 

quilômetros e a ligação é feita pela Rodovia Floriano Rodrigues Pinheiro ou pela 

Estrada de Ferro Campos do Jordão, que possui o ponto ferroviário mais alto do 

Brasil, a 1.743 metros de altitude. 

A população aferida pelo IBGE no Censo de 2010 era de 146 995 habitantes, 

distribuídos em uma área de 729,9 km2, o que resultava em uma densidade 

populacional de 201,39 habitantes por km2. Na estimativa populacional calculada 

pelo IBGE para 1° de julho de 2017, a população de Pindamonhangaba era de 

165.000, resultando em uma densidade estimada de 224,69 habitantes por km2. 

Está na 179a posição no país e na 49a no estado, em número de habitantes. 
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A cidade possui o maior polo industrial de reciclagem de latas de alumínio da 

América Latina. Também possui a maior comunidade ligada ao Movimento Hare 

Krishna da América Latina. 

Pindu'T 	rlargubu 

Map cata 	a Googie 

Fonte: Google Images 

Rodoviária 

Fonte: Google imagens 

A Rodoviária de Pindamonhangaba está localizada na Rua Antonio Pinto Monteiro, 

s/n°, Alto Cardoso. Com  localização fácil e privilegiada, encontra-se em frente ao 

Paço Municipal. 
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O terminal é totalmente adequado para receber passageiros com necessidades 

especiais. Ele possui rampas de acesso e banheiros adaptados. Há também 

estacionamento gratuito, alimentação no local (lanchonetes e cafeterias), balcão de 

informações, telefone público e ponto de táxi. 

Tem capacidade para transportar passageiros para diversas cidades, com acesso 

também às principais capitais mais próximas, como: São Paulo, Minas Gerais, Rio 

de Janeiro. 

Telefone para contato: (12) 3642-1644 

Aeroporto Internacional de Guarulhos "Governador André Franco Montoro" 

Fonte: Google imagens 

O Aeroporto de grande porte mais próximo é o Aeroporto Internacional de 

Guarulhos, Governador André Franco Montoro, que fica a uma distância de 

condução de aproximadamente 140 km, com aproximadamente 1 hora 39 min para 

chegar ao local. 

Rota de como chegar ao aeroporto, partindo do ponto principal da Cidade: Praça 

Monsenhor Marcondes: 
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Aeroporto Internacional de São José dos Campos "Professor Urbano Ernesto 
Stumpf' 

Fonte: Google imagens 

O Aeroporto Internacional de São José dos Campos — Professor Urbano Ernesto 

Stumpf tem participação importante no crescimento da cidade e da região e mostra 

duas vocações distintas: a cargueira, que atende o grande número de indústrias da 

Região Metropolitana do Vale do Paraíba, Litoral Norte e do Cone Leste Paulista, e a 

turística, em especial pela proximidade com o Santuário Nacional de Nossa Senhora 

Aparecida, as cidades da Serra da Mantiqueira — como a estância turística de 

Campos do Jordão —, e com os Municípios do belíssimo litoral norte de São Paulo, 
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como Ilhabela, São Sebastião, Caraguatatuba e Ubatuba, além de Parati e Angra 

dos Reis, no litoral sul fluminense. 

Várias foram as melhorias realizadas, com destaque para a ampliação do terminal 

de passageiros que passou a ter 5.902m2  e capacidade de atendimento de 600 mil 

passageiros por ano. 

Atualmente o aeroporto opera apenas voos particulares; porém está sendo estudada 

a reabertura para voos comerciais. 

Rota de como chegar ao aeroporto, partindo do ponto principal da Cidade: Praça 

Monsenhor Marcondes: 

0.1 
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2.4.índices e dados do Município. 

.. 	. 	_ 	
• 

Área em km2 
Total: 731,90 km2  
Distrito de Moreira César: 234,00 km2  

Área Ocupada km2  181 km2  (cálculo do DPL) 

Área Rural km2  549 km2  (cálculo do DPL) 

Rios 
Paraíba do Sul, Piracuama, 	Una, 
Oliveiras 

Ribeirão Grande e 

População 164.000 (Estimativa IBGE 2017) 

População Urbana 158.129 

População Rural 5.871 

Número de Eleitores 111.328 (dados eleitorais TSE) 

Densidade Demográfica — hab/km2  217 HAB./Km2  

Taxa de urbanização 96,42% 

IDHM 	(índice 	de 	Desenvolvimento 
Humano Municipal) 

0,773 (PNUD 2010) 

PIB em R$ 6.227.820 (IBGE 2014) 

PIB per capita em R$ 39.202,21 (IBGE 2014) 

2.5.0 potencial turístico do Município 

O Município de Pindamonhangaba possui grande potencial turístico nos diferentes 

segmentos: 

Turismo Cultural e Religioso 

O turismo cultural e religioso tem como fundamento o contato e a convivência com 
as tradições que foram influenciadas pela dinâmica do tempo, bem como propiciar a 
realização de visitas a locais que expressam sentimentos místicos ou suscitam a fé. 
Os atrativos que certamente justificam o reconhecimento como Município de 
interesse turístico são: a Estrada de Ferro Campos do Jordão (E.F. C.J.) que foi 
concebida como via de acesso aos sanatórios para contribuir na recuperação das 
vítimas de doenças pulmonares; o Palacete Tiradentes, construído com paredes 
externas de taipa de pilão e as internas de pau-a-pique; o Bosque da Princesa, 
datado de 1879, como Largo do Porto, em alusão ao período de navegação no Rio 
Paraíba; o Palacete Palmeira (atual Museu Histórico e Pedagógico D. Pedro I e 
Dona Leopoldina) construído no século XIX; o Palacete 10 de Julho que foi 
residência do Barão de Itapeva; a Igreja São José onde foram sepultados 10 
pindamonhangabenses que integravam a Guarda de Honra de Dom Pedro I; a Igreja 
Matriz de Nossa Senhora do Bom Sucesso, edificada em estilo neoclássico no início 
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do século XVIII; a Fazenda Nova Gokula que abriga o maior templo Hare Krishna da 
América Latina e com visitação aberta ao público em geral, entre outros. 

Turismo de Negócio 

Pindamonhangaba é conhecida como a "Capital da Reciclagem", por possuir o maior 
polo industrial de reciclagem de latas de alumínio da América Latina. 
Outros segmentos no setor industrial, como siderúrgico, metalúrgico, também 
contribuem para o desenvolvimento do Turismo de Negócio da cidade, gerando 
crescimento da economia além de ser um multiplicador de opiniões positivas que 
atrairão novos turistas ao local. 

Turismo de Estudo e Intercâmbio 

O Parque Natural Municipal do Trabijú é um patrimônio ambiental com diversidades 
e raridade na fauna, flora e demais elementos naturais, onde é possível a realização 
de pesquisas científicas e o desenvolvimento de atividades de educação e 
interpretação ambiental. No local é possível também a realização do Birdwatching 
(Observação de Pássaros). 
O Sítio Algodão Doce considerado referência em caprinocultura, destacando-se 
como a melhor do Estado de São Paulo. Recebe, com frequência, grupos de 
produtores e técnicos do Brasil e exterior, interessados no melhoramento genético 
implantado, além do projeto educativo de turismo, para grupos e escolas. 

Turismo de Aventura 

Pindamonhangaba tem cenários variados e estrutura para receber as mais diversas 
modalidades de esportes de aventura, atraindo visitantes e apresentando opções de 
lazer para seus munícipes. Dessa forma, cada vez mais, a cidade se consolida como 
destino de turismo de aventura na região. Diversos esportes chamados "radicais" 
são praticados na cidade, tanto na área central quanto na zona rural, com paisagens 
de tirar o fôlego. É comum vermos em nossos céus o colorido dos paraquedas, dos 
paragliders, das asas-deltas e até mesmo dos balões. O turista ainda pode se 
aventurar com escaladas na Falésia Paraíso, tirolesas, trilhas, rapei, trekking e 
esportes aquáticos. 

Ecoturismo 

A cidade tem o privilégio de possuir belas paisagens naturais e condições 
geográficas que contribuem para a prática do Ecoturismo, destacando-se o Parque 
da Cidade, espaço para realização de atividades físicas e de lazer, onde o visitante 
entra em contato com a natureza; o Hotel Fazenda Pé da Serra que possui belas 
cachoeiras, trilhas ecológicas e mirante com vista para Serra da Mantiqueira; o 
Parque do Itapeva considerado o quinto pico mais alto do Brasil com uma bela vista 
das montanhas da Serra da Mantiqueira e cidades do Vale do Paraíba, e que abriga 
um dos lagos mais altos do país, o Lago do Pico do Itapeva. 
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Turismo de Eventos 

Vários eventos são realizados no Município, atraindo grande número de visitantes 
locais e de fora, como exemplos temos o Carnaval (Festival de Marchinhas 
Carnavalescas e Blocos); Aniversário da Cidade (corrida, passeio ciclístico e shows 
variados); Festival de Teatro (FESTE); Festivais da Primavera (gastronômico), 
Tropeiro e Junino, com quadrilhas, congadas, Moçambique; Festival das Cores na 
Fazenda Nova Gokula. Tem destaque também outros eventos como as festas 
religiosas de São Benedito, Nossa Senhora do Bom Sucesso, Festa do Divino. 

Turismo Rural e de Pesca 

O Município de Pindamonhangaba tem grande potencial para o turismo rural e de 
pesca, com destaques para o Pesque Truta Ribeirão Grande, com exuberante 
paisagem de córregos e cachoeiras da Serra da Mantiqueira, tal atrativo é 
confrontante com a Usina Hidrelétrica Isabel, que forneceu energia elétrica para o 
Município nos anos de 1911 utilizando a maior queda livre de água da América do 
Sul; o Pesqueiro Serra Azul, que proporciona contato com a natureza, banhos de 
cachoeira e atividades voltadas à educação ambiental, turismos de pesca, científico, 
ecoturismo, aventura, fotográfico e Birdwatching (Observação de Pássaros); o 
restaurante Colmeia que oferece culinária típica rural e ainda é um local de apoio 
para atividades ecológicas e de aventura, como corridas de bicicleta; Pesqueiro do 
Noé, atual Clube de Pesca Arca de Noé, ambiente para os apaixonados pela pesca 
esportiva. 
Segue o fluxo turístico estimado de visitantes dos atrativos no Município de 

Pindamonhangaba: 

Nome do Atrativo . 	o • 	, 	. 	
, Visitas Estimadas por 

' - 	' 	es 	' 

Fazenda Nova Gokula 1.000 

Estrada de Ferro Campos do Jordão 300 

Parque Pico ltapeva 10.000 

Museu (Palacete Visconde da Palmeira) 1.200 

Palacete 10 De Julho 170 

Igreja São José 170 

Parque Natural Do Trabijú 80 

Parque Aquático Happy Kids 3.000 

Reino Das Águas Claras 300 

Sítio Algodão Doce 200 

Bosque Da Princesa 8.000 
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Parque Da Cidade 5.000 

Falésia Paraiso 90 

Pesque Truta Ribeirão Grande 300 

Colmeia 1.050 

Igreja Matriz 170 

Casarão Saltes 170 

Hotel Fazenda Pé Da Serra (day use) 400 

Rancho Fundo 2.000 

Mercado Municipal 170 

Usina Izabel 30 

Colégio Alfredo Pujol 170 

Reserva Rio das Pedras 100 

Hotel Colonial Plaza (day use) 30 

Pesqueiro do Noé 2.500 

Pesqueiro Serra Azul 280 

Balonismo 100 

Recanto Lótus 130 

Motocross 1.000 

Palacete Tiradentes 170 

Uriguva - O bom da roça 30 

Bar do Edmundo (Ribeirão Grande) 1.020 

Orquidário Feiticeira 90 

Fazenda Nova Coruputuba 100 

Aeródromo 80 

Obs. A quantidade de visitantes foram estimadas de acordo com livros de registro, 

lista de presença e City Tour municipal. 
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2.6. Vocação Turística 

A cidade de Pindamonhangaba destaca-se pelo seu rico patrimônio natural, histórico 

e cultural, o que a torna uma cidade atrativa e acolhedora. Situada aos pés da Serra 

da Mantiqueira, Pindamonhangaba possui em seus limites balneários, cachoeiras, 

trilhas e reservas naturais com paisagens exuberantes. Bem urbanizada, organizada 

e conservada, Pindamonhangaba possui um riquíssimo patrimônio arquitetônico, 

onde grande parte já se encontra restaurada; também sempre teve importante 

participação nos principais capítulos da história do Brasil, inclusive a Independência: 

dos 35 Guardas de Honra de D. Pedro 1, 16 eram de Pindamonhangaba, e dez deles 

estavam presentes no momento do famoso "Grito do 'piranga". 
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2.7.Aspectos históricos culturais 

Praça Monsenhor Marcondes 
A Praça Monsenhor Marcondes localizada no Centro de Pindamonhangaba, até 

1860 era denominada Praça Formosa, passando a denominar-se Praça Monsenhor 

Marcondes em 1863 por ocasião do falecimento deste sacerdote. O projeto 

paisagístico foi inspirado nos trabalhos do célebre paisagista francês Auguste 

François Mari Glaziou, Diretor de Parques e Jardins da Casa Imperial no Rio de 

Janeiro. Em dezembro de 1964 passou a ser montado no local um presépio, tradição 

que permanece até a presente data. A Praça Monsenhor Marcondes, também 

conhecida como Praça da Cascata, é um dos principais pontos de lazer de 

Pindamonhangaba. O espaço consta com jardins, bancos e pontes. Consta 

também a tradicional Cascata com figuras esculpidas em pedra imitando animais, 

que remonta aos anos de 1903. Há o obelisco em homenagem à Guarda de Honra 

de Dom Pedro, simbolizado por uma águia e os bustos em homenagem a Athayde 

Marcondes e Dr. Antonio Pinheiro Junior, filhos ilustres de Pindamonhangaba, bem 

como o Chafariz. Nela encontra-se o marco zero da cidade, representando o seu 

centro geográfico, a partir do qual todas as medições de distância a ela são 

estabelecidas. 

Estrada de Ferro Campos do Jordão 
Oportunidade única para conhecer de perto a Serra da Mantiqueira a bordo de um 

trem turístico, com todo o conforto, segurança e o acompanhamento de profissionais 

treinados para tornar seu passeio ainda mais exclusivo. 

Suas construções obedecem a uma linha arquitetõnica que se mantém inalterada 

através dos anos, formando um conjunto harmonioso, típico das ferrovias do 

passado. Os bondes em estilo inglês, que transmitem charme, conforto e 

tranquilidade, enquanto de suas janelas pode se avistar as maravilhas naturais. As 

automotrizes que fazem o percurso Serra da Mantiqueira são o carro chefe da 

Estrada de Ferro Campos do Jordão. Mas existem, ainda, outras opções de passeio. 

Os trens que atendem o roteiro turístico, da Estação Pindamonhangaba à Estação 

Piracuama, realizam o trajeto de ida e volta em aproximadamente duas horas. 

Durante o percurso, o visitante tem a oportunidade de conhecer a zona rural do 

Município, com suas antigas fazendas cafeeiras, ainda da época dos escravos, e os 

belos campos de cultivo de arroz e gado. 
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Estrada de Ferro Central do Brasil 
O conjunto da Estação de Pindamonhangaba permanece com suas principais 

estruturas preservado; se trata de antiga estação terminal da Estrada de 

Ferro Campos do Jordão, ativa até a construção de novo edifício para tal finalidade. 

O conjunto é parte do importante trecho que conecta o Estado de São Paulo com o 

Rio de Janeiro, representa o avanço da ocupação do Vale do Paraíba e registra 

importante papel na economia cafeeira. 

Características arquitetônicas peculiares pontuam a construção. O conjunto possui 

bom estado de conservação. 

A estação possui qualificada apropriação social da estação, funcionando atualmente 

como sede de ONG e equipamento cultural. 

O conjunto da Estação Ferroviária de Pindamonhangaba é formado por edificações 

e remanescentes da Estrada de Ferro Central do Brasil — Ramal de São Paulo. 

Palacete 10 de Julho 
O Palacete 10 de Julho foi construído em estilo neoclássico no ano de 1870. É um 

notável exemplar da arquitetura residencial da aristocracia cafeeira do Vale do 

Paraíba. 

Tombado pelo CONDEPHAAT em 1969, é um exemplar raro que representa os 

barões de café, e foi construído para ser moradia do Barão de Itapeva. 

Até o ano de 2007 o local foi sede do Poder Executivo da cidade, que manteve o 

prédio com suas características originais. 

E no início do ano de 2009, o prédio passou por uma restauração de todos os 

materiais, piso, paredes, forro e pintura, deixando o Palacete em sua obra civil 

original. 

Museu Histórico e Pedagógico D. Pedro I e D. Leopoldina 
O Palacete da Palmeira foi construído entre os anos 1850 / 1864, através de técnica 

"taipa de pilão" e "taipa de mão" e mão de obra escrava. O casarão tem um estilo 

neoclássico eclético, possui inúmeras janelas nos dois pavimentos por todo o longo 

do corpo, conferindo bastante iluminação no interior da casa. É ricamente decorado 

com florões e ornamentos por dentro e fora da construção com destaque ao belo 

brasão do Visconde da Palmeira, acima da porta principal, coroando o prédio. 

Em 1969 o prédio foi tombado pelo CONDEPHAAT. 
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Passando por vários momentos e donos diferentes, atualmente o local abriga o 

Museu Histórico e Pedagógico D. Pedro I e D. Leopoldina, que possui um acervo 

neoclássico em exposição permanente e salas de exposições itinerantes, rico em 

histórias da Princesa do Norte. 

Bosque da Princesa 
Banhado pelo Rio Paraíba do Sul, o Bosque da Princesa foi construído em 1868, no 

antigo Largo do Porto, em razão do porto fluvial que lá havia. O local abriga espécies 

nativas e espécies exóticas. 

Em 1970 sua estrutura foi melhorada, com a construção do parque infantil, 

sanitários, os três lagos, o coreto e colocação dos bancos. 

Dentro dele também abriga a Biblioteca Municipal, considerada uma das melhores 

do Estado de São Paulo. 

Um local muito bonito e aconchegante em meio a natureza, atualmente é utilizado 

também para passeios, piqueniques e como cenário para fotos de casamento. 

Igreja Matriz 
No período da Colonização, tão logo se constituísse algum núcleo de povoação, era 

de costume que fosse construído uma capela em invocação a um santo padroeiro. 

Assim ocorreu nesta terra, quando os fundadores do núcleo de povoação, formada 

na ocasião onde hoje se situa a Praça Padre João de Faria Fialho. 

No local, foi edificada uma capela, no alto de uma colina, voltada para o Rio Paraíba, 

sob a invocação de São José. Aproximadamente 30 anos depois, a capela tornou-se 

muito pequena para receber os fiéis, motivo pelo qual foi iniciada a construção de 

uma igreja matriz mais ampla, embrião e raiz do nosso atual Santuário, exatamente 

no local onde se encontra hoje a Igreja Matriz de Pindamonhangaba. As obras da 

igreja foram terminadas pelo seu primeiro vigário, o Padre João de Faria Fialho e 

inaugurada em 26 de julho de 1.707, recebendo a invocação de Nossa Senhora do 

Bom Sucesso. 

Em 1.841, por iniciativa de Monsenhor Ignácio Marcondes, a igreja primitiva foi 

totalmente reedificada, sob o comando do arquiteto Francisco Antônio Pereira de 

Carvalho, tendo acompanhado como mestre de obra, o português José Pinto dos 

Santos sendo inaugurada em 1.853. O atual aspecto da nossa Igreja Matriz é de 

responsabilidade do dinâmico vigário Monsenhor João José de Azevedo, que em 
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1.941, inaugurou o piso de ladrilhos, substituindo todo o madeiramento anterior, bem 

como as barras de granito que protege as paredes laterais e a Mesa da Sagrada 

Comunhão. 

Igreja São José da Vila Real 
Localizada na Praça Barão do Rio Branco, na cidade de Pindamonhangaba, e 

considerado marco histórico e arquitetônico, a igreja teve início de sua construção 

em 1840, pelo padre João de Godoy Moreira, e foi inaugurada em 1848, em 

substituição a sua primitiva de 1680. 

Construída através da técnica "taipa de pilão", teve sua primeira reforma realizada 

em 1905. Em 1987 houve a necessidade de um restauro em parte da igreja, como a 

reconstrução do coro e de algumas paredes internas que foram danificadas após o 

desabamento de parte da fachada principal. Em 11/07/1983 o local foi tombado pelo 

CONDEPHAAT. 

Rica historicamente, em seu interior encontram-se enterrados membros da guarda 

de honra do Imperador Dom Pedro. 

2.8. Participação no desenvolvimento regional 

2.8.1. REGIÃO METROPOLITANA DO VALE DO PARAÍBA E LITORAL 
NORTE 

O Município de Pindamonhangaba faz parte da "Região Metropolitana do Vale do 

Paraíba e Litoral Norte". Criada em 2012, esta Região Metropolitana é integrada por 

39 Municípios, divididos em cinco sub-regiões: 

• Sub-Região 1: Caçapava, Igaratá, Jacareí, Jambeiro, Monteiro Lobato, 

Paraibuna, Santa Branca e São José dos Campos; 

• Sub-Região 2: Campos do Jordão, Lagoinha, Natividade da Serra, 

Pindamonhangaba, Redenção da Serra, Santo Antônio do Pinhal, São Bento 

do Sapucaí, São Luiz do Paraitinga, Taubaté e Tremembé; 

• Sub-Região 3: Aparecida, Cachoeira Paulista, Canas, Cunha, Guaratinguetá, 

Lorena, Piquete, Potim e Roseira; 

• Sub-Região 4: Arapeí, Areias, Bananal, Cruzeiro, Lavrinhas, Queluz, São 

José do Barreiro e Silveiras; 

• Sub-Região 5: Caraguatatuba, Ilhabela, São Sebastião e Ubatuba. 
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Extensa, a região concentra 2,5 milhões de habitantes, segundo estimativa do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) para 2017, e gerou 5,29% do 

Produto Interno Bruto (PIB) paulista em 2015. 

A RMVPLN está situada entre as duas Regiões Metropolitanas mais importantes do 

país: São Paulo e Rio de Janeiro. Destaca-se nacionalmente por intensa e 

diversificada atividade econômica. A produção industrial é altamente desenvolvida, 

predominando os setores automobilístico, aeronáutico, aeroespacial e bélico nos 

Municípios localizados no eixo da Rodovia Presidente Dutra. Destacam-se também 

as atividades portuárias e petroleiras no Litoral Norte e o turismo na Serra da 

Mantiqueira, Litoral e cidades históricas. A região caracteriza-se, ainda, por abrigar 

importantes patrimônios ambientais de relevância nacional, como as Serras da 

Mantiqueira, da Bocaina e do Mar, e pelas fazendas de valor histórico e 

arquitetônico. 

Região Metropolitana do Vale do Paraiba e Litoral Norte 

ilhoboto 

Tranembir 
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VLIMO DO ESTADO 

PAULO 

2.8.2. REGIÃO TURÍSTICA MANTIQUEIRA PAULISTA 

O que há entre São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro? A pergunta pode até 

parecer umas daquelas piadas populares. Mas na verdade, estamos falando do 

Território Mantiqueira — um dos lugares mais fascinantes do Brasil e um dos 

ecossistemas mais relevantes do mundo. Para você ter uma ideia, ele integra a lista 

das Reservas da Biosfera da ONU (Organização das Nações Unidas). 

As serras paulistas e mineiras têm picos com altitude entre 700 até 2.798 metros, o 

que faz da Mantiqueira um destino perfeito para o turismo de aventura! Além disso, a 

grande riqueza da região está na diversificada vegetação e nos milhares de 

nascentes que alimentam importantes bacias hidrográficas. Por isso a origem do 

nome da Serra da Mantiqueira, que em Tupi Guarani quer dizer "montanha que 

chora". 

Mac.ros e Regiões Turisticas 
do Estado de Sao Pao!o 

a 

a 
e 

sssu s 
ios 

ti s.  

wr,  • 	 ,* • 

V' 	 n 

25 



Registro das reuniões realizadas da "Região Turística Mantiqueira Paulista": 
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2.9. Valorização Ambiental 

Pindamonhangaba é rica por natureza, quem entra na cidade tem a vista exuberante 

como "pano de fundo" a Serra da Mantiqueira. A cidade possui em seu território 

duas áreas de proteção ambiental (APA) federal. Uma é a APA da Serra da 

Mantiqueira (APASM) e a outra é APA do Rio Paraíba Sul. Cerca de 12% do 

território de Pindamonhangaba é coberto por Mata atlântica, 7% capoeira. Temos no 

Município o Parque Municipal Natural do Trabiju (PMNT), que é uma unidade de 

conservação de proteção ambiental integral pertecente a municipalidade. 

Pindamonhangaba compreende a porção sudoeste da APASM, localizado na porção 

norte do municipio. 

2.9.1. Área de Proteção Ambiental da Serra da Mantiqueira (APASM): 

Entende-se por APA como uma extensa área natural destinada à proteção e 

conservação dos atributos de fauna e flora, estéticos, culturais existentes, 

imprescindíveis a qualidade de vida da população. O objetivo principal da APA não é 

só a preservação dos remanescentes florestais isolados como também a 

preservação da biodiversidade e manutenção de processos ecológicos, contribuindo 

para frear as pressões do entorno, como a supressão de vegetação, a fragmentação 

do habitat, a exploração predatória de recursos naturais e dos impactos decorrentes 

da ocupação urbana do solo e por atividades agropecuárias. Com  base nesse 

objetivo foi criada a APASM. 

A Mata Atlântica é considerada com um dos 34 HOTSPOSTS mundiais. Entende-se 

por Hotspot áreas de alta biodiversidade e ameaçadas no mais alto grau. 

Dá-se destaque especial a APASM em decorrência abrangência significativa no 

território Pindense cerca de 26% corresponde a APASM . A lei n°9.985 de 18 de 

julho de 2000, enquadra a APASM como de uso sustentável. 

A Serra da Mantiqueira tem um vasto patrimônio "cultural-histórico-ecológico". O 

Ecoturismo, atividade permitida a unidades de conservação, tem presença forte na 

APASM como, alpinismo , mountain bike, voo-livre , balonismo, trekking entre outros 

assim como o turismo rural onde estão localizados diversos atrativos turísticos do 

municipio. 
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2.9.2. Programas: 

O Município conta com um programa de educação ambiental permanente chamado 

Casa Verde, onde os estudantes da rede municipal e estadual de ensino recebem 

educação constante sobre os assuntos ambientais. As atividades contemplam três 

seguimentos, educação ambiental, reutilização de materiais e o resgate de práticas 

com hortas de ervas medicinais. É neste projeto que são formados os "Ecologistas 

do futuro", esse curso em específico é ministrado para os alunos do 4°ano. 

Foto 1: Manutenção da horta na Casa Verde 

Crédito das fotos: Casa Verde 
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Foto 2: Jogos Ambientais 

Crédito das fotos: Casa Verde 

A prefeitura mantém, por meio do Departamento de Meio Ambiente o Viveiro 

Municipal de Mudas. Mensalmente são distribuídas mudas de árvores frutíferas, 

nativas, ornamentais e para calçadas à população da área urbana e rural da cidade. 

Recentemente foi iniciado programa de capacitação em jardinagem e paisagismo de 

jovens em situação de vulnerabilidade social. 
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Foto 3: Viveiro Municipal de Mudas 

Crédito das fotos: Site da Prefeitura de Pindamonhangaba 

Reciclagem: 

Pindamonhangaba também é conhecida como capital nacional da reciclagem. O 

Município é responsável por cerca de 70% do alumínio reciclado no país, realizado 

pelas empresas LATASA e NOVELIS. 

A prefeitura subsidia a coleta de resíduos recicláveis para a cooperativa Moreira 

César recicla. A Cooperativa fica na Av. Dr. Lloyd Figueiredo Pereira da Rocha em 

um terreno de aproximadamente 5.000 m2  concedido pela Prefeitura. Os resíduos 

são coletados pela empresa Pioneira Saneamento e Limpeza Urbana LTDA, e pelos 

próprios cooperados que se utilizam de carroças e caminhão, e direcionados para a 

cooperativa onde são triados, segregados e posteriormente vendidos. 
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Infraestrutura: Abastecimento de água, tratamento de esgoto e Resíduos 
sólidos. 

Sistema de Abastecimento de Água 

O serviço de abastecimento de água, coleta e tratamento de esgoto sanitário de 

Pindamonhangaba é executado por meio de concessão pela SABESP, sob a Lei 

Municipal n° 4753 de 21 de fevereiro de 2008 e Contrato de Programa n° 069/08. 

O sistema de abastecimento de água na cidade é regionalizado, dividido em 3 

subsistemas: 

• Subsistema Pindamonhangaba, que abrange 71% das ligações do Município; 

• Subsistema Moreira César, que abrange 20% das ligações do Município e; 

• Subsistema Araretama, que abrange 9% das ligações do Município. 

O manancial de abastecimento do Município é o rio Paraíba do Sul com vazão 

aproximada de 103.200 1/s e classificado como Classe 2. A estação de tratamento 

ETA do Município é do tipo convencional com capacidade nominal de 480 lis. 

A comunidade do Ribeirão grande, localizado na zona rural, possui um sistema 

isolado de abastecimento de água, que consiste em um poço tubular profundo de 

200 metros de profundidade, capacidade de 100 mil litros, tratamento com cloro e 

flúor e 4500 metros de rede de distribuição de água. A vazão de distribuição desse 

sistema é de 86.400 litros por dia. O sistema é considerado isolado pois ele se 

localiza em uma área independente do sistema na sede da Sabesp. 
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Foto 4: ETA - Estação de Tratamento de Água 

Fonte: Site da SABESP 

Sistema de Esgoto Sanitário 

A Estação de Tratamento de Esgotos Sede é composta por sistema australiano com 

3 módulos em paralelo: lagoa anaeróbia em série, seguida de lagoa facultativa. A 

ETE está localizada à Rua Alexandre Muassab s/ n°, Bairro Crispim, sendo 

responsável pela região central e bairros adjacentes. 

A SABESP possui três ETE's no Município de Pindamonhangaba instaladas nos 

bairros Araretama, Crispim e no distrito de Moreira César. O corpo receptor é o Rio 

Paraíba do Sul. No ponto de recepção do efluente tratado apresenta uma vazão 

superior a 103.200 l/s, calculados segundo a metodologia do DAEE. 

Coleta convencional de RSU 

A Coleta Convencional de Resíduos Urbanos representa o maior volume de 

resíduos sólidos coletados no Município de Pindamonhangaba, com uma média de 

99,06 toneladas coletadas diariamente. Atualmente a coleta, o transporte dos 

resíduos e a operação do Aterro Sanitário Municipal de Pindamonhangaba, que é de 

propriedade da Prefeitura, são feitos pela empresa Pioneira Saneamento e Limpeza 

Urbana LTDA. 

A empresa é responsável por atender as necessidades de coleta, manuseio e 

destinação final dos resíduos sólidos do Município, com fornecimento de mão de 
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obra especializada e materiais. A coleta de resíduos atende 100% dos habitantes da 

área urbana do Município. 

A coleta porta a porta realizada no centro da cidade é executada todos os dias da 

semana, com exceção dos domingos, e corresponde a 15% da população atendida. 

O restante da população atendida pela coleta porta a porta, que reside nos bairros 

inseridos dentro do perímetro urbano (com exceção do centro) e na zona rural, é 

atendida de forma trissemanal segundo o SNIS 2015. 

Temos atualmente a disposição do Município, 10 caminhões compactadores com 

capacidade de 15m3  o para a coleta dos resíduos domiciliares. 

2.10. 	Conselho Municipal — COMTUR 

O Conselho Municipal de Turismo de Pindamonhangaba é um órgão de aglutinação 

de esforços entre o Poder Executivo e a Sociedade Civil, de caráter deliberativo e 

consultivo para assessoramento da Municipalidade nas questões referentes ao 

desenvolvimento turístico no Município de Pindamonhangaba. 

Na composição do Conselho observar-se-á o que consta no Artigo 2° do Regimento 

Interno, conforme anexo abaixo: 
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COMTUR Pindamonhangaba - Conselho Municipal de Turismo 
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2.11. 	Legislação Municipal 

Principais Leis: 
• PMGRS: Recentemente o Plano municipal de gestão de resíduos sólidos 

passou por audiências públicas e está em fase de aprovação pela Câmara de 

Vereadores da Cidade. O objetivo do plano é propor um conjunto de ações e 

metas para os próximos 20 anos, com vistas a reduzir a geração de resíduos 

e aumento reciclagem. O plano descreve a situação dos resíduos sólidos de 

Pindamonhangaba apontando suas formas de manejo, desde a classificação, 

caracterização, (quantidade e origem), atendendo ao conteúdo mínimo 

definido no Artigo 19 da PNRS (Política Nacional de Resíduos Sólidos). 

• Lei n° 4.955, de 01 de setembro de 2009, estabelece o Conselho de Defesa 

do Meio Ambiente do Município de Pindamonhangaba. O Conselho de 

Defesa do Meio Ambiente do Município de Pindamonhangaba - CONDEMA 

atua como órgão local, deliberativo e paritário, responsável pela definição e 

execução da política de proteção e melhoria das condições ambientais do 

Município. 

• Lei Complementar n° 03, de 10 de outubro de 2006, que institui o Plano 

Diretor Participativo do Município de Pindamonhangaba. 

• Lei Complementar n° 35 de 20 de dezembro de 2013, que institui o Plano 

Municipal de Saneamento Básico - PLANSAB. 

• Lei Complementar n° 51 de 02 de outubro de 2015, que institui o Plano de 

Mobilidade Urbana. 

	

2.12. 	Metodologia 

O Plano Diretor de Turismo seguiu uma metodologia adotada pelo SENAC São 

Paulo para ser desenvolvido. 

Para o desenvolvimento do processo de planejamento foi importante definir uma 

metodologia de trabalho, para conseguir uniformidade nas informações geradas 

pelos Municípios e assim buscar coerência na análise do cenário local para definir 

as diretrizes e projetos. 
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Em cada encontro, os participantes seguiam um roteiro básico, apresentado a 

seguir: 

1. Pessoas respondem individualmente a uma pergunta desafiadora 

Isto é feito sempre no check in ou às vezes no início de uma atividade para 

desenvolver um tema específico. 

2. Grupos de no mínimo 4 e máximo 6 pessoas respondem a uma pergunta 

desafiadora 

Esta ação sempre ocorre, em todos os encontros, para tratar de tema 

específico. 

3. Numa plenária os grupos compartilham o que produziram 

Esta ação ocorre em todos os encontros. 

4. SENAC aprofunda os conceitos 

O mediador ouve a plenária e aprofunda os conceitos e faz todas as 

conexões necessárias e possíveis entre o que foi falado com a sua própria 

experiência e conhecimento. 

5. SENAC sumariza os resultados do processo de aprendizagem e 

produção de informações 

O mediador resume os aspectos principais que aparecem no processo e que 

são de interesse para o desenvolvimento do plano estratégico. 

6. Grupo Sistematizador trata as informações produzidas e vai inserindo na 

estrutura do plano 

O Grupo sistematizador é formado por um núcleo de pessoas pró ativas do 

poder público e da iniciativa privada. 

7. Demandar desafios 

De acordo com as necessidades e status do plano estratégico, demandam-se 

desafios para os participantes, seja para aprofundar temas ou realizar tarefas que 

contribuam com o plano estratégico. 
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3. DIAGNÓSTICO 

3.1. DOCUMENTAÇÃO EXIGIDA PELA LEI 1261 

A Lei Complementar 1261/2015 em seu artigo 5° define item II, define os 

documentos necessários para classificação de Município de Interesse Turístico. 

Artigo 5° - O projeto de lei que objetive a classificação de Município 
como Estância Turística ou como de Interesse Turístico deverá ser 
apresentado por qualquer Deputado, devidamente instruído com os 
seguintes documentos: 

II - para classificação de Municípios de Interesse Turístico: 
a) estudo da demanda turística existente no ano anterior à apresentação 
do projeto, a ser realizado pela Prefeitura Municipal em convênio com 
órgão público estadual, federal, instituição de ensino superior ou 
entidade 	 especializada; 
b) inventário, subscrito pelo Prefeito Municipal, dos atrativos turísticos do 
Município, de que trata o inciso II do artigo 2° desta lei complementar, 
com suas respectivas localizações e vias de acesso; 
c) inventário, subscrito pelo Prefeito Municipal, dos equipamentos e 
serviços turísticos, do serviço de atendimento médico emergencial e da 
infraestrutu.ra básica de que tratam os incisos II e III do artigo 4° desta lei 
complementar; 
d) cópia do Plano Diretor Municipal de Turismo e atas das 6 (seis) 
últimas reuniões do Conselho Municipal de Turismo, devidamente 
registradas 	 em 	 cartório. 

Apresentamos a seguir, os itens "a" estudo da demanda turística, os itens "b" e "c" 

inseridos no Plano Diretor de Turismo (item "d") e em anexo. 
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3.1.1. ESTUDO DE DEMANDA TURÍSTICA 

O estudo de demanda tem como objetivo principal traçar o perfil dos turistas e 

excursionistas que visitam uma determinada localidade durante a alta, média e baixa 

temporada, além de suas principais motivações, nível socioeconômico e 

expectativas em relação aos produtos e serviços consumidos durante sua estadia 

além do perfil dos gastos financeiros de cada visitante. Os resultados da pesquisa 

também são utilizados para a elaboração de políticas de turismo, planos de 

desenvolvimento do turismo, monitoramento de indicadores do turismo, servindo 

como insumo essencial para as estratégias de gestão do turismo. 

Para o MTUR (2010 p. 55) 

Demanda turística é o conjunto de turistas, que de 

forma individual ou coletiva, estão motivados a 

consumir uma série de produtos ou serviços 

turísticos com o objetivo de cobrir suas 

necessidades de descanso, recreação, 

entretenimento e cultura em seu período de férias 

A demanda real é o número de pessoas que efetivamente viajam para um destino ou 

localidade, enquanto a demanda potencial é composta de todos que têm perfil para 

consumir os produtos turísticos do destino, porém que não viajam por motivos 

diversos (falta de tempo, falta de disponibilidade financeira, falta de conhecimento do 

destino etc.). 

Para a elaboração da pesquisa de demanda houve a contratação do SENAC —

Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial que atuou coordenando esse 

processo. O SENAC apresentou aos participantes o modelo de pesquisa sugerido 

pela Secretaria Estadual de Turismo de São Paulo e a partir desta base, foi 

desenvolvido um formulário específico a ser aplicado em toda a cidade e utilizou-se 

como critério de seleção de amostra o seguinte cálculo. 
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90% 

95% 

99% 

Cálculo Amostrai: Calculadora on-line 

Fonte: http://www.publicacoesdeturismo.com.br/calculoamostral/  

Parte superior do formulário 

Erro amostrai: 

Nível de confiança: 

População: 

Percentual máximo: 

Percentual mínimo: 

Amostra necessária: 

070  

Instruções de uso 

Utilize esta calculadora para saber qual a amostra necessária em uma pesquisa com 

amostragem aleatória simples sobre variáveis categóricas. 

Amostra aleatória simples é aquela na qual todos os elementos têm a mesma 

probabilidade de serem selecionados. Uma amostra desse tipo pode ser obtida, por 

exemplo, através do sorteio dos elementos. Variáveis categóricas são aquelas 

medidas em uma escala nominal. Exemplos de variáveis categóricas são: sexo 

(masculino/feminino), cidade (São Paulo, Rio de Janeiro, Salvador...), cor (azul, 

amarelo, vermelho...). Variáveis numéricas, como idade ou renda, não são 

categóricas. 

Erro amostrai: é a diferença entre o valor estimado pela pesquisa e o verdadeiro 

valor. Digamos que em uma situação existem efetivamente 10% de turistas 

franceses. Se a pesquisa estimar que existem 12% de franceses o erro amostrai é 
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de 2% (12%-10%=2%). Na calculadora você deve indicar qual o erro amostrai 

máximo admitido pela pesquisa. Em geral esse valor é definido pelo próprio 

pesquisador. O valor definido na RT Histórias e Vales foram de 5% 

Nível de confiança: é a probabilidade de que o erro amostrai efetivo seja menor do 

que o erro amostrai admitido pela pesquisa. Se você definiu um erro amostrai de 

5%, o nível de confiança indica a probabilidade de que o erro cometido pela 

pesquisa não exceda 5%. Utilizando o exemplo anterior, o nível de confiança é a 

probabilidade de que a pesquisa estime algo entre 5% e 15% de turistas franceses. 

Dado que na verdade existem 10% de franceses, se a estimativa da pesquisa estiver 

entre esses 5% e 15%, o erro amostrai cometido não será maior que 5%. O valor 

definido na RT Histórias e Vales foram de 95% de confiança. 

População: é o número de elementos existentes no universo da pesquisa. Se a 

pesquisa é sobre todos os turistas em São Paulo, a população é o número de 

turistas que visitam a cidade. Se o pesquisador não conhece o número exato de 

elementos no universo, ele deve ser cauteloso e indicar um número grande o 

suficiente para que a população efetiva não seja maior. Se o número de elementos 

do universo está entre 1000 e 1500, o pesquisador deve indicar 1500 para obter 

uma estimativa segura. Se o universo for muito grande ou não houver nenhuma 

informação sobre seu tamanho, o campo população na calculadora pode ser 

deixado em branco. 

Percentual máximo: como você está trabalhando com variáveis categóricas, 

provavelmente você está buscando um resultado que indique qual é o percentual de 

elementos com uma dada característica. Você quer saber, por exemplo, qual é o 

percentual de franceses no total de turistas que visitam São Paulo. Se você tiver 

alguma informação que indique que esse percentual certamente não passa de um 

determinado valor, isso pode ajudar a reduzir o tamanho da amostra necessária para 

a pesquisa. Se for seguro afirmar que, por exemplo, o percentual de franceses não é 

maior que 20%, então insira 20% no campo percentual máximo da calculadora. Você 

deve incluir o percentual máximo somente quando ele é inferior a 50%. 

Percentual mínimo: esse valor tem uma interpretação parecida com a do percentual 

máximo. Se você tem uma informação que indica que o percentual de turista norte 
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americano é certamente superior a 70%, insira 70% no campo percentual mínimo. 

Você deve incluir o percentual mínimo somente quando ele é superior a 50%. 

Fórmula de cálculo 

Esta calculadora on-line utiliza a seguinte fórmula: 

N. Z`. p.  (1 p) 
= 	  

Z 2 .p.(1— p) e 2 .(N 

Onde: 

n — Amostra calculada 

N — População 

Z — Variável normal padronizada associada ao nível de confiança 

p — Verdadeira probabilidade do evento 

e — Erro amostrai 

Na página abaixo segue o modelo de entrevista realizado, denominado "Formulário 

de Pesquisa para Estudo de Demanda". 
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1Dia de semana 	1Fina de semana 

130 a 45 anos 	i 45 a 65 anos 
	

Acima de 65 anos 

Masculino 

Amigos i nternet I Jorrai : ResAsta 	TV 
'Outros Quais? 

Esportes 
Estudos e inter cairt 'o 
Evertos 
Gastronomia 

1 Natureza 

Negocios 
Religião 
Saude 
Visita a parentes/amigos 
Outros Quais? 	. 

Caro 
	

Van/Excursão 
ónibus 
	

Outros Quais? 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA 

SECRET AR. A DE" 1:,E.LE.1.•',..0,—;' ,...1Etirr2,  E:12,',C1.1::C-
DPPARrAME•iTO 

• , 	 _ 

   

LOCAL DA PESQUISA 
	

DATA r 

01. Origem Cidade 
	

Estalo 
	

Pais 

Q2 Tempo de permanência no destino (dias) 

Q3. Permanência ocorreu em 

04. Idade 	I 16 a 29 aros 

Q5. Sexo 	Feminino 

06. Como soube do destino 

Q7. Por que escolheu o destino? 
$ Aventura 
Cima 

I Compras 
Cultura 

1Descarso 

Q8. Meio de transporte utilizado 
'Avião 

I Bicicleta 

Q9. Como você viajou? 
1 'Casal 	 , 1Com amigos 

	
Soz4,.no 

Casal com filhos 	1Em familia 

Q10. Número de acompanhantes (pessoas) 

Q11. Idades 
0 a 9 anos 
	

10 a 18 anos 	1 19 a 29 aros 
	

33,  a 45 aros 
1 45 a 65 aros 	1 Acima de 65 aros 

12. Gasto medio diario no destino (por pessoa) 
Ate RS100 GO 	 eRS0t00aRS25300 
Acima de R$501.00 

13. Ficou hospedado? 
Não 	Sim Onde? 

de R3251,0GaRS50000 

015. Quais atrativos visitou? 
Aerociube Pessimo Rum Razeavel Bom Excelente 

Bosque da Princesa Pessime Rjni Razoavel Bom Excelente 

Estrada Ferra Campos Jordão Pessimo , Ruim Razoa:4.cl Bom Excelente 

Fazenda Nova G0hU,d PeSSir,0 Ru'rn Razoavel Bom Excelente 

Hotel Colon•al P'aza : Pess4rna , Rum R azoavel Bom Excelente 

Hotel Fazenda Pe da Serra Pessárna,  Rum Razoavel Bom Excelente 

A •.• 	::,14 .1., 	 II 	1 	1 	 Pt•f;' t!t• A"." 	• 	. Fi 	1:4: 1 )11: 	 ,jaryj 

•yie ,12. V.343 1 5l12i 3i4: "424 	L —A. tUt Smr,darn,:dinargata sç 	r,  
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CY„W El 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA 

ESTAJO .DE 5..53 
SL ETAR A DE DE SENVO 	C; CONOW.: 

DEPARTAMENTO DE' TtRISM:Ti 
• . 	„ 

igreia Mniz 
Museu 1-ris:orio Pedagogico 
Parque Aquatico Happy Kids 
Parque da Cidane 
Parque natural do Trabliu 
Pesque Truta Ribeirão Grande 
Pesqueiro Serra Azul 
Rancho Fundo 
Restaurante Colmeia 
Sitio Algodão Doce 

	

$ i Pessimo 	$ Ru$riii 	, Razoavel 	: 	Bom 

	

$ Pessirno 	$ Ruim 	i Razoavel 	Bom 

	

$ i Pessárno 	Ruim 	 Razoavel 	Bom 

	

Pess4mo 	Ruam 	 Razoavel 	Bom 

	

$ ; Pessirno 	Run 	 Razoavel 	Bom 

	

$ , Pessimo 	Ruim 	 Razoavel 	Bom 

	

$ : Pessimo 	Rum 	 Razoavel 	Bom 

	

$ i P ieSSIrr 0 	Ruim 	 Razoavel 	Bom 
$ 	i 

 

	

Péssimo 	Rum, 	 Razoavel 	Bom 

	

$ i Pess,rno 	Ruim 	 Razcavel 	Bom 

	

1 Pessirno 	Rum 	 Razoavel 	Bom 

	

1 . Pessirno 	Ruir] 	 Razoavel 	Bom 

	

i Pessimo 	1 Ruir-1 	 Razoavel 	Bom 

	

i $ Pessárno 	I Rum 	1 Razoavel 	Bom 

Excelente 
Excelente 
Excelente 
Excelente 
Excelente 
Excelente 
Excelente 
Excelente 
Excelente 
Excelente 
Excelente 
Excelente 
Excelente 
Excelente 

Caso sua resposta seja "péssimo", "ruim" ou "razoável", por favor comente 

Q16. Dê nota (de 1 a 5) para a infraestrutura da cidade, sendo 1. Pessimo, 2. Ruim, 3. Razoável, 4. 
Bom e 5. Excelente 

i Artesanato 	 Limpeza 	 i Sentados 
'Atrativos 	 i Posto de Gasolina 	 i Segurança 
Bares 	 Posto de Informações 	 siSintealização Turistica 
Comercio 	 Receptivo 
Estacionamento 	 Restaurantes 	 1 Outros:  
Hospedagem 	 i Rodovias de Acesso 

17. Visitou outras cidades da região? 
s Não 	1 1 Sim Quais? 

18. Qual foi sua impressão sobre a cidade? 
s , Excelente 	 Bom 	 1 Razoavei 	1 Ruim 	 Pessimo 

Comentários 

St.) 1., 	 PHG. 	 , „ 	1 '4: 	 d.)111,4.,)„ir 4.1)jj 	.,P 

1 .yle 12 341 1 '1151 	: 21 3C4', '424 	 gliang at d  
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RESULTADOS DO ESTUDO DE DEMANDA TURÍSTICA 

A pesquisa de demanda coordenada pelo SENAC — Serviço Nacional de Aprendizagem 

Comercial foi realizada entre o período de 18 de dezembro de 2017 a 23 de fevereiro de 

2018. 

As estratégias de coleta foram as seguintes: 

✓ Pesquisas nos meios de hospedagem; 

✓ Pesquisas nos atrativos turísticos; 

✓ Pesquisas em eventos realizados. 

Foram coletados 427 formulários, utilizando a Margem de Erro de 5% e Nível de 

Confiança de 95%; 

Obs.: para cálculo da margem de erro e nível de confiança, foi levada em consideração a 

população do Município: 165.000 habitantes estimados. 

A pesquisa teve como responsabilidade técnica da equipe do Senac Taubaté e Senac 

São Paulo, conforme segue: 

Gerência: Karina Marcon Dalprat Pinto 

Coordenação Técnica: Monica Sielawa Brasil 

Supervisão da Gerência de Desenvolvimento 3: Jorge Carlos Silveira Duarte 

Realização: 

Álvaro Expedito Da Costa 

Josinara Ribeiro de Alencar 
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Para iniciar a pesquisa, listamos alguns atrativos, meios de hospedagem e eventos onde 

foram aplicados os questionários. 

QO. Local da Pesquisa 

427 respostas 
2% _0% 

e Apart Hotel 
▪ Bosque Da Princesa 
■ Centro Itinerante De Informações Turisticas 
e Fazenda Nova Gokula 

Hotel Brasil 
■ Hotel Intercity Patio Pinda 
■ Hotel Pé Da Serra 

Não Informado 
■ Pesque Truta Ribeirão Grande 

Pesqueiro Vila Rica 
Piracuama 
Pousada Sagrados Corações 
Praça Do Quartel 

■ Avenida Plaza Hotel 
a Café No Bule 
■ Colonial Plaza Hotel 
■ Hotel Avenida 
a Hotel Domun 
■ Hotel Majore 
a Hotel Plaza 
-« Parque Aquático Happy Kids 
■ Pesqueiro Serra Azul 

Pindamonhangaba 
Pousada Mantiqueira 
Pousada Serra Da Mantiqueira 
Praça Monsenhor Marcondes 
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0% 
0°/ 	-°% 0% 

; 

1% 

O próximo gráfico é referente à pergunta que tinha o objetivo de descobrir a 

origem de cada turista, conforme o estado informado. 

Q1. Origem - Estado 

427 respostas 

a AL 6 DF ES le MG • MS • MT or PB PE PR RG • RJ • RS SC SP 

Com o gráfico foi possível demonstrar que o maior fluxo de turistas vem do 

estado de São Paulo; e o segundo maior fluxo vem do estado de Minas Gerais. 
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Ql. Origem - Cidade 
427 respostas 
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Na sequência o gráfico é referente à pergunta que tinha o objetivo de descobrir 

a cidade origem de cada turista. 

• N4, 114 1.44 I 44 4-4 

al 1(.1141 1 1 

IP 144 11 4 . 11 144'-, 

• 4 .444)) 	r i() 
• 4. .111 44)4 	I 441444)4 

( atui() 
51 Iti,i•it() 
• 41.4(14 , 41 

• 4 14 ,( 1,1 1 4( 44 44 dl', 

( 41 13 4.11 4 ,1 1 1.1 

• 1)41 1, 11,4 1( 113 

• Italit• Vt 

1,1g1 1.1( 11111.1 

• 14,1ena 

*. Mar 1114 
• M4,11.41 4111.4 

Mlitin.  

* 

(444 411, 

l '( • 11 , 44 	444 ,, 

be 4  anta,. 
114,11,1 1,.((i•II 

Itthetr,‘,4 (44,444 

• 1,,,ato - 1 
',ant., Annum, (ui 	(l 

• 4 itetan,i (14, 

4)4(1. 4' 444,44  

'1.111 VI, 4')141' 

'14 114 .4 .111.1 
111•1414'ilibl •  

V.141111111., 

VI4111.`f 

• Amem ana 
• Atiija 
• ((elo ilcirilIntte 

• lb agam,a 

,i1(1.4', 
1M artip(v, tio i(inia(i 

•   I 	)( I 4,4thittli.1,1 

• ( 

411  I livtri() 

• i rata 4 , 1 1.1 4)44 tia 
• mar atingia...ta 

• 11144aratu44a 

• lb( 
im I e1)(,(11,, 

• M.1( 41,4 
• Mar 41 

• MI) 4',',' 4 1 

le MI /4 r 

• 4,444)4V.) 

•  Pataly 

•   (Ninfa 
4 1)444 .,,1 M'4( (• 
Rt^( 

',anta Madalena 

',a() J(iNe 	, 
,,a,) Paul*, 

',aipi-11 1,1 44,4 

111,11„11(•'. 

VAI gen) 1,1,41111,-  4 '.14114',1.1 

Vr 111,4 Heti( 44441 4 

▪ Apat É(1.1 
• 1(.44 	1•„4 

4,* 1(11 11) 1041.11 

NI 44, astliii 
,411 11 4(r ( ir..1(4(14 ' 

(. 	NIS 

- 	( 4111)1'1411 Pr I» 4144111 

• ( IIIitiba 

	

errai ( 	Vas( 4)11( 4141', 

• 4(4)4)44 11411114 
(411,44114444,', 

• Itaparil 
la, at 

• I ()14it 14 ia 

Malt 113,11 

• Mana 
1\4( int(' [(lis 

o NI 4V 4 1' iltitt4t,4 

P.Ilt 1 

a (','(4r ')I 
P144  

Al..gt 4' 

l'Iaia ( ,1,111( 

ate 	it• 

1.4)14'414)  

',int() Alain,  

Bem 41,44, E hi 4 44444)) 

4 , 1%, 4)4.4', 4. ai I 11)( 

I Pt•ell 

'1114 

34141,14,  

1111.14 41413 

V.il 1.',14111.4 

4 11(ip, ,  

65 



A resposta sobre o tempo de permanência dos turistas evidencia um tempo 

curto, sendo que a maioria fica no máximo um dia na cidade. 

Sugere-se desenvolver estratégias para ampliar o tempo de permanência, 

gerando aumento na hospedagem. 

Q2. Tempo de permanência no destino (dias) 
427 respostas 

0% 

1% 

2% 

a0 ■ 1 2 a3 ■ 4 ■ 5 a6 a7 8 10 e 14 115 20 29 40 60 

A resposta sobre a época de permanência dos turistas evidencia que a maioria 

(54%) visita a cidade durante o final de semana. Porém, observamos que 
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54% 

existe um equilíbrio de permanência apontando 42% de turistas que 

permaneceram durante a semana também. 

Q3. Permanência ocorreu em: 
427 respostas 

a Dia de Semana ■ Dia de Semana, Final de Semana 	Final de Semana 

A resposta sobre a idade das pessoas que visitam a região evidencia que a 

maioria é de público adulto, com predominância na faixa etária de 30 a 45 anos 

(52%) e 46 a 65 anos (24%). 

67 



Sugere-se estudar alternativas de produtos ou serviços para todas as faixas 

etárias. 

Q4. Idade 
427 respostas 

■ 16 a 29 anos s 30 a 45 anos 	46 a 65 anos 	Acima de 65 anos 

A resposta sobre o sexo dos visitantes, demostra predominância de pessoas 

do sexo feminino (57%). 
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Q5. Sexo 
427 respostas 

■ Feminino s Masculino 

As respostas sobre a forma como os turistas souberam do destino evidenciou 

que a maior fonte de busca veio entre os amigos (66%). 
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Q6. Como soube do destino? 

427 respostas 

1% 

1% 	2%  /11  

_1% 

20% 

■ Agência De Turismo 
	

a Agente Viagem 

Amigos 
	

e Caminho Da Fé 

■ Colegas De Trabalho 
	

E Departamento De Turismo 

la Empresa 
	

a Escola 

Família 	 ,4 Feiras De Turismo 

■ Folheto No Hotel 
	

■ Indicação Outra Empresa 

Internet 
	

Jornal 

Munícipe 
	

Não Informado 

Passagem Pelo Local 
	

Romaria 

Trabalho 
	

Tv 

As respostas sobre o motivo pelos quais os turistas vieram ao destino foi bem 

diversificado, com destaque para: descanso (21%), natureza (14%) e cultura 

(13%). 
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Q7. Porque escolheu o destino? 

427 Respostas 	
0% 

0% 

■ Aventura 	 ■ Clima 

a Cultura 	 ■ Curiosidade 

■ Diversão 	 ■ Esportes 

Férias 	 ■ Gastronomia 

Não Informado 	 Natureza 

Passeio 	 Religião 

Visita A Parentes/Amigos 	Yoga 

Compras 

■ Descanso 

Eventos 

■ Lazer 

Negócios 

Trabalho 

As respostas sobre o meio de transporte pelos quais os turistas vieram ao 

destino evidenciou que os mesmos vêm de carro (74%), sugerindo a 

característica de turista autoguiado. 
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Q8. Meio de transporte utilizado 
427 respostas 

A Pé • Avião Bicicleta Caminhada e Carro • Moto Ônibus Van/Excursào 

As respostas sobre com quem os turistas viajaram foi bem diversificado com 

destaque para viagem com amigos (40%). 
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Q9. Como viajou? 
427 respostas 

Casal * Casal com filhos 	Com amigos 	Em família ■ Sozinho 
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Q10, Número de acompanhantes/Atrativo 
1 -?7 
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As idades seguiram a tendência da idade do visitante principal com destaque 

para pessoas de 30 a 45 anos. 

Q11. Idades dos acompanhantes 
427 respostas 

2% 

II 0 a 9 anos 
	

1110 a 18 anos 	19 a 29 anos 

30 a 45 anos 	■ 45 a 65 anos 	■ Acima de 65 anos 

75 



As respostas sobre o gasto médio diário dos turistas evidenciaram valores 

relativamente baixos: 57% dos turistas gastam até R$ 100,00. 

Sugere-se desenvolver estratégias para ampliar os gastos médios dos turistas 

na cidade. 

Q12. Gasto médio diário no destino (por pessoa) 
427 respostas 

2% 

1 Acima de R$501,00 	Até R$100,00 

de R$101,00 a R$250,00 de R$251,00 a R$500,00 
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As respostas para identificar se o turista ficou hospedado ou não, evidenciou 

que 52% não ficaram hospedados e 48% ficaram. 

Apesar do equilíbrio, sugere-se desenvolver estratégias para ampliar a 

porcentagem de turistas hospedados. 

Q13. Ficou hospedado? 
427 respostas 

ií Não a Sim 
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As respostas sobre o local onde ficaram hospedados foram bem diversificadas, 

com destaque para Casa de Parentes (18%), Casa de Amigos ou Familiares 

(9%) e o restante foram divididos entre Hotéis e Pousadas. 

• 

• 

• 
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Na questão "Quais atrativos você visitou" as respostas foram tabuladas 

individualmente por atrativo e estão apresentadas abaixo. 

Nestas perguntas, o turista opinava em uma escala de 1 a 5, onde: 

• Nota 1: péssimo 

• Nota 2: ruim 

• Nota 3: razoável 

• Nota 4: bom 

• Nota 5: ótimo. 

Cada item possui a quantidade de pessoas que responderam com a devida 

nota, identificando assim o número de pessoas que visitaram esses atrativos. 

Q15. Quais atrativos visitou? [Aeroclube] 

427 respostas 

2% 

1.Péssirno a 2. Ruim 	3. Razoável 	4. Bom ■ 5. Excelente 
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Q15. Quais atrativos visitou? [Bosque da 
Princesa] 
427 respostas 

2% 1% 

1.Pessimo 	2. Ruim 	3. Razoável 	4. Bom ■ 5. Excelente 

Q15. Quais atrativos visitou? [Estrada de Ferro 
Campos do Jordão] 
427 respostas 

*1.Pessimo r 2. Ruim 	3. Razoável 	4. Bom ■ 5. Excelente 
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45% 

Q15. Quais atrativos visitou? [Fazenda Nova 
Gokula] 
427 respostas 

■ 3. Razoável e 4. Bom 	5. Excelente 

Q15. Quais atrativos visitou? [Hotel Colonial 
Plaza] 
427 respostas 

2% 

e 1.13éssimo ■ 3. Razoável 	4. Bom 	5. Excelente 
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Q15. Quais atrativos visitou? [Hotel Fazenda Pé 
da Serra] 
427 respostas 

2% 

25% . 

12. Ruim * 3. Razoável 	4. Bom 	5. Excelente 

Q15. Quais atrativos visitou? [Igreja Matriz] 
427 respostas 

2% 

mi 2. Ruim 4# 3. Razoável 	4. Bom 	5. Excelente 
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33% 

1% 

Q15. Quais atrativos visitou? [Museu Histórico e 

Pedagógico] 

427 respostas 

2. Ruim 	3. Razoável 	4. Bom 	5. Excelente 

Q15. Quais atrativos visitou? [Parque Aquático 

Happy Kids] 

427 respostas 

1% 

1 1.Péssimo 	3. Razoável 	4. Bom 	5. Excelente 
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30% 

2% 

Q15. Quais atrativos visitou? [Parque da Cidade] 

427 respostas 

• 2. Ruim *3. Razoável 	4. Bom 	5. Excelente 

Q15. Quais atrativos visitou? [Parque Natural do 

Trabijú] 

427 respostas 

3% 

*1.Péssimo s 2. Ruim 	3. Razoável 	4. Bom • 5. Excelente 
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58% 

2% 

Q15. Quais atrativos visitou? [Pesque Truta 
Ribeirão Grande] 
427 respostas 

*1.13éssimo a 3. Razoável 	4. Bom 	5. Excelente 

Q15. Quais atrativos visitou? [Pesqueiro Serra 
Azul] 
427 respostas 

2% 

a 2. Ruim a 3. Razoável 	4. Bom 	5. Excelente 
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Q15. Quais atrativos visitou? [Rancho Fundo] 

427 respostas 

1% 2% 

1.Péssimo 	2. Ruim 	3. Razoável 	4. Bom ■ 5. Excelente 

Q15. Quais atrativos visitou? [Restaurante 

Colméia] 

427 respostas 

ffil.Péssimo do 2. Ruim 	3. Razoável 	4. Bom ■ 5. Excelente 
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Q15. Quais atrativos visitou? [Sítio Algodão 
Doce] 
427 respostas 

i 2. Ruim *3. Razoável 	4. Bom 	5. Excelente 
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Foram perguntados aos turistas para opinar sobre a infraestrutura geral do 

Município, envolvendo: limpeza, segurança, sanitário, sinalização turística, site, 

receptivo, hospedagem, posto de informações, restaurantes, bares, atrativos, 

posto de gasolina, comércio, artesanato, estacionamento e rodovias de acesso. 

Nestas perguntas, o turista opinava em uma escala de 1 a 5, onde: 

• Nota 1: péssimo 

• Nota 2: ruim 

• Nota 3: razoável 

• Nota 4: bom 

• Nota 5: ótimo. 

Cada item possui a quantidade de pessoas que responderam com a devida 

nota, identificando assim a qualidade dos serviços e infraestrutura da região. 

16. infraestrutura da cidade [Artesanato] 

427 respostas 

1 Jess 
	 a. 2er-, 	• 5 Exce--zrte 
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Q16. Infraestrutura da cidade [Atrativos] 
427 respostas 

3% 

1. Péssimo ei 2. Ruim 	3. Razoável 	4. Bom ■ 5. Excelente 

Q16. Infraestrutura da cidade[Bares] 
427 respostas 

*1. Péssimo 1 2. Ruim 	3. Razoável 	4. Bom • 5. Excelente 
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Q16. Infraestrutura da cidade [Comércio] 

427 respostas 

1 1. Péssimo • 2. Ruim 	3. Razoável 	4. Bom ■ 5. Excelente 

Q16. Infraestrutura da cidade [Estacionamento] 

427 respostas 

5% 

■ 1. Péssimo s 2. Ruim 	3. Razoável 	4. Bom ■ 5. Excelente 
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Q16. Infraestrutura da cidade [Hospedagem] 
427 respostas 

2% 2% 

1. Péssimo 	2. Ruim 	3. Razoável 	4. Bom ■ 5. Excelente 

Q16. Infraestrutura da cidade [Limpeza] 
427 respostas 

1. Péssimo • 2. Ruim 	3. Razoável 	4. Bom ■ 5. Excelente 
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Q16. Infraestrutura da cidade [Posto de 

gasolina] 

427 respostas 

3% 

1. Péssimo a 2. Ruim 	3. Razoável 	4. Bom ■ 5. Excelente 

Q16. Infraestrutura da cidade [Posto de 

informações] 

427 respostas 

• 1. Péssimo s 2. Ruim 	3. Razoável 	4. Bom ■ 5. Excelente 
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Q16. Infraestrutura da cidade [Receptivo] 
427 respostas 

3% 

W 1. Péssimo a 2. Ruim 	3. Razoável 	4. Bom E 5. Excelente 

Q16. Infraestrutura da cidade [Restaurantes] 
427 respostas 

1% 

wi 1. Péssimo i 2. Ruim 	3. Razoável 	4. Bom wi 5. Excelente 
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Q16. lnfraestrutura da cidade [Rodovias de 

acesso] 

427 respostas 

2%2% 

1. Péssimo R 2. Ruim 	3. Razoável 	4. Bom ■ 5. Excelente 

Q16. lnfraestrutura da cidade [Sanitários] 

427 respostas 

a 1. Péssimo a 2. Ruim 	3. Razoável 	4. Bom ■ 5. Excelente 
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Q16. Infraestrutura da cidade [Segurança] 
427 respostas 

to 1. Péssimo A 2. Ruim 	3. Razoável 	4. Bom ■ 5. Excelente 

Q16. lnfraestrutura da cidade [Sinalização 
turística] 
427 respostas 

a 1. Péssimo a 2. Ruim 	3. Razoável 	4. Bom ■ 5. Excelente 
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Q16. Infraestrutura da cidade [Site] 

427 respostas 

1. Péssimo 	2. Ruim 	3. Razoável 	4. Bom i 5. Excelente 

Q16. infraestrutura da cidade [Outros] 

427 respostas 

e 1. Péssimo a 2. Ruim 	3. Razoável 	4. Bom ■ 5. Excelente 
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A seguir foi questionado aos turistas se ele visitou outras cidades na região, 

visando identificar a circulação entre as mesmas. Do levantamento, 68% 

responderam que não visitaram. Sugere-se desenvolver estratégias para 

ampliar a visitação nas cidades visando a regionalização. 

Q17. Visitou outras cidades da região? 
427 respostas 

a Não I Sim 
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r 	P_.,.t 1 	=t 

rs...t 

26% 

1% 

Dentre as cidades visitadas, identificados um fluxo regional dos turistas 

principalmente nas cidades de Campos do Jordão, Aparecida e Taubaté. 

Abaixo apresentamos os resultados com o total de visitantes. 

Q17. Visitou outras cidades da regiâo? 
427 Respostas 

■ 
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As respostas para identificar a impressão dos turistas sobre a cidade de 

Pindamonhangaba, evidenciou um cenário positivo, com resultados "Bom" 

(74%) e Excelente (21%). 

Q18. Qual foi sua impressão sobre a cidade? 
427 respostas 

O% 

Boa 1 Excelente 	Razoável 	Ruim 
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3.1.2. ATRATIVOS COM LOCALIZAÇÃO E VIAS DE ACESSO 

Nesta seção foram identificados os atrativos turísticos de Pindamonhangaba, 

organizado por ordem alfabética. Cada um dos atrativos contém as seguintes 

informações: 

✓ Nome do Atrativo: como ele é conhecido; 

✓ Imagem com devido crédito; 

✓ Descrição resumida do atrativo; 

✓ Localização, vias de acesso, endereço completo e horário de 

funcionamento quando disponível 

Como critério de localização, foi adotada a localização "Centro de 

Pindamonhangaba" no Google Maps como ponto de partida para todos os 

atrativos. 

100 



▪ vivm: 
„„airiitil 	.... 	bifai Th 

FAZENDA NOVA GOKULA 

A comunidade foi criada em 1978 por um grupo de devotos de Krishna, 

reunidos em torno de um ideal espiritual. Atualmente a comunidade abriga 

sacerdotes, monges, estudantes e famílias inteiras em diferentes casas ou em 

alojamentos divididos em três vilas. 

A fazenda hoje faz parte do cenário turístico da região tanto pela beleza de seu 

templo e de sua cultura quanto pela natureza que lhe cerca. Integra a Área de 

Proteção Ambiental da serra da Mantiqueira, o local também é uma área de 

soltura e devolução de animais silvestres, oferecendo aos seus visitantes 

variadas vivencias baseadas em um princípio de vida simples, natural e 

saudável. 

Com vários atrativos desfrutando de uma qualidade vida única em meio à 

natureza, no pé da Serra da Mantiqueira: 

• Retiros espirituais; 

• Caminhada ecológica; 

• Terapias Ayurvédicas; 

• Restaurantes; 
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• Lojas com artigos indianos e entre outros. 

Endereço: Estrada Jesus Antonio de Miranda, s/n - Ribeirão Grande, 

Pindamonhangaba — SP 

CEP 12.400-000 

Acesse o site http://novagokula.com.br/ 

Localização 

finprbines~011~ i ,4110 AMO 

 

 

Rota: https://goo.gl/maps/PbXjYjqBS682  
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ESTRADA DE FERRO CAMPOS DO JORDÃO 

Oportunidade única para conhecer de perto a Serra da Mantiqueira a bordo de 

um trem turístico, com todo o conforto, segurança e o acompanhamento de 

profissionais treinados para tornar seu passeio ainda mais exclusivo. 

Suas construções obedecem a uma linha arquitetônica que se mantém 

inalterada através dos anos, formando um conjunto harmonioso, típico das 

ferrovias do passado. Os bondes em estilo inglês, que transmitem charme, 

conforto e tranquilidade, enquanto de suas janelas pode se avistar as 

maravilhas naturais. As automotrizes que fazem o percurso Serra da 

Mantiqueira são o carro chefe da Estrada de Ferro Campos do Jordão; mas 

existem, ainda, outras opções de passeio. 

Os trens que atendem o roteiro turístico, da Estação Pindamonhangaba à 

Estação Piracuama, realizam o trajeto de ida e volta em aproximadamente 

duas horas. Durante o percurso, o visitante tem a oportunidade de conhecer a 

zona rural do Município, com suas antigas fazendas cafeeiras, ainda da época 

dos escravos, e os belos campos de cultivo de arroz e gado. 

Antes de fazer sua viagem entre em contato para confirmar os horários do 

roteiro escolhido. 
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Endereço: Rua Martin Cabral, 87, Centro, Pindamonhangaba — SP 

CEP: 12.400-020 

Tel: (12) 3644-7408 / Fax (12) 3644-7441 

Fonte: www.pindamonhanciaba.sp.00v.br  

Localização 

O 3 

Rota: https://goo.glimaps/WRLf9Q1Gir82  
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PARQUE PICO ITAPEVA 

O Pico do Itapeva impera com sua altitude de 2.030 metros no topo da Serra 

da Mantiqueira, formando o quinto pico mais alto do Brasil. Localizado no 

território de Pindamonhangaba, o Pico do Itapeva tem único acesso pela 

estrada de asfalto, passando por Campos do Jordão. A primeira surpresa que 

temos ao chegar ao local é o grande lago que fica a poucos metros do cume. 

Cercado por lindas árvores o lago constitui uma paisagem maravilhosa, onde o 

céu tem sua imagem refletida nas águas de forma surpreendente, com todas 

as cores e efeitos. 

O Parque Pico do Itapeva é um passeio incrível que possibilita um contato 

direto com a natureza local. O ponto forte do passeio é sem dúvida o mirante 

onde se tem uma bela vista das montanhas da Serra da Mantiqueira e cidades 

do Vale do Paraíba, tais como: Tremembé, Guaratinguetá, Aparecida, Roseira, 

Taubaté, Pindamonhangaba, Caçapava, Potim, Cruzeiro, Lorena, Piquete, São 

José dos Campos e Cachoeira Paulista. "Em dias de boa visibilidade é possível 

avistar até a cúpula da Basílica de Nossa Senhora Aparecida". O parque conta 

com algumas atrações especiais como passeio a cavalo e de Mountain Bike 

com percurso de 3 km (atividades pagas a parte com duração aproximada de 

uma hora). Também é possível caminhar por um lindo jardim de lavandas 
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francesas que circunda o mirante, "são mais de 2 mil mudas de lavandas 

francesas" que garantem belas fotos aos visitantes. Em meio ao mirante foi 

construído um castelinho onde o turista pode parar para tomar um cafezinho ou 

até mesmo experimentar os sucos orgânicos que são "produzidos na fazenda", 

sucos naturais de amora, framboesa, blueberry e frutas vermelhas. 

Endereço: Seguindo pela Rodovia Dr. Caio Gomes Figueiredo até a Avenida 

Dr. Januário Miraglia 

Localização 

O a 

Rota: https://goo.gl/maps/BZPs86v24ZL2  
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MUSEU HISTÓRICO E PEDAGÓGICO DOM PEDRO I E DONA 

LEOPOLDINA 

O Palacete da Palmeira foi construído entre os anos 1850 / 1864, através de 

técnica "taipa de pilão" e "taipa de mão" e mão de obra escrava. O casarão tem 

um estilo neoclássico eclético, possui inúmeras janelas nos dois pavimentos 

por todo o longo do corpo, conferindo bastante iluminação no interior da casa. 

É ricamente decorado com florões e ornamentos por dentro e fora da 

construção com destaque ao belo brasão do Visconde da Palmeira, acima da 

porta principal, coroando o prédio. Em 1969 o prédio foi tombado pelo 

CONDEPHAAT. 

Passando por vários momentos e donos diferentes, atualmente o local abriga o 

Museu Histórico e Pedagógico D. Pedro I e D. Leopoldina, que possui um 

acervo neoclássico em exposição permanente e salas de exposições 

itinerantes, rico em histórias da Princesa do Norte. 

Endereço: Ladeira Barão de Pindamonhangaba, 79 	Jardim Boa Vista, 

Pindamonhangaba — SP 

CEP: 12.401-320 
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Localização 
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Rota: https://goo.glimapsaNeE11W5wjr  
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PALACETE 10 DE JULHO 

O Palacete 10 de Julho foi construído em estilo neoclássico no ano de 1870. É 

um notável exemplar da arquitetura residencial da aristocracia cafeeira do Vale 

do Paraíba. 

Tombado pelo CONDEPHAAT em 1969, é um exemplar raro que representa os 

barões de café, e foi construído para ser moradia do Barão de Itapeva. 

Até o ano de 2007 o local foi sede do Poder Executivo da cidade, que manteve 

o prédio com suas características originais. 

E no início do ano de 2009, o prédio passou por uma restauração de todos os 

materiais, piso, paredes, forro e pintura, deixando o Palacete em sua obra civil 

original. 

Endereço: Rua Deputado Claro César, 33 - Centro, Pindamonhangaba — SP 

CEP: 12.400-220 
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Localização 
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Rota: https://goo.gl/maps/3R2B4PWSBWr  
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IGREJA SÃO JOSÉ 

Localizada na Praça Barão do Rio Branco, na cidade de Pindamonhangaba, e 

considerada marco histórico e arquitetõnico, a igreja teve início de sua 

construção em 1840, pelo padre João de Godoy Moreira, e foi inaugurada em 

1848, em substituição a sua primitiva de 1680. 

Construída através da técnica "taipa de pilão", teve sua primeira reforma 

realizada em 1905. Em 1987 houve a necessidade de um restauro em parte da 

igreja, como a reconstrução do coro e de algumas paredes internas que foram 

danificadas após o desabamento de parte da fachada principal. Em 11/07/1983 

o local foi tombado pelo CONDEPHAAT. 

Rica historicamente, em seu interior encontram-se enterrados membros da 

guarda de honra do Imperador Dom Pedro. 

Endereço: Praça Barão do Rio Branco, s/n° - Centro, Pindamonhangaba — SP 

CEP: 12.400-970 
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Abaixo segue imagem do Pantheon, com os nomes dos soldados membros da 

guarda de honra do Imperador Dom Pedro I. 
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Localização 

©è 

Rota: https://goo.gl/maps/56mM8bAtRtm  
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PARQUE NATURAL DO TRABIJÚ 

Parque Natural Municipal do Trabijú está localizado nas montanhas da Serra 

da Mantiqueira na região de Pindamonhangaba. É um dos mais belos redutos 

ecológicos do Vale do Paraíba. No local, existem trilhas e cachoeiras com 

níveis de dificuldades variadas. A trilha da Caixa D'Agua é de baixa dificuldade, 

é uma trilha larga onde a vegetação do entorno está em recuperação e não é 

preciso caminhar muito para que o visitante perceba a mudança da vegetação 

que se torna mais densa e o ar mais fresco e úmido. É uma das principais 

trilhas onde se encontra a espécie mais esperada a ser avistada, o sapinho-

dourado, endêmico da mata atlântica de cor alaranjada e do tamanho da unha 

de um adulto. Outras espécies também são encontradas como o sapo-folha, a 

aranha-flor e uma infinidade de insetos, répteis, mamíferos, felinos, roedores e 

pássaros. O local possui as famosas ocas que dão identidade ao local, 

inspiradas pelo arquiteto urbanista Dr. Ney Marcondes, dispõe de espaço para 

receber exposições, uma delas intitulado "5 Elementos". Com uma série de 

painéis e objetos interativos que abordam assuntos referente ao ar, água, fogo, 

terra, reciclagem do alumínio, e outros que ainda ilustram o bioma Mata 

Atlântica, a Fauna, Flora e Lendas da região. 
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No momento o Parque encontra-se fechado, sem previsão de reabertura. 

Endereço: Rodovia Dr. Caio Gomes Figueiredo, s/n° - Piracuama, 

Pindamonhangaba — SP 

Localização 

o. *o~erow 

é~iriertile~ho 
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Rota: https://goo.gl/maps/6EJzMqpimmC2  
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PARQUE AQUÁTICO HAPPY KIDS 

Instalado em uma área de 8 mil m2  o parque conta com diversas atrações para 

todas as idades, incluindo um rio lento, piscinas adulto e infantil, 4 toboáguas 

adulto e 1 infantil, playground infantil, lanchonete, restaurante, choperia, aulas 

de natação adulto e infantil, fisioterapia, hidroginástica e pilates. 

Além de uma completa infraestrutura com vestiários, fraldário, enfermaria e loja 

de conveniência. 

Endereço: Estrada Municipal do Goiabal, N° 300 - Rodovia Presidente Dutra, 

Km 94, Pindamonhangaba, SP. 

Tel: (12) 3642-7009 1 3642-3828 

(12) 98190-5706 1 99661-5697 

www.happykidsclub.com.br  
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PARQUE REINO DAS ÁGUAS CLARAS 

O Parque Reino das Águas Claras, localizado às margens do rio Piracuama, no 

km 17 da via férrea, é um atrativo da Estrada de Ferro Campos do Jordão 

(EFCJ) em Pindamonhangaba, bem como o acesso pela Rodovia Caio Gomes 

Figueiredo. Construído em 1972, o parque foi decorado com as figuras em 

cerâmica dos personagens da obra literária de Monteiro Lobato, o maior 

escritor brasileiro de literatura infantil. O parque conta com amplo espaço para 

a realização de piqueniques, em uma área verde de mais de 21 mil m2  para o 

excursionista sentir-se em contato com a natureza. 

Endereço: Rodovia Dr. Caio Gomes Figueiredo, s/n° - Piracuama, 

Pindamonhangaba — SP 
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SÍTIO ALGODÃO DOCE 

O Capril Sitio Algodão Doce, apesar do nome, não é um lugar só para crianças. 

A propriedade foi adquirida com este nome e assim Paulo França, o atual 

proprietário, o manteve para seus negócios. É referência em Turismo 

Pedagógico e Rural no Vale do Paraíba, além de fornecer matrizes de 

excelência para procriação. Tem atraídos grupos cada vez maiores e 

organizados desde os mais jovenzinhos até formandos e técnicos já 

especializados, inclusive de outros países como da Alemanha para troca de 

informações. 

Sendo o maior produtor de derivados do leite de cabra do Estado de São 

Paulo, o Sítio Algodão Doce é dono da marca de queijos de cabra Real Capri 

que se encontra nos estabelecimentos mais finos de São Paulo, como o 

empório Santa Luzia, além de fazer parte dos mais refinados cardápios de 

restaurantes "top" da capital paulista. 

Sua infraestrutura permite receber de grupos de 30 a 40 pessoas (com um 

mínimo de 25) com espaço para palestras e visitação nas áreas de criação e 

processamento, todos com monitoria do próprio Paulo França. O programa 

inclui informações sobre a inseminação, processamento industrial do produto, 

controles como higienização, alimentação, vacinas, entre outros. 
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Para o público infantil, tem preparado peças teatrais e contação de estórias. Os 

grupos são recebidos logo cedo com um farto café da manhã preparado ali 

mesmo por suas cozinheiras no fogão à lenha e servido num charmoso carro 

de boi. Inclui bebidas quentes, frias, pães caseiros, bolos, bolinhos de chuva, 

doces caseiros e logicamente, diversas formas de se servir o queijo de cabra. 

Após o café da manhã, seguem para palestra onde conhecem toda a trajetória 

do empreendimento até o seu envolvimento com o Turismo Pedagógico e Rural 

e, em seguida, saem para as visitas às áreas de criação, ordenha e laboratório. 

Para alguns grupos, o Sitio Algodão Doce ainda oferece almoço e dia de 

campo com caminhadas e passeios de charrete e carro de boi pela 

propriedade. 

Paulo França conseguiu montar sob sua gestão toda a cadeia produtiva se 

responsabilizando ainda pelo comércio e distribuição de seus produtos. 

Website: www.realcapri.com.br  

Endereço: Estrada Municipal Wilson Monteiro, 3.500 — Cruz Pequena — 

Pindamonhangaba-SP 

Telefone: (12) 3648-4306 

Localização 
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BOSQUE DA PRINCESA 

Banhado pelo Rio Paraíba do Sul, o Bosque da Princesa foi construído em 

1868, no antigo Largo do Porto, em razão do porto fluvial que lá havia. O local 

abriga espécies nativas e espécies exóticas. 

Em 1970 sua estrutura foi melhorada, com a construção do parque infantil, 

sanitários, os três lagos, o coreto e colocação dos bancos. 

Dentro dele também abriga a Biblioteca Municipal, considerada uma das 

melhores do Estado de São Paulo. 

Um local muito bonito e aconchegante em meio a natureza, atualmente é 

utilizado também para passeios, piqueniques e como cenário para fotos de 

casamento. 

Endereço: Rua Barão de Pindamonhangaba, s/n°, Bosque da Princesa, 

Pindamonhangaba — SP 

CEP: 12.400-000 
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PARQUE DA CIDADE 

O Parque da Cidade de Pindamonhangaba fica localizado as margens do Anel 

viário que circunda a cidade, possui uma área de 480mil m2, çom muitas 

espécies de árvores e plantas. Conta com uma infraestrutura para diversas 

atividades físicas e lazer: como caminhadas, passeios de bicicleta, trilhas por 

dentro do bosque e piqueniques, além de diversas atividades culturais. Possui 

também uma concha acústica onde acontecem diversos eventos da cidade, um 

parque infantil e a cada dia mais, recebe melhorias para a população. É um 

excelente lugar para praticar esportes, levar a família ou passear com seu Pet. 

Desde 2017 existe o projeto "CicloPinda", com bicicletas gratuitas para os 

usuários que frequentam o parque. 

No local também se encontra a maior pista pública de "Pump Track", no Brasil; 

há também quadra de areia para prática de vôlei e futebol. 

Para inaugurações futuras também está em construção uma horta com plantas 

não convencionais e uma pista de Mountain Bike. 

Endereço: Av. Geraldo José Rodrigues Alckmin, s/n° - Santa Cecília, 

Pindamonhangaba — SP 

CEP: 12.411-001 
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FALÉSIA PARAISO 

A Falésia Paraíso é uma formação rochosa com característica únicas, 

considerada pela comunidade de escaladores um dos pontos mais populares 

de escalada no estado de São Paulo, com 150 vias de escalada demarcadas 

com grampos para rapei e um guia digital de todas elas. 

Ela está localizada na Zona Rural de Pindamonhangaba, no Bairro do Pinga e 

atrai escaladores de diversos lugares do país e do mundo. 

É uma propriedade particular, mas possui um grupo de escaladores que 

organiza a sua utilização. 

Atualmente recebe grupos através de um receptivo para a prática da escalada 

e de atividades de educação ambiental. 

Endereço: Estrada Municipal Joaquim A. Pereira, Bairro do Pinga, 

Pindamonhangaba — SP 
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PESQUE TRUTA RIBEIRÃO GRANDE 

Com um Visual Exuberante, situado em meio a Serra da Mantiqueira a 

aproximadamente 700 metros de altitude, o Pesqueiro e Restaurante Pesque 

Truta serve almoço com a tradicional "Truta na Pedra ao Molho de Alcaparras", 

além de variados pratos com um tempero todo especial. Conta com um amplo 

salão que acomodam em média 100 pessoas, quiosques, chalés, lagos para 

pesca e um rio que corta o local, onde as pedras se transformam em um 

verdadeiro escorregador natural. 

Endereço: Estrada Municipal Jesus Antônio de Miranda, s/n° - Ribeirão Grande, 

Pindamonhangaba — SP 
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RESTAURANTE COLMÉIA 

Com mais de 32 anos de tradição, o Restaurante Colmeia oferece uma 

gastronomia típica Caipira em fogão a lenha, tais como a leitoa à pururuca que 

foi premiada em 1° lugar no Festival Cachaça Gourmet em 2015 entre 50 

restaurantes da região, entre outros como o Arroz Preto Ruzene (de produção 

da Cidade), linguiças, embutidos e tender caseiros, e uma vasta variedade de 

pratos quentes e saladas. 

As sobremesas são cortesia da casa, bem como os licores de produção própria 

e o café adoçado com rapadura, que é preparado em um fogão a lenha, numa 

casinha de pau à pique, onde serve como um ponto de venda de artesanatos e 

produtos locais. 

O Restaurante Colmeia tem uma área de 1.230m2  com capacidade de 350 

pessoas sentadas e 1000 pessoas em casos de Shows. Possui 

estacionamento próprio para 200 carros, Play ground, área ao ar livre onde é 

permitido animais de estimação, desde que respeitem as regras da casa. 

Devido sua decoração rústica é um cenário muito procurado para a realização 

de festas e eventos, tais como casamentos, tendo a opção da cerimônia no 

local ou somente a recepção; para isso o Restaurante Colmeia disponibiliza 

todo o serviço de Buffet, decoração e cerimonial. 

130 



Por ser ponto de apoio do "Caminho da Fé", O Colmeia oferece 2 alojamentos 

com capacidade de 10 pessoas em cada, para peregrinos e romeiros, com 

serviço de café da manhã, almoço e jantar; ou espaço com churrasqueira para 

que esses possam usufruir. 

Pertencente ao Núcleo Turístico do Ribeirão Grande, está sempre presente em 

Festivais Gastronômicos da Cidade, além de sediar Eventos anuais de 

Mountan Bike e Corridas de Aventura, além de ter uma agenda mensal de 

Shows com bandas renomadas, proporcionando entretenimento também nas 

noites. 

Endereço: Estrada Jesus Antônio de Miranda Km 6, Bairro Colmeia, 

Pindamonhangaba — SP. 

CEP: 12.401-140 

Tel: (12) 3642 2120 

Facebook: restaurantecolmeiapinda 

Localização 
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IGREJA MATRIZ 

No período da Colonização, tão logo se constituísse algum núcleo de 

povoação, era de 'costume que fosse construído uma capela em invocação a 

um santo padroeiro. Assim ocorreu nesta terra, quando os fundadores do 

núcleo de povoação, formada na ocasião onde hoje se situa a Praça Padre 

João de Faria Fialho. 

No local, foi edificada uma capela, no alto de uma colina, voltada para o Rio 

Paraíba, sob a invocação de São José. Aproximadamente 30 anos depois, a 

capela tornou-se muito pequena para receber os fiéis, motivo pelo qual foi 

iniciada a construção de uma igreja matriz mais ampla, embrião e raiz do nosso 

atual Santuário, exatamente no local onde se encontra hoje a Igreja Matriz de 

Pindamonhangaba. As obras da igreja foram terminadas pelo seu primeiro 

vigário, o Padre João de Faria Fialho e inaugurada em 26 de julho de 1.707, 

recebendo a invocação de Nossa Senhora do Bom Sucesso. 

Em 1.841, por iniciativa de Monsenhor Ignácio Marcondes, a igreja primitiva foi 

totalmente reedificada, sob o comando do arquiteto Francisco Antônio Pereira 

de Carvalho, tendo acompanhado como mestre de obra, o português José 

Pinto dos Santos sendo inaugurada em 1.853. O atual aspecto da nossa Igreja 

Matriz é de responsabilidade do dinâmico vigário Monsenhor João José de 
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Azevedo, que em 1.941, inaugurou o piso de ladrilhos, substituindo todo o 

madeiramento anterior, bem como as barras de granito que protege as paredes 

laterais e a Mesa da Sagrada Comunhão. 

Endereço: Rua Deputado Claro César, s/n - Centro, Pindamonhangaba — SP 

CEP: 12.400-220 

Localização 
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CASARÃO SALLES 

O Memorial da Família Salles localizado na rua Bicudo Leme, número 80, 

Centro de Pindamonhangaba — SP, é um sobrado estilo segundo reinado 

construído em 1844 a pedido do Padre Antônio da Cunha Salgado Silva. 

Todo em taipas de pilão do alicerce até o assoalho, sendo o segundo piso de 

pau-a-pique e mantido assim. 

Adquirido pelo Sr. João Salles em 1930, comerciante natural de Bem — Líbano 

para a celebração de suas núpcias com a Pindamonhangabense Olga Merly 

em 1932. 

Como cidadão libanês transferiu aos filhos o valor da preservação do 

patrimônio Histórico, graças a esses valores seus filhos mantiveram o sobrado 

e os pertences da família em perfeito estado de conservação até os dias atuais, 

transformado em um Museu Casa. 

Restaurado e reavivado a cores nos anos de 1998 a 2011 e mantendo uma 

manutenção diária por meio de 4 colaboradores diretos. 

Com estilo de Museu Casa o sobrado foi dividido em três setores: 

Memorial da Família Salles — Piso Superior 

Espaço Cultural João Laerte Salles — Piso Inferior 

Jardim Segundo Reinado — Área externa. 
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Objetivo do Espaço Cultural João Laerte Salles: 

Manter acesa e muito a chama da Tradição Pindamonhangabense; história, 

cultura, vida social e religiosa, artística, musical e cênicas. 

O Memorial da Família Salles é aberto ao público mediante agendamento 

prévio, pois o tour é temático e personalizado. 

Endereço: Rua Bicudo Leme, 565, Centro, Pindamonhangaba — SP 

CEP: 12.400-180 

Localização 
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HOTEL FAZENDA PÉ DA SERRA 

O Hotel Fazenda Pé da Serra iniciou suas atividades em 1998 (bem aos pés da 

Serra da Mantiqueira, daí a origem do nome Pé da Serra). Seus fundadores 

sonhavam em transformar uma pequena empresa hoteleira em uma 

organização respeitada, com padrões de qualidade crescente que pudesse não 

só prestar serviços de hotelaria, incluindo desde a hospedagem ao uso de toda 

área de lazer, com piscinas, play-grounds, sauna etc, mas também serviços de 

DAY CAMP (passar o dia no campo), desfrutando da natureza, através das 

belas cachoeiras, trilhas ecológicas e Mirante que dá vista para a Serra da 

Mantiqueira, sempre contribuindo com a preservação do meio ambiente, 

através da conscientização dos hóspedes e visitantes, sem falar na deliciosa 

comida regional servida em seu Restaurante Aberto ao público, em estilo 

totalmente rústico, com receitas de comida caseira, originando pratos 

tradicionais da culinária do interior. 

Endereço: Rodovia Doutor. Caio Gomes Figueiredo, s/n - Ribeirão Grande, 

Pindamonhangaba — SP 

CEP: 12.400-000 
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RANCHO FUNDO 

O Rancho Fundo Piracuama já existe há mais de vinte anos. Localizado na 

Rod Caio Gomes Figueiredo km 162, no bairro Piracuama em 

Pindamonhangaba SP. 

Cortado pelo Rio Piracuama, com prainha para as crianças e para os mais 

aventureiros pedras e cordas para saltar, além de uma tirolesa de 220 metros. 

Conta com uma equipe de salva-vidas, seguranças, banheiros, parquinho, uma 

grande piscina de água natural e churrasqueiras para uso dos clientes. Fora 

isso a exuberante natureza que faz com que você sempre volte ao local. 

Tem uma excelente estrutura de lazer com lanchonete e bar num ar bastante 

jovial ao som de música Reggae, MPB e Rock, com preços bastante 

acessíveis. 

Funciona todos os dias, inclusive domingos e feriados das 10 às 18 horas. 

Informações pelo tel: 12 99180 7506. Facebook.com/ranchofundo.pinda  

Endereço: Rodovia Dr. Caio Gomes Figueiredo, Km 162 	Piracuama, 

Pindamonhangaba — SP 

CEP: 12.400-000 

138 



Localização 

G. - ollailmeneffilealgea t,  I 4,41~1 
astania•riassaar.~4,1Fes 

O 3 

S 	-en 1.1111 

Rota: https://goo.gl/maps/6Nu5o1qo82x  

139 



MERCADO MUNICIPAL 

Situado no centro da cidade, e próximo da Estrada de Ferro, o Mercado 

Municipal conta com mais de 40 estabelecimentos e produtos de diversos 

segmentos. Considerado um ponto de encontro diário de moradores, o 

mercadão é um espaço público, com seus corredores repletos de lojas. 

No mercado, os visitantes irão encontrar desde produtos regionais tradicionais 

até produtos modernos importados. São inúmeros os boxes de roupas, 

calçados, laticínios, açougues, peixarias e doces em geral. Construído em 

1940, o mercado passou por uma reforma ganhando novo aspecto, 

principalmente no ambiente interior de suas instalações. 

Endereço: Rua Capitão José Martiniano Vieira Ferraz, 186 - Centro, 

Pindamonhangaba — SP 

CEP: 12.400-490 
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USINA IZABEL 

Prédio histórico construído em 1915 pela empresa de eletricidade de São Paulo 

— Rio de Janeiro, a Usina Izabel aos pés da Serra da Mantiqueira, aproveitando 

a maior queda livre de água da América do Sul e a terceira maior do mundo 

com 930 metros de desnível. Com  maquinário todo importado, geradores 

Canadenses e turbinas Alemãs, a Usina inicialmente abastecia 4 cidades ao 

seu redor, porém hoje encontra-se desativada, atualmente explorada como 

passagem de trilhas que liga a Usina a Fazenda nova Gokula, referência na 

cultura Hare Krishna. 

Endereço: Estrada Municipal Jesus Antônio de Miranda, s/n° - Ribeirão Grande, 

Pindamonhangaba — SP 
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COLÉGIO ALFREDO PUJOL 

O edifício, que foi inaugurado em 6 de dezembro de 1901, foi construído a 

partir de um mesmo projeto de pavimento único concebido pelo engenheiro-

arquiteto belga José Van Humbeeck para construção de conjunto de 7 escolas. 

O projeto conta com pátio interno, dez salas de aulas e pinturas decorativas. 

É uma das integrantes de conjunto de 126 escolas públicas construídas pelo 

Governo do Estado de São Paulo entre 1890 e 1930 que compartilham 

significados cultural, histórico e arquitetônico. 

Destaca-se a qualidade do conjunto caracterizado pela técnica construtiva 

simples, consolidando o uso de alvenaria de tijolos e por uma linguagem 

estilística que simplificou os atributos da tradição clássica acadêmica. 

Em 2010 o prédio se tornou patrimônio histórico que foi tombado pelo 

CONDEPHAAT, ainda abrigando a uma instituição de ensino do Estado de São 

Paulo, sendo 115 anos de tradição e aprendizado. 

Endereço: Rua Barão Homem de Mello, Centro, Pindamonhangaba — SP 

CEP: 12.400-440 
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RESERVA RIO DAS PEDRAS 

Oferece caloroso receptivo com café da manhã ou café da tarde com sabores 

da roça, preparados com ingredientes frescos, orgânicos, produzidos no local. 

Podem ser oferecidos Produtos Turísticos para os diferentes públicos alvos, 

incluindo oficinas técnicas de plantio, palestra sobre produções orgânicas e 

agroecológicas, Permacultura, Produção de Animais, Culinária, produtos 

lácteos e cogumelos, assim como a Produção dos Cogumelos Brazilis 

Orgânicos. Na propriedade realiza-se toda a linha de produção desde os 

micélios e substratos para a produção de cogumelos em laboratório, até o 

galpão de cultivo. Também podem ser oferecidas trilhas com diferentes níveis 

de dificuldade, incluindo a Trilha do Café, onde é contada a História do Brasil, 

Vale do Paraíba, da família Silveira Bueno e Reserva Rio das Pedras. Na visita 

os turistas contemplarão o Bazar Toque do Campo com artesanato e produtos 

da propriedade e região. A propriedade também recebe escolas e 

Universidades com produtos turísticos para as diversas idades e disciplinas. 

Alunos de Universidades também utilizam a propriedade como campo de 

pesquisa nas áreas Ambiental, Agricultura orgânica, Permacutura e 

Fungicultura. 

Proprietária Fernanda Silveira Bueno, 5 pessoas familiares envolvidas. 
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Área: 96 hectares, sendo 25 hectares de mata nativa recuperada pela família. 

Comprada por seu pai, Paulo Fernando da Silveira Bueno, em 1979. Antiga 

Fazenda de Café, com trilha onde se encontra antigos pés de café na mata 

Haras Piracuama de Cavalos das raças: Mangalarga, Inglês e Árabe por vários 

anos. Seu pai também produziu leite por muitos anos no local. Em 1998 início 

da Produção de Cogumelos Shiitake em toras de Eucalipto por Fernanda e seu 

marido João Lacerda. Na mesma época foram realizados muitos cursos como 

minhocultura, Produção de Cogumelos shiitake e Permacultura. A propriedade 

possui saneamento com filtros biológicos em todas as águas residuais da 

propriedade, realiza separação de lixos, compostagem dos resíduos orgânicos 

e minhocultura. 

História da família Silveira Bueno, incluindo Sr. Ozório, avô da Fernanda que foi 

soldado na Revolução de 32 e passou pela estrada Municipal Rio das Pedras, 

onde está localizada a Fazenda 

Atrativos Turísticos: 

Produção Orgânica de hortaliças, frutas, legumes, feijão, milho, tubérculos, leite 

e cogumelos. 

Sistemas agroflorestais, Horta Mandala 

Trilhas, Gastronomia típica da roça 

Vista Cinematográfica da Serra da Mantiqueira 

Próximo ao Reino das Águas Claras e estação do Bondinho 

Praia do rio Piracuama dentro da Fazenda 

Monitores bilíngues com Formação em Agronomia, Mestre em Biotecnologia, 

Marido Veterinário e pai Engenheiro, Mestre em Administração e Marketing 

infraestrutura: 

Área coberta com 170 m2 para receptivo turístico 

Quatro sanitários, dois femininos e dois masculinos 

Tratamento de esgoto biológico das construções da Fazenda 

Capacidade para atender 10000 turistas por ano 

Laboratório de produção de Substratos para a produção de Cogumelos 

Galpões de cultivo de Cogumelos 

Curral e piquetes para vacas e Cavalos 
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Endereço: Estrada Rio das Pedras, s/n°, Piracuama, Pindamonhangaba — SP 

Localização 
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HOTEL COLONIAL PLAZA 

É um resort com excelente Infraestrutura de lazer, SPA e Centro de 

convenções. 

Possui uma piscina externa de 1.000.000 litros com tobogã, cogumelo e bar 

molhado, piscina aquecida, brinquedoteca, uma equipe de recreação aos fins 

de semana, campo de Futebol, quadra poliesportiva, vôlei de areia - 2 Quadras 

de Tênis, playground, trilha para caminhada e corrida, Slackline, academia, 

serviço de massagem e sauna. 

Sua recepção funciona 24 horas bilíngue, estacionamento com manobrista 24 

horas gratuito. 

O Colonial Plaza Hotel possui quatro salas de eventos com capacidade para 

até 800 pessoas com toda infraestrutura necessária. Possui também uma 

ampla tenda ao lado da piscina externa, onde realizam confraternizações e 

churrasco. 

Na parte Gastronômica, o Hotel conta com um Chefe executivo, Dois Chefes 

cozinheiros e um Pastery Chef, a culinária tem raízes na cozinha brasileira 

caseira e Italiana. Um diferencial é o cultivo de suas próprias hortaliças no 

hotel, 100% orgânicas garantindo qualidade inigualável. Todas sobremesas, 

pães e doces também são feitos no Hotel. 
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Outro aspecto importante é que possui acomodações para pessoas com 

mobilidades reduzidas e é permitido animais de estimação mediante pedido. 

Endereço: Av. Nossa Senhora do Bom Sucesso, n° 4201, Pindamonhangaba — 

SP 

CEP : 12.420-010 

Tel: (12) 3644-3644 

www.colonialplazapinda.com.br  

reservasacolonialplazapinda.com.br  

Localização 

o a 

Rota: https://goo.gl/maps/jYsK6U4oFj92  
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PESQUEIRO DO NOÉ 

O Clube de Pesca do Noé possui restaurante com salão e é um dos poucos 

onde se pode praticar a pesca esportiva. O local conta com seis lagos para 

pesca, tanques para a prática com peixes que pesam de 40 a 60 quilos e, para 

àqueles que preferem o sistema "Pesque & Pague", o visitante tem à sua 

disposição tanques de água corrente com diversas espécies de pescado como 

o pintado, tambaqui, cachara, pacu, carpa, dourado, tilápia, lambari entre 

outros, oferecendo também o serviço de limpeza se o cliente preferir levá-

lo para casa pronto para o preparo. O Clube de Pesca também abre para 

pesca noturna através de agendamento com mínimo 15 pessoas. Os grupos 

podem desfrutar da área de camping com direito ao uso de fogareiro e outros 

acessórios, bem como receber o serviço de porções com horário determinado. 

O restaurante comporta até 120 pessoas, em sistema "self-service" por quilo e 

a "Ia carte". O cardápio é servido de peixes, carnes, massas e sobremesa com 

característica regional e caseira. Café e aperitivo são cortesia e aceita 

reservas. O clube funciona todos os dias das 7h00 às 18h00, aceitam somente 

dinheiro e cheque, possui acesso a cadeirantes com rampas, sanitários 

adaptados, fraldário e playground. 
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O 8 

Endereço: Est. Municipal Anhanguera, 1600, Bairro da Anhanguera, 

Pindamonhangaba — SP 

Telefone: (12) 99770-0078 / 99749-4655 

E-mail: pesqueirodonoelive.com   

Localização 

Rota: https://goo.gl/maps/XCrMQ8bydXm  
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PESQUEIRO SERRA AZUL 

No Pesqueiro Serra Azul o visitante encontrará um aconchegante tanque 

abastecido pelas águas que nascem na Serra da Mantiqueira para a prática do 

Pesque & Pague. Caso não possua o seu próprio equipamento de pesca, estes 

são disponibilizamos gratuitamente junto com a isca. O visitante também pode 

apreciar seu próprio peixe pedindo para prepará-lo sob as deliciosas receitas 

do restaurante ou ainda solicitar o serviço de limpeza caso queira levar para o 

preparo caseiro para a família e amigos. Além disso, também é disponibilizada 

a truta in-natura congelada e também a truta defumada. Desde 2012 o 

Restaurante Serra Azul é o único do Núcleo Turístico Piracuama que tem a 

truta como especialidade no cardápio. Com  serviço à la carte, o cardápio 

oferece saladas diversas, a truta defumada e também o sashimi de truta, além 

de Truta ao molho de limão, molho de amêndoas, molho champignon, molho 

de ervas, a moqueca, molho shitake e outros pratos opcionais. A cozinha e 

salões podem atender até 250 lugares proporcionando conforto nas refeições 

com a família e amigos. O trutário Serra Azul, desde 1988, é um dos mais 

antigos e tradicionais criadouro de trutas no Vale do Paraíba, localizado a 

aproximadamente 1200 metros de altitude, na Serra da Mantiqueira, em Área 

de Proteção Ambiental, com estruturas e processos de criação totalmente 
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adequados à legislação ambiental, cumprindo desta forma, as exigências para 

a preservação das nascentes e cursos d'água da região. Com  44 tanques 

circulares de águas cristalinas, com temperaturas que variam de 10oC a 20oC 

das montanhas da Mantiqueira e capacidade de produção de 6 toneladas por 

mês, o Serra Azul é um dos principais fornecedores para o mercado paulista 

consumidor da truta. Além dos tanques, conta com laboratório de desova para 

a reprodução artificial, incubação, larvicultura e melhoramento genético para a 

engorda e possibilidade de atender a demanda do mercado com alta qualidade 

de pescado. Além de oferecer o lazer da pesca e a gastronomia especializada 

em truta, também é aberta à visitação de grupos organizados para diversas 

atividades aqui em nossas montanhas. Por estarmos localizados em uma APA 

- Área de Proteção Ambiental, as trilhas proporcionam contato com a natureza, 

banho de cachoeira e atividades voltadas à educação ambiental. Além do 

ecoturismo, a infraestrutura de criação de trutas com tanques e laboratórios, 

tem possibilitado proporcionar atividades para o turismo científico, a exemplo 

da recepção de estudantes universitários de biologia e medicina veterinária de 

São Paulo, Rio de Janeiro e demais cidades da região. As trilhas são de baixa 

e média dificuldade e recebem constante manutenção e limpeza. São 

devidamente sinalizadas e contam com cabos de aço em trechos que se fazem 

necessários para a segurança do grupo. Para o banho refrescante nas águas 

da Serra da Mantiqueira, há cachoeiras somente para este fim, totalmente 

independentes daquelas que abastecem os tanques. O Pesqueiro e 

Restaurante Serra Azul já recebeu grupos para a prática da corrida de 

montanha, grupos de fotografia, observação de pássaros, da melhor idade, 

universitários, entre outros. Não há cobrança de taxa de entrada e, como todo 

pesqueiro servido de restaurante, não é permitido a entrada de bebidas e 

alimentos. São aceitos cartões de crédito, débito e dinheiro. 

É aberto aos sábados, domingos e feriados, inclusive prolongados. O horário 

de funcionamento das 8h00 às 18h00. Dispõe também de acesso a cadeirantes 

e serviço Wi-Fi. 

Endereço: Estrada Municipal Anhanguera, s/n° - Bairro das Oliveiras, 

Pindamonhangaba — SP 
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Rota: https://goo.gl/maps/shb7fsakigp  
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BALONISMO 

Com sede em Pindamonhangaba/SP, a "Voar de Balão" disponibiliza balões 

para a prática de voos panorâmicos pelo Vale do Paraíba. 

Pioneira na prática do balonismo, a Voar de Balão se destaca na organização 

de competições e festivais nacionais pelo Brasil desde a década de 90. Seus 

balões ilustram constantemente ações publicitários e promocionais de grandes 

marcas, e desde 2002 estão proporcionando experiências à turistas em busca 

de novas aventuras. 

Assim, criam pacotes especiais à rede hoteleira, que permiti oferecer mais um 

produto turístico atrelado às ofertas de hospedagem. 

As decolagens são feitas a partir do Aeródromo de Pindamonhangaba, e o 

local de pouso é definido pelo vento. 

A Voar de Balão oferece este turismo de experiência que mais do que 

adrenalina, ainda proporciona especiais momentos de contemplação das 

paisagens de montanhas, vales, matas e ribeirões num voo silencioso, 

tranquilo e, acima de tudo, um dos mais seguros da prática aeronáutica. 

Endereço: Avenida Prof. Manoel César Ribeiro, S/N - (piranga, 

Pindamonhangaba — SP 

CEP: 12.400-000 
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Localização 

O 8 

Rota: https://goo.glimapshiP9FKpgxWtH2  
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RECANTO LÓTUS 

Propriedade de 4 alqueires, adquirida a 9 anos. 

Atrativos — Agricultura Orgânica, Artesanato, Processamento de Tomates 

Orgânicos e Geleia de morango Orgânico, Cursos de Montagem de 

artesanatos, Mandalas, Filtro dos sonhos, Sino dos Ventos, Oficinas Infantis de 

Pinturas e Brincadeiras pedagógicas, Marcenaria de móveis rústicos, Cultivos 

de Alimentos em estufas agrícolas, Jardim e rio de águas cristalinas para 

banho. 

6 pessoas que moram no Sítio trabalham em diferentes atividades aqui no sítio, 

sem funcionários. 

Adquirida há mais ou menos 10 anos, para que toda a família pudesse ter um 

local para morar e trabalhar com a Agricultura Agroecológica. Alguns filhos 

voltaram para a cidade, pelo fato de não podermos aumentar a atividade 

Agrícola por falta de recursos financeiros. Temos um potencial Turístico bom, 

mas faltam recursos para melhorar as diversas condições do sítio. 

Recebemos uma média de 100 visitantes por mês, em especial nos finais de 

semana, mas poderíamos receber muito mais, com os devidos investimentos. 

Produtos Turísticos: 
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Visitação da Horta orgânica, estufas de produção de tomates e morango 

orgânicos. 

Visitação a área de produção de insumos orgânicos. 

Colheita de hortaliças e frutos orgânicos. 

Área de lazer, jardim e banho no Ribeirão de águas cristalinas. 

Cursos de Artesanato, Culinária Vegetariana, Agricultura Orgânica, Sabonetes 

Naturais. 

Oficinas de aprendizagem com crianças, Pinturas, Bambolê, Mandalas, Filtro 

dos sonhos. 

Danças de Roda para mulheres e crianças. 

Loja dos artigos, artesanatos, alimentos orgânicos e processados no Sítio. 

Endereço: Estrada Municipal José Candido Pereira, n° 850, Cruz Grande, 

Pindamonhangaba — SP 

Localização 

o 8 

Rota: https://goo.gl/maps/c4eXEVnH3uj  
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MOTOCROSS 

O motocross, frequentemente abreviado para MX ou MotoX, é uma modalidade 

desportiva de moto-velocidade praticada sobre as motocicletas de estilo off-

road. Divide-se em várias categorias, como: arenacross, velocidade, trial e 

enduro, considerado um esporte de corrida com vários modelos e tipos de 

motos. 

Em Pindamonhangaba esta modalidade é praticada há mais de 40 anos, em 

especial na área próxima ao Aeroclube da Cidade, com vários eventos, tais 

como: Copa Paulista de Motocross, Enduro da Independência e a Copa 

Agoravale de Motocross e Velocross, reunindo cerca de 300 pilotos de 4 

estados e várias cidades da região; com público estimado de mais de 10.000 

pessoas durante cada etapa do campeonato. 

Endereço: Avenida Prof. Manoel César Ribeiro, S/N - Ipiranga, 

Pindamonhangaba — SP 

CEP: 12.400-000 
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PALACETE TIRADENTES 

O Palacete Tiradentes, inaugurado no ano de 1864 (situado no antigo Largo 

São José) está localizado na Praça Barão do Rio Branco, 22, no Centro da 

cidade de Pindamonhangaba. O prédio foi construído em 1862 por Francisco 

Antônio Pereira de Carvalho, conhecido como Chiquinho do Gregório. A 

fachada é semelhante aos grandes casarões dos tempos do café. Possui 

paredes externas de taipa de pilão e as internas de pau-a-pique. 

No início, abrigou a Câmara Municipal na parte superior e quartel da polícia 

com cadeia pública na parte inferior, como em todas as cidades daquela época, 

até 1913. Em 1928, foi doado à congregação, que criou o Externato São José, 

escola que funcionou no local até 1976, onde foi vendido a particular e 

posteriormente tombado como patrimônio pelo CONDEPHAAT em 1981. A 

partir de 1984 foi alugado para novamente ser instalada a Câmara de 

Vereadores até 2009, recebendo oficialmente o nome de Palacete Tiradentes. 

Endereço: Praça Barão do Rio Branco, 22, Centro, Pindamonhangaba — SP 

CEP: 12.400-970 
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163 



URIGUVA - O BOM DA ROÇA 

O Bom da Roça é um lugar onde se pode experimentar o modo de vida 

simples, onde se produz alimentos saudáveis e em harmonia com a natureza. 

A proprietária Marina de Paula abre as portas da sua casa para receber os 

visitantes. Tudo parece pitoresco aos que vem pela primeira vez. A casa de 

pau-a-pique feita por ela e seus filhos, o chão de tijolos, o forno de cupim, a 

decoração, a alimentação saudável e a maneira de se fazer agricultura, que 

imita os processos naturais das florestas conhecidas como Agricultura 

Sintrópica. 

Infraestrutura: 

Tamanho da propriedade: 3600 m2 

Área coberta: 100 m2 

Área de Agrofloresta: 1000 m2 

Número de banheiros: 2 

As opções para visitação são: 

- Visita monitorada à Agrofloresta e breve explanação da Agricultura Sintrópica, 
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- Café da manhã, 

- Chá da tarde, 

- Festival de ChapatisBene 

Atrativos Turísticos: 

Agrofloresta, com produção de hortaliças, ervas medicinais, frutas, legumes e 

tubérculos 

Arte - Pintura - Escultura - Arte em madeira - Móveis rústicos 

Arte em madeira - Móveis Rústicos 

Vasos de temperos, ervas, suculentas, biojóias 

Confeitaria Saudável, bonsais, vasos de plantas e artesanato 

Turismo Rural e Agricultura familiar: 8 pessoas da família envolvidas 

Endereço: Rodovia Dr. Caio Gomes Figueiredo, 5120 - Ribeirão Grande, 

Pindamonhangaba — SP 

CEP: 12.404-010 

Localização 
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BAR DO EDMUNDO 

O Bar e Restaurante Edmundo no bairro do Ribeirão Grande em 

Pindamonhangaba, Vale do Paraíba Paulista. Fica localizado na região rural do 

Município aos pés da Serra da Mantiqueira, local de beleza exuberante e 

banhado pelo rio que dá nome ao bairro, o Ribeirão Grande. Rústico e 

charmoso com vista para um vale, possui um campo de futebol com vestiário e 

parquinho para recreação infantil, além de uma ampla área balneária com 

espaço para a realização de churrasco, todos os espaços de convivência do 

Bar e Restaurante Edmundo estão inclusos na taxa do day use. Em seu 

restaurante, aberto todos os dias, o Edmundo serve uma comida caseira 

regional voltada para o tempero caipira em fogão de lenha. 

Endereço: Estrada Municipal Jesus Antônio de Miranda, 17.000, Ribeirão 

Grande, Pindamonhangaba — SP 

CEP: 12.404-010 
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ORQUIDÁRIO FEITICEIRA 

Orquidário Feiticeira é um dos maiores produtores de sementes e mudas de 

orquídeas do Vale do Paraíba. Suas estufas estão na Fazenda Ogaporã há 

mais de vinte anos. O Orquidário comercializa sementes, mudas e matrizes das 

espécies Deudrobium e Cattleya para cooperativas, atacadistas e 

colecionadores. Possui duas estufas de produção e uma de "berçário" (todas 

climatizadas) onde desde os primeiros estágios da muda, são selecionadas, 

qualificadas e identificadas de acordo com suas características e "família". 

Atende de domingo a domingo, das 8h00 às 16h00 com agendamento prévio. 

Recebe tanto visitantes individuais como grupos organizados. De tempos em 

tempos proporciona cursos de orquídeas em parceria com o Sindicato Rural e 

SENAR. 

Endereço: Estrada Municipal José Pereira Lopes, 2000, Pinhão do Borba, 

Pindamonhangaba — SP 

CEP: 12.412-840 

Telefone: (12) 3642-3768 / (12) 97403.7303 

Website: www.orquidariofeiticeira.com.br  
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FAZENDA NOVA CORUPUTUBA 

Coruputuba. constitui complexo urbanístico originado de uma das maiores 

fazendas do Vale do Paraíba que mantinha alto grau de modernização já no 

início do século XX. Planejada, instalada e dirigida pelo renomado empresário 

paulista Dr. Cícero da Silva Prado foi significativa produtora de arroz, leite e 

carne e se destacou, também e principalmente, pela implantação e operação 

de uma fábrica papel e celulose e pela introdução da silvicultura do eucalipto 

como matéria-prima para essa fábrica. 

Hoje em situação de abandono em função da falência da fábrica de papel e 

celulose, o complexo é constituído, além das edificações da fazenda e da 

fábrica, por vila operária, igreja, ambulatório médico, clube, estação de trem, 

praça, cinema e escola. Há pedido de tombamento como patrimônio histórico 

municipal. Possui uma área total de mais de 2.000.000,00m2. 

Endereço: Rodovia Vereador Abel Fabrício Dias, Km 155, Distrito Moreira 

César, Pindamonhangaba — SP 

CEP: 12.445-010 
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AERÓDROMO 

É um aeródromo homologado pela ANAC, conveniado com a Prefeitura e está 

sendo operado pelo Aeroclube de Pindamonhangaba. Possui pista de terra, 

denominada Thomaz Rodrigues Alckmin, com 750 m de comprimento por 30 m 

de largura e a 585 m de altitude e tem operação unicamente diurna por 

aproximação visual. 

O Aeroclube coordena um movimento estimado de 80 aeronaves mês, pouso e 

decolagem com 250 ciclos, 4 hangares e 2 aeronaves próprias. É utilizado 

como base e referência para atividades de balonismo e paraquedismo. 

O Aeroporto de Pindamonhangaba junto ao Parque da Juventude e a cerca de 

5 km do centro da cidade. Contatos podem ser feitos pelo tel.: (12) 3642-3246. 

Classificação ICAO: SDPD / Público; Coordenadas Lat 22°56'37" S e Long 

45°25'53" W, elevação de 585m, distância do centro de Pindamonhangaba de 

3,8Km e da capital de 140,21Km. 

Endereço: Avenida Prof. Manoel César Ribeiro, S/N - (piranga, 

Pindamonhangaba — SP 

CEP: 12.400-000 
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3.1.3. CALENDÁRIO DE EVENTOS 

Os eventos são importantes para atrair turistas e o Município de Pindamonhangaba 

possui inúmeros eventos, nos seus mais variados tipos: Artístico Cultural, esportivo, 

religioso, gastronômico entre outros. 

Abaixo o "Calendário de Eventos de Pindamonhangaba" e como critérios foram 

considerados apenas os eventos que atraem público regional, nacional ou internacional. A 

classificação foi feita por mês de realização. 
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Pré Carnaval Moreira César 

Mati-noite Carnaval Praça do Quartel 
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Carnaval Parque da Cidade 

Festival Junino 
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%-. 
Festival Junino 

Caminhada no Parque Natural do Trabijú 
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Corrida Pinda 

Comemoração ao aniversário da Cidade 
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Comemoração ao aniversário da Cidade 

Desfile Cívico 07 de Setembro 
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Festival das Cores — Nova Gokula 

Feste — Teatro Galpão 
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Evento de conscientização ao câncer de mama "Marcia Lima" 

Chegada do Papai Noel no Distrito de Moreira César 

189 



Cantata de Natal realizada no Museu 

Cantata de Natal na Praça Monsenhor Marcondes 

190 



Festividades de Natal 
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Escol.- de Aç5i) de Cracas caro a cor 1.1 duck 1 	:do 	" 

I. esto eupuloi de SàoSultasit 

14 em" I,o itisidt miai Pesou 

Faislándia 

rale rorui,r ilr Sai) PAUL, Apostolo 

O 

rs raio P;,pular (14:-Pre C arnal.11  

1 esta Popular dr sá:t José 

Frua Popular de C, amarai  

rnto do  Rebannii!) 	 

Etentu  Coniernoraliro do Semana tilunielpul dir lducu. 

1AkÇ( 

Escuros e Comeu reiçOun do Dia leis:noir +anal lia Mulher 

heiik, do 1 idedút, Meio 44401)iebit 

Culioral 	Cidadania C riu Arün S4wial 

° 1 cento Popular d,. Fut-miro doa Troptirris 	Munis-11)+u 

	

burro da 1 mu:ruiria* ( roia dc Pr sçoat+ com 	 . 

1 ustus Pululares stu Dia de 'Sart .111,. 

1 Vaio Pippielar Coliural r Edunitiona 1 

1 rima Popular de San He ortlito 

F. t. nig, dr -1,41-0,s Soriaim nos Bairros do MunirlpaL 
F‘ rolo  Conarinornti4.0, da Prorimào turainosa 

Fsenlu Cfornemorat No do Domingo dr Ramos 

lis entre Cortirmorariso da baia dr Piirserra 

11ten In rt min morai is o da (4a mio hada do Silètet mo 

Esen da Focr navio, da Parais+, de C rimo 

A.1-B4 Il. 

Frita Pulrular das Trudosirr r  no Monicipïu 

Feda Popular de 'Notou Senhora dr 1 ourdel no Nitro irapio 

I'sunto Popular da  Moda dr içiia dos r n.peittrs da Pat nu NIunicapi  

Fartrior rir Ações Saciais no Vlunicrpru r Distrate, dr Moreira C e.sar 

Fr,  Popular do Bom Pastor no Município 

V/ raio 1:11,1C:11k it do C omunidadr •lliancr lema Agora f aja 

[sito trt Popular dr irromodelixm:, 

MAI( 

Es crua de Passeio cirlistiro coniemo ralli o a Sào Jose  Operaria 

1 este Popular de Sào Prritgrino no Nlunitiplo 	 

i Exceto Educacional da Juentude  nos bairro, do Ntunielpiii, 

;; 	ir 	 - r 	• 
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PREFFIT MUNICIPAL DF PINDAMONILANCABA 
FSTADO DF SÃO PAULO 

 

John a dO1<ed---e não, 	 São Jose 

I. esta Popular dr Santa Cr oz 

Ft sta Popular do Pia das IVtires 

Vi tiiro 	d.. Fe si 	s da 	p F. 

Feda l'01111113r das 1 ar São Vioe rue de nulo 

Festa Popular dr lousa senhora de Fatima iro Munierpio 

Festa Popular dr Peiptrt,i- di 1trrja  DOM° Espiritas Sjitii  

Ftsta Popular do Divino  

Evento onrentoratis o de Aniversario do Batalhão Borba Goto 

t esta Popular dr Nossa Senhora Auxiliadora 

Viemo Coneemr.raris o de Anis ursa rio da ( 'Fiação da OrganizaçãoMiliojr ii.ittt Popular 

Santrsima 1 rindaile Oh limierpio 

t:x coto de Açi"es Sociais em ti is erNOS  bairro$ 	\Iiinictpict 

1,s ente COMeMOrativo do Via da Familia 	 

Popular k flauta Rita élt: titssá 

1,1.eilto Comemorativo da Semana Paulo Freire 

t vento Popular de Corpos (hristi 	  

testa Populai lo Ser% iço ifc Obras Sociais do NI onicipro..  

tvunt'tik EllUMIlkadi t1 kSNoCiação Pindamonhang_ahense dr 1  coterapia (''.algar 

.11"N1R) 

F oram do Dia do NieTo -1rnhiente do Programa Escola da Farrolar 

1 Esta Popular do ,OS 

Es FON) de ali% iiLtd 	dm:acionais do Grupo Fm:oleiro di F'indamonliaitgatia 

Evento popular do Arraia do nircumg 

Es cri  OuCnmcmuiran tu de Clogiun Christi 

f esta popular Junina 

restapspular de Santo Antonio uso Mnnkiplit 

sua 	'dar e ,...errita Clara no Município 

Festa Popular de NISNJ Senhora Perpétuo do tirieorrii no Nlunicipiti 

Festa Popular Junina da Cativa-Na- da Paróquia 	Sra da Assunção 

bento Popular de Comemoras-Ão do Anis ersariu da À''.e,uul,kíu ti. Der no flraii- 

12rc111  les ang. Assembleia de Deus - ,Ilto 1 abou 

Festa Popular de São Pedro t Sá" Paulo 

dr Acue 	 Jo 11orrieepio 

Vesti( Popular de São 

Festa Pombo-  de Santa Cru, no 111tinieipio r Distrito de Mor rua e,,ar 

Fsentu ( ultural - corri comunidade no bairro do »lio T atrair 

(-sento dr Shost de Talentos 

Fekbi 	Baru PSIIII4 Árortilke 

I-1() 

r% t nau Popular Oienpiada cor rd do Lar São Vicente dc Paulo testa 

lesta Popular de são Domingos de Gusmão em :nt rr,  

IF vento de Ação Social e 1 alucacional lii•:..,t,  G. \t,...11.; f , 

k ‘1.01(1 Popular da Festa Julhina É -7.1' ,X.'  Ni. Nne.IN:-.: MC 

F-1,N1 Pipuli r Jull§ina  
I esta Popular de  ( OITIeraOraslu da Milenário de Pindanionhangaha 

Evento de Atnuladesi'l)pularen tspordis na  

i

[sento Popular em Comemoração ao Dia do 'biruta' 

lesta pt..pular da Festa da I umeirà 

[vento Popular de comemoração ao Aeroduhe 
.. 	1" 	-'• .1' f.:' 	'. t 	.1,.V..1 	u-. 1 	,li • '3\ 	-:, f 
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,-52.1 PRI.E I ITI'RA MIL N RAPAI_ DE PI DAMONIIANG.ABA 

' • 	 ES [UM DC Si() PAI 1_0 

krao Popular do Truluo fS(W,J Senhora do ( armo 

f esta Popular de Santa Lucia 

_Festa Popular Senhora do ( denta t tila C riatgir 

I
Ftsta Popular dr- Sant' 1na 

g é ista Popular de Sag, doar) Rosco 

Festa Popular dt S.a° (- hitt:nat. 
Lerda Popular de São Joaquim 

I
I ermo Popalar Comemoratis o do Arai rtama 

Festisal Popular de inserno 

Lesta Popular dc Nào risto.So  

Festa Popular Mingua 

AGfISTO 

isento Popular do Ti 'doo tlr Sau Domingos de *u 

é st ato Popular na ( ~unidade Sio Lourenço 

s nto Dia dos Pais 

Ftsra Popular 1111 Bom Afins  

Fs rato de Projeto f im de Ferias  

F.s cato da (. errida em Flomenagrm ao Atleta doiro do Pulo 
Frua Popular de Nossa Senhora da Assando 

Encontro Popular de ,Jusens  

E ento  Popular da Feira de Fraternidade  

Estrito do Aal.cnrdrió dt, Programa Lecola da 1 aludia 

lesta Popular de Dom  Rosco  

Festa Popular de Sio Rafael 

Isento de ( tinir renda ‘turticipal glig Idoso 

I sento Popular do Dia Nacional  dc Luta 
f esta Popular de Santa Clara 
FC,Ift Popular Sanai Apulai.) __ 

Festa Popular do Peão 
r ema P2pular de NIXISa Senhora D.  kjuda 
bento Popular de Avies Sociais nn bairros do Nlunicipin 

Festa dig Folclore 
Festa Popular da Padroeira de Pinglamnnliangaba No•Na St th..r.t do Ruiu Sucesso 

lesta Popular gle Santo Agostinho 

StaNtliko 

Festa Popular Nossa Senhurrt Piedade  

Festa rondar de Nossa Senhora Rosa Nlistica 
Ec cato Popular  de too_gtexsx-, das ('danças  

Festa Popular de Sio Vicente de Paulo no Distrito dr Alorcira ( i sar 

Festa Popular de Santa (_rua 

Isento Popular do Indo° da é saltado da Santa ( rui 
Festa Popular dos  imprimi  
F sento do I estis al de Dança - Prugt itina Escola da Familia 

Festa Popular Padroeiro São Miguel Arcanjo 

leste Popular da Primavera 	 _ 
bento Popular da Semana Esangelica tic Flertamo', loiagalla 

isento da Semana Municipal do Idoso de Pádamonhangalia 
Festa Popular de Sãorancisr-o de .Assis 
r% rn to da Corrida rcologira 

- 	P 
g 
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PREVI...1T1 RA NU NIC IPAL 	PINDANIONHVNGABA 
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011 U BR() 

Feita Popular de Nossa :Senhora Aparecida 
Feita Popular Santa Terninha  
Feda Popular de Nossa Senhora dc Fátima 
Ciento Popular de Ações Cd uiaciiinais C sociais lin,  bairros do Munieipio 
Freta do Dia das Criam: IS 

l'.% entre Popular do Passeio eiclistico 
Festa Popular de São Geraldo 

bentos conternoratisos do Dia das Crianças 
Assento da Recreançai no Distrito de Vlinrira lesar  
1 sento Popular de Anis r risariii do Clube Estrela 

TEestisal de I eatro- Progi anta Fscola do Famdin- 
Festa Popular Maranaiha Diferene 1)ay 
bento Popular de Conzresso para os &MIL%  no Distrttn de Moreira (.ciar 
Festa Popular 'Ir Nossa Senhora Rosa Altstica 
Festa Popular de S:lo Benedito  
Festa Popular SM Judas Tadeu  
Escuto do Campeonato 1uleparaibano de Ciclismo no tkilunicipio 
E %ente  da Queima do Alho da boterapia 
bento Comemorntiso de AM% crsario Pista Publica de Skate .loa do Pulo 
E.sento da Caialgada 
Dia Municipal de  Combate a Psonase 

NOVEMBRO 

Finados 
bento da Semana de Presen0o as Deliciarias do.4P.1   F 

1 Ciento de Ação Popular Social e t dm:46mM nos bairros do 11unielpio 
Evento  Popular Casalgada da Pai 
Festa Popular Nossa Senhora das Graças 
Festa  Popular de Santa Cecilia 
Lenta da Semana da ti na.sciencia Negra 
Festa Popular de Cristo Rei no Distrito de Morei-a César 
Mostra  de Talentos • Programa Escola da Familia 
Festa Popular da Nossa Senhora  da Saia& 
k:vcnto do Dia do Deficiente 

DEGENIBRO 

Festa Poetar de Nossa Sra [maculada ( ouriçais 
Festa Popular de Nossa  Senhora Imaculada t  anceiçaii 

cílio Populares de Natal 
Festa Popular dc Imaculada Cooecian 
Estalo Social das entidades Grupo F ratertio 
Frstisal de Bandas da ;assina& no NI umicipin 

Festo al de Coo riria de Rua do I. ORI PIN 

% calo Popular  com os  tropeiros e Comunidade mi Miinitipio 
bento Comemoratiso dc Aniversario da Autlemii Ptraimonhanalielse de Letras _ 
Frita Popular dr Siar) .141.10 RatisrA 

• ti tl.i%; 	t 	 11,11 

I V, ,1 
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ntod 

o de Negóc 	uridicas 

PREFEI 11 k MUNICIPAL DE PINDANIONHAViABN 
ESTADO DE SAOPALLO 

1,H Ni' ti..111.5,19, I I 1/1: tI1R II DF 201". 

Institut e inclui nu t. alendario Oficial de Festas e 

iimentoratiics do NIunicipiu a Exposiçáo `acionai dc 

Orquídeas de Pindamonhangaha a ser comemorado 

anualmente no mês de julho. 

111-weto 	 •-1:-:111 7. de ,;,17..1,1 	Ve-eads,••• 

\ li,u7a • \!.:.1.r a,‘ 

(taci Domin2ues.,1,•-ciel•Ay 	 s.iher 	• a 

V.:re - 
	 apu+, a 	de ..;,:rte ,orla e pri rntidga 	s.:•,.;aud' 	e 

	

1..ieU tL 	„là.- e t .)rneirá;r,a;:!,:s d,: 

	

Murasirio. 	 .1saes”.1.-.:i de OruLuica.• 	P r.daluert1.4n;.:1Q. '41 

iné. 	;aV-R.t 

•‘ 7.; 	s,a 	;Ao 

1'111. ama. 	11 d 	htll ae ::•• I 

	

- 	 c 

Isatl Domingues 

Préfeito 

.)/ 

Ricardo' Alberto Peràr4fórino 

SecrviÇ 	dc Gestão e articulação Política 

e ptitiR:Jda na Se,:re.au"'..a 	 rie 	, 	jr• 1: 

V ',OSSA 	(,RA firilifikt1*1:7 	;, i 4;i. - 	P 2420-.do- 1.4i;AMONdif V,ABA S P 
1,FAX '12)3444 400y 
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Isael 	"ougues 

',st-deito roanciral , 
I; 

: 	 'oluel 1 

PRI - FEIURA NIt NI( 11'11. DI PINDANIO \111‘ GABA 
TAIX) DF SÃO I' \It.° 

", tr.: L , 

1 	 Ot. DE 01'1 t 'BR( ) 	201-7. 

Institui c inclui no ( alendario Oficial de Festas tio 

Nlunicipio o 1.s coto I estis ai das Clirk'N a ser comemorado 

no mi's de setembro na ta/cutia Nos a Guisola. 

1411 	1, 	 1, , 	Cal 	1. 

dri 	 I I,  :IR" C 

isacl liomingues 	1, di. \lut-1.,:rA,, 	 tA.1 	 (.'âuinra 

ss:▪  writ.: 1 ,'" 

ser 1 	1.1.4111',.1 • e ;nem, o 	,:1,i 	 ▪ 	( 

,"A 	A "•,.' 	P-A ,f 	I 1.! Ir)»; 	 I-.. .A1,"; 	 ( 

1 	1 ,J 	 , s 	11•1 

,tom 

/ Mareei() itibein lartusçclli 
'Secretaria de ÜtRi'. oh intento Económico 

icardo Xiberto Pereira Pìhr no 
secret.irjei de Gestão c Articulação l'ulitica 

7AfA Ft(01 	(CF.S.fj. 	 prs:riAmt;  
• 1,r 	:12,10v44.50 
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MUNI PIO DE PINDAMONHANGABA 
FMADO 	O I ri 

PROJETO DE LEI N 	2017. 

INSTITUI O CALENDÁRIO OFICIAL 1W 
EVENTOS DO MUNICÍPIO DE 
PINDAMONHÁNCARA. 	ESTABELECE 
CRITÉRIOS PARA SU ATUALIZAÇÃO E 
DÁ OUTRAS PROVIDENCIAS. 

ISAEL Di/NIINGILTES. Prefeito do Municipio de 

Pindamonhaneaba. usando das atribuições que lhe .são conferidas por Lei. t 
	

que a Câmara de 

Vereadores aprova e ele sanciona a seguinte Lei: 

Ari I" O Calend 	Oficial de E,. - 	 icipio de 

Pindamonhangaba tC0E1► IP) consiste na publicação de todos os acontet...,• . s e asemos culturais. 

anisticos, esportisos, festivais, de lazer e datas comernoratis as, 	 decretos 

municipais, além daqueles já tradicionalmente reali/adosrio Município.  

Parârate único. O COEMP será 	 anualmente. 

mediante decreto, desendo ser publicado ate dia 15 de deiemhro de 	ano. relacionando os 

eVentoN a serem reali;ados de I° de janeiro a 31 de de/e.mhro do ano seguinte' 

Ari. 2" Além dos eventos referidos no artieo anterior, serio 

incluidos no COEMP 	ueles que. de qualquer modo, contribuam para atineir os seguintes 

ohjetO os: 

:menu) do tunsmo: 

II - consenaçao e desenvolvimento das tradições folclóricas 

brasileiras: 

111 - recreaçao popular; 

IV - desensolvi mo das ato idades econômicas da indústria, do 

comércio e da aero -cuana. 

V apoio 3s entidades de assisténcia s cal ou reliaro.' s. desde 

que os C1 ent,,s promovidos pelas 'lesmas laçam parte da cultura e tradição local; 

5,N,4 Senhor.' O", Ror(' 	440 Plnk.orhoh.ay.nn. SP (TP =2sntni 
Sh.sà 
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ri. 3" Viva ,) Poder 1 ecift,vo1otitia aIf4 p  

despesas para 	 .ntos 	 Ct l...NIP. inclusive p.,ra (isl.,  de si; uj,jayt,', 

preiniação e vr-ci•as.. ,,00,;11,,i 	 '' ' 	 peLl :-Cat:;.1t,'51) 

nie,int,s.respcifad43s 	s 

agrat,, 	\penas serio ,:leluído,i sie COEMP os eventos 

previamente 
	 publico ;ua. desde que se encaixem nas 

descrições do Jr1. !" e art. 	 tenh: ,[1,rangèneia e al. 	'o-J.:1 suficientes a )ustificar o 

apoio do Municipio 

Art. 4" O Município está aiii4vsiatio a ;tneJriar reuros, bens ou 
ser. iços doados por terceiros, os quais seno destinados exclusivamente para os eventos 

eivntemplmio,  n COEmp, 

Art 5" O Anex- (Mi) de st,. Le! r2L,; 	 eventos. que  

compõe o COEM? exclusivamente para o 	.W7, de: enski, p. 	anos seguintes, ser 

obedecido o quanto diPIN11.11 no art. 1" c 

os eventos ta 

previstos em norma especifica 
	

r contemplad.). 	CGT' NI d',?. 

Art. 6" O Poder Executivo. dentro c: - 	 decre!o 

regulamentado o art, „V desta Lei. 

Art. 7- Esta Lei consolida  consobda toda legi.laçãe municipal sobre o 

assunto editada até a presente data. 

Art. 8" l:sta Lei entra cm 	data de sua 

	

.1 Lei ri," 5.627:2014 e ' 	tNhC5 em contrário, 

Pindamonharieaha, 28 de Março de 2017, 

isael Domitieues 

Prefeito Municipal 
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CALENDÁRIO OFICI.AL DE FESTAS POPULARES E E\ ENTOS TRADICIONAIS DO 
NICIPIO DE PINDAMONHANG SRA  

JANEIRO 

• Evento de Ação de Graças com a Comunidade do Castolira- União Pentecostal Jesus é o 
Caminho 

• Fáslandia- Igreja Salcíanus 
• Evento de Comenroração do An versario do Reside — ral Pasto - Coqirdenado pela 

Associação dos Moradores do Pasin 
• Festa Popular de São Paulo Apostolo- na Paróquia São Criyaóvão 
• Festa Popular de São Sebastião - Igreja no Alto Tabaú 

FEVEREIRO 

• Carnaval de rua dos bairros 
• Evento Popular de Pré Carnaval com o Bloco do Cupim 
• Evento Popular de Carnaval da Vila São Benedito e Vila São jOão, COM O BIOÇO tio  Cupim 

• Carnaval na Avenida do Vale das Acácias-, MC 
• Carnaval na Avenida do Samba- Av enida N. Sra do Bom Sucesso 
• Evento de Ciunaval- Lar São Vicente de Paulo 
• Evento de Carnaval - Bioco Império do Colibri- No Bairro Mariana 
• Evento de Carnaval- Bairro Maricá- Centro Comunitário 
• Evento de C arnaul- Bairro Vila Rica- Centro Comunitário 
• Evento da tarde pré-Carnavalesca de Marchinhas do residencial Pasin e Vila São José 
• Semana Nacional Contra o Alcoolismo- Coalmão 
• RebanhOo - Centro Esportivo "João do Pulo-  e Lilo MC 

MARCO 

• Mes dr Comemoração do Dia da Mulher 
• Dia da Saúde da Mulher evento do Conselho dos Pastores e Líderes do Araretama 
• Evento do Dia da Mulher- AltoTaban - Igreja Evangélis- a A ,sembleia de Deus Ministério de 

Belém 
• Evento do Dia da Mulher- Recinto são Vitu- MC - Grupo Terapia e Laia 
• Evento do Dia da Mulher- no Lar São Vicente de Paulo 
• Evento do Dia da Mulher- ANSO•CIKÚ0 do Projeto Cristão Cidadão, Meio Ambiente, Cultura. 

Cidadania e Ação Social 
• Evento Fraternidade ensta" de Pessoas com Deficiéncia 
• Evento com Ações Sociais- Bairro Santa Cecilia- Paróquia São Cristovão 
• Eventos com Ações Sociais. no Centro- Igreja Batista 
• Festa Popular São José- Bairro Bela Vista - Igreja São José 
• Festa Popular de São José- Paróquia São Miguel Arcanjo 
• Festa Popular de São Jose- igreja do Ribeirão Grande 
• Festa Popular de São Jose- Centro Igreja Marri7- Nossa Senhora do Bom Sucesso 

SenhoLl 	11." •;.(x-e-,.• U*1 Pliul:rinrelt.p,,,,,,. 	(IP 
t.' 	 N '  
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• Evento com Obras Sociais com a comunidade, no Centro Comunitário do Bairro Bom 

Sucesso - Igreja Pentecostal 4 Dimensão 

• Evento dc Ações Sociais com a comunidade - Centro Comunitário no Bairro Manca • Igreja 

Eangélica Batista 

,A Bk 

• Evento Popular da Semana Santa 

• Evento da Procissão Luminosa 

• Caminhada do Siléncio as Gohim- Igreja Salesianos à Vila São Benedito 

• Festa de Páscoa- na quadra d residencial Mantiqueira 

a Evento do Sábado Santo Paáquia Nossa Senhora do Bom -Sucesso- lereja Matriz 

• Evento de Domingo de Ramos- na quadra do Pasin. quadra dos Salesianos, Igreja Matriz, 

pátio da Igreja São Miguel Arvanjo, CAJA na Ferroviária e Festa Popular de São Cristóvão - 

Parimula São Cri,t4.,, ão 

• Encenação da Paix:io. na quadra do Pasin. quadra dos Salesianos, lereja Matriz, pátio da 

Igreja São Miguel Aícanjo. CAJA na Ferroviária e Pan:iquia São Cristovão 

• Festa Popular de São Benedito 

• Evento de Motocross. no Parque da Cidade 

• Festa Popular dc Nossa Sra dc Lourdes. Lot. Paulino dc Jesus- MC 

• Festa Popular do Bom Pastor - Bairro Cruz Grande, Capela Bom Pastor 

• Evento Educativo da Comunidade- Jardim Imperial • Aliança Jesus Agora Caja 

• Evento Popular de Aeromottelismo. Parque da Juventude 

• Evento Educacional com ações sedais com a comunidade - Araretarna -Igreja Assembléia 

de Deus Ministério de Taubaté 

• Eventos com Ações Sodais. com  a com .idade-Ba 	Maricá - Igreja Evangélica Batista do 

Bairro Maricá 

• Eventos com Ações Sociais. com  a comunidade- Residencial Liberdade-MC FUNVIC 

• Edição Campeonato de Skate. Coordenado pela Central Unka de Moradores 

• Festa Popular de Santa Cruz - Bairro Martins 

• Festa Popular de Santa Cruz- Cruz Pequena 

MAIO 

• Festis idades do Més do Dia das Mães 

• Passeio Cielistico em Homenagem São Jose Operário- no Pasin 

• Festa Popular das Tradições -- No salão da Paruia São Cristovão- Cidade Nova 

• Dia das Mães- ADEPI- Praça Pr, José Eiequiel da Silva Araretama 

• Dias das Mães- Centro Comunitário • Associação dos Amigos dos Residenciais Maria 

Emilia e Andrade 

• Comemoração do dias das mães- Parútjuia São Vicente de Paulo 

• Dia das Mães- Irmandade do Santíssimo Sacramento - Paróquia N. Sra. do Bom Sucesso 

• Dia das Mães- Jd Maneta Azeredo- Moreira César 

• Dia das Mães• Quadra dc Esportes - Vila São Benedito 

• Dia das Mães - No Recinto São Vito - Grupo Terapia e Lazer 

• Evento de comemoração do Dia das Mães- APAE 

• Festa Popular de São Peregrino Alto Cardoso 

.V.rtklj 	tictiliarÀ 	 *, Pinatgr. 	SP (TV 

I elrfi wte 	W44  
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• Evento Cultural e soe. al ç- .m a Comunidade 	Projctando famihas para o futuro", em 
Moreira César - União F.‘;);...dica de Moreira César 

• Festa Popular de Nossa Ser:,  ra de Fátjifili • Crispim 

• Festa Popular de Nossa 	ira de 	Igreja N. Sra. das Graças - Jd Imperial 
• Festa Popular de Nossa Senhora de Fátima. Cidade Nova-Paroquia São Cristos ão 
• Festa Popular do Lir São Vicente de Paulo Moreira César 
• Festa Popular de Pentecostes- Bairro Maricá - Igreja Divino Espirito Santo 
• Festa Popular de Pentecostes- Na Paróquia São Cristovão, Bairro Manca 
• Festa Popular do Divino - Centro- Praça do Quartel 
• Evento de Aniversário do Batalhão Borba Gato 
• Festa Popular de Nossa Senhora Auxiliadora - Quadra dos Salesimius 
• Festa Popular Santíssima Trindade Na Paróquia São Cristóvão 
• 2 Semana- "Corrida da Liberdade-- coordenada pela Assiimação A irolivre 
• Evento Cultural. Educacional e Social - Na Praça do Quartel Paroquia Nossa Senhora do 

Bom Sucesso 
• Evento Festa Popular do Lar São Vicente de Paulo 
• Festa Popular de Santa Rita de Cássia -- Praça do Vale das Acácias 
• Festa Popular de Santa Rita de Cássia- Igreja do Bairro Bom Sucesso 
• Evento da Semana Paulo F!,..ire • Aniversário da EM João Gomes 2-Evento 
• Evento Educacional com 	social. CDHU- Cícero Prado- na Igreja Metodista 3' região 

Eclesiástica 
• Eventos coro Ações Sociais para comunidade- na Igreja 	angélica Batista do Bairro Maricá 

JUNI 10 

• Festival Junino - Bonsuces ,  - coordenado pela Prekitura Municipal 
• Evento do Dia do Meio Arr- cate Forum Mostra das Escolas - Programa Escola da Família 
• Festa Popular do SUS - Sir, :eato Rural 
• Evento Educacional e Social, com a apresentação de cavalos, no Sindicato Rural-

Equoterapia Cavalgar 
• Evento para atividades Educacionais • Grupo Escoiáro de Pindamonhangaba 
• Festa Popular Junina - Núcleo Criançada Felii - qiLIra Poliesponiva- Ar-amaina 
• Festa Popular Santíssima Trindade- Bairros Delta . Beta c Campininha 'Coordenado pela 

Paróquia São Cristovão 

• Festa Popular Junina - Igreja N. Sra. Aparecida Vila Prado 
• Festa Popular Junina - Igreja São Cristóvão -Cidade Nova 
• Festa Popular de Santo Antonio e Santa Clara- Igreja São Francisco- Vila Rica 
• Festa Popular de Santo Antonio 
• Festa Popular Junina para comunidade do Ararrtama Paróquia São Miguel Ari-anjo  
• Festa Popular Junina - Associação dos Amigos dos Residenciais Maria Emilia e Andrade 
• Festa Popular de Festa Junina- APAE 
• Festa Popular Junina- Praça do Bairro Santana- Assoc. dos Moradores c Amigos do Santana 
• 1-esta Popular de Nossa Senhora Perpétuo do Socorro 
• Festa Popular Junina Igreja N. Sra. da Ajuda 
• Festa Popular Junina - Jardim Roseli 
• Festa Popular Junina- Bairro Santa Cecilia 

.5hb1k4,2 ,:rallonloïi.m Sc 	40ii PuutaineciunimN.SP TP 4i1,1I I 

Ciri 4C 	• iq 	it" 
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..ta  Popular Junina --- Cor. 	 Senhora da Assunção- Let, Laerte. ANSU 

n' 	Junina tl.í Caicquese - 	Sã Benedita,„ 

• de Festa Popular Junina 

• ;mui popular de cotim, chr,,,11 	Sra. do Bom Sucesso- MílIfir. 	sra. da 

Asson,ao--- N. Sra. das Gra. 	,dernidade Cristã ilc Pessoa com deficièmcia- local a 

Par. São Vicente de Pauto- par mui:: 	Ci isto,. 

• Festa Popular Junina • Comunidade t licerce - Crispim 

• 1•:'sta Popular Junina com a CiNmuniJade- Vil,: São Benedito 

• I 	Junina na Igei;, 	sJ4' Cristovão - Alto Cardoso 

ADFPI 	'v'aretarna 
• 1-esta Popular Junina tr.., Vicentinos - "Arraia do Vicentão". coordenado pela Paróquia São 

C! :".to', 

• de Shovv 	alem. Paróquia S tSiguel Arcanjo 

• 1 ...lu.' Popula: 	 Centro 

• 1. ,:1110 Popular nJ 1:1:1 	z 	13..àrki 

• L:-ia Popular de 	I, ..0 	C.12.:1:: rio Ribc.irio Grande 

• Ponulai' 	I, 	 ;APt:14 no banto l'iralAtilnla 

I'Vpular 	• 	São Paulo- lerem Cidade Jardim 

• I 	Popular de 	• 	Beira Rio 	 'são Pedro 

• 1....sta 	 Igreja N Sia . 	- Bairro das Campinas 

i'.:114) Apostolo. V 	d,:- 

e 1 Ia PiEj Lir da Sauiá 	1.:7-j:i Bairlo ( rui Pequena 

• 1 	Porilar 	Santa Cru 	Bcaediro Pe. Rodolfo 

• I 	t.du: 	IOIL1! ." CU11:):.[i , !•( ,lenade pela J.:wia Peinceostal Quarta Dimensão 

• j,sent, c,)rn :\4 o' Social na .,„ 	F.requiel da Silva, Araretama -FUNVIC 

• toCr,'-, liara Paulista 

• Ido - Evento Popular do Aniversario de 	I , lionhaloaba 

• r.-nu. - da Corrida dc Pinda 

• Juventude- Paróquia São Vicente de 

« Evento Popular d.e-. 01:It-'iada do Lar São Vicente de Paulo 

• s ent,1 com Ação Si c ;.,!, no Alto Tabati Assembleia de Deus 

• Escuto de Festival Popular de Inverno. Assembleia de Deus Ministerít da Madureira-
Qnadra do Tahaii 

• Pliulair dc Sa::'a Luzia - Capela - Bairro das Bica 

• de NOV,I 	.! do Carmo- Igreja São Cristóvão ,11to Cardoso 

Sen 'f 	Carmo e São Cristóvão -Jardim Lutou 

• Popular de San' Nula Igreja Sant'ana 

• Julhma de S:ie t..0 -Fazenda do Tanque 

• 1 e,ta Julhina nas Ta.pa- Paróquia dc São Vicente de Paulo 

• ' 	',1t-O:50- Paroquia São Cristóvão 

• F.-Au l'upiliar de Si.. 	Rosco- Bairro das Oliveiras 

• Festa Popular de São Joaquim e Santana -Bairro Boa Vista 

• Evento Popular de Aniversário do Araretama - na Praça Pr. José z uiel da Silva 

,ffiblà 	 it,ru 
ickfi 
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• Festa Jullhina , coordenado pela Igreja Fonte da Vida - Terra dos lpès 

• Vesti' Julhina- Comunidade de Noa Senhora da Rosa Mj•ljej 

• Festa Julina- Coordenado pela Central Única de Moradores do Ouro Verde. 1d, imperial. Jd 

Cristina e Pei São Dimas 

• Festa Popular São Pedro e São Paulo -- Residencial Liberdade- Terra dos ipês 

• Evento de Festa Julhina Bairro Jardim Rezende 

• Evento com Ações Sociais no Bairro Cidade Nos a- Par. São Cristovão 

• Festa Julhina- Assoc. dos Mond, do Residencial Mantiqueira- Quadra 

• Festa Julhina do Residencial Pasin e Vila São Jose- "Espaço Pasin" 

• Festa Julhma na Terra dos Ipês. Igreja Templo dos Anjos- Av, rvImacás 

• Festa Julhina - Associação dos Moradores do Bairro Vila Rica - Centro Comunitário 

• Festa Popular Mineira - Lar da Criança Nova Esperança 

• Festa Julhma Assoc, dos Moradores- Centro Comunitário- Maricá 

• Evento coro atividades social e cultural com a comunidade no Cidade Jardim -Associação 

de Amigos do Bairro 

• Copa de Motov.-ross 

• Evento de Encerramento das Olimpíadas - Lar São Vicente de Paulo 

• Evento de Lazer e lanche pura comunidade São Lourenço- Centro Comunitário do Bairro 

Mombaça 

AGOSTO 

• Més do Dia dos Pais 

• APAE - Feira da Fraternidade - Sindicato Rural 

• Evento de Ação Social com a comunidade Bairro Feita' - na Igreja  lereja Evangélica Atos dos 

Apóstolos 

• Festa Popular São Domingos de Gusmão Igreja Na Sra. Aparecida Vila Prado 

• Festa Popular do Bom Jesus- Capela Bom Jesus - Bairro Rola 

• Evento de Projeto Social "Fim de Férias", com a comunidade. Jardim Roseli no Bairro 

Campo Alegre 

• Evento • Corrida cm Homenagem ao Atleta João do Pulo - Programa Escola da Família 

Praça do Quartel 

• Evento de Comemoração do Dia dos Pais - Grupo Terapia c Lazer -- Recinto São Vão 

• Evento de Comemoração do Dias dos Pais- Paruia São Vicente de Paulo 

• Evento Popular com Ações Sociais e Educacional com a comunidade, no Alto Tahaú 

Assembleia de Deus 

• Semana Nacional da Família Paroquia Nossa Senhora do Bom Sucesso 

• Festa Popular de Nossa Senhora da Assunção -- Centro Igreja São Benedito 

• Encontro Popular de Jovens "Em busca do Melhor-- Coalizão 

• Evento de Ação Social com a comunidade Avivamento Pentecostal, Moreira César-

Coordenado pela Igreja do Evangelho Pleno 

• Evento de Aniversário do Programa Escola da Família Praça do Quartel 

• Evento Popular do Dias dos Pais - Na Praça da Vila São Benedito 

• Festa Popular de Dom Rosco Salesianos- Quadra dos Salesianos 

• Festa Popular de São Rafael - ('apela- Rua Luiz Garcia- Araretama 

rne.1-.1 	Çrnhou 	 `,.4au NU: huleatune.01,SP ("1" P 21Y1 
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• Evento dc Conferência Municipal do Idoso • ETEC João Gomes de Araújo Centro Paula 

Sousa 

• Evento da Semana do Empe 	APAE 

• Evento de ação Social. com  a comunidade. Bairro Campo Alegre - Nossa Senhora das 

Graças 

• Festa Popular de Santa Clara - Igreja da Vila São Paulo 

• Festa Popular Santo Agostinho - Bairro Graminha 

• Festa Popular de Nossa Senhora D'Ajuda -- Igreja N. Sra. da Ajuda • Jardim Regina 

• Evento de Ações Sociais, no Jd. Maricá - coordenado pela Igreja Evangélica Batista 

• Festa do Folclore - Lar da Criança Irmã filha 

• Evento de Aniversário da Corporação Musical Euterpe 

• Evento de Ação Social. Praça da Bíblia - 	NVIC 

• Evento de Ação Social "Segundo Cristo Jovem"- Araretarna - coordenado pela Paroquia São 

Miguel Arcanjo 

• Festa Popular de São Peregrino - Paróquia São Cristovão 

• Evento de Ação Social - Centro • Igreja Metodista Pindarnonhangaba 

• Festa Popular da Padroeira Nossa Senhora do Bom Sucesso- Praça do Quartel 

• Festa Popular dc Santo Agostinho - Capela do Ribeirão Grande 

• Festa Popular de Nossa Senhora da Assunção Laene .Assunção 

SETEM FIRO 

• Festival da Primavera Ribeirão Grande coordenado pela Prefeitura Municipa l  

• Festa Popular Nossa Senhora Piedade - Graminha 

• Festa Popular de N. Sra. Rosa Mística Igreja - Bairro Goiaba' 

• Evento de Ação Popular. com  a comunidade - Castolira - Coordenado pela União Pentecostal 

Jesus é o Caminho 

• Evento de Ação Social e Cultural com a Comunidade- Jardim Regina - Igreja do evangelho 

Quadrangular 

• Festa Popular de São Vicente de Paulo 

• Evento de Santa Cruz • Igreja São José - Bela sista 

• Festa Popular de Santa Cruz - Igreja no Bairro Santa Crua 
• Evento do Festival dc Dança• Programa Escola da Família  

• Evento de Ações Sociai, Centro  - Igreja Balista  

• Evento - Corrida e Caminhada Dom Busco- Liceu Coração de Jesus  

• Festa Popular Padroeiro São Miguel Arcanjo - Bairro Araretania 

• Festa Popular da Primavera- Cidade Nova - Igreja São Cristóvão 

• Evento Popular de Ação Social - no Jardim Maricá • Coordenado pela Igreja Evangélica 

Batista 

• Evento do Dia Nacional de Luta- Fraternidade Cristã de Pessoas com Deficiência 

• Semana Evangélica- Igreja do Evangelho Quadrangular 

• Evento Popular da Semana Evangélica de Pindamonhangaba • Praça do Vale das Acácias  
Moreira César 

• Festa Popular de São Vicente dc Paulo • Capela no Bairro do Piracuama 

• Festa Popular São Vicente de Paulo 

tier.hirta 	 Puutdwr.ê.trykk.v.SP 	; Yi oral 
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• Festa Popular de São Francisco dc Assis Bairro Vila Rica Na Igreja São Francisco de 

ANM% 

• Serwma Municipal do idoso - Associação Centro de Convivem:ia para Idosos "Francisca 

Inácio Ribeiro" 

Ni Festa Popular do Dia do Idoso - Lar São Vicente de Paulo 

• Corrida Ecológica - Coordenada pela As-sociação Evolução - Ouro Verde 

OUTUBRO 

• Festa Popular de Nossa Senhora Aparecida - Bairro do Vila Rica- Paróquia Nossa Senhora 

do Bom Sucesso 

• Festa Popular de Nossa Senhora Aparecida - Igreja B. das Campinas 

• Festa Popular de Nossa Senhora Aparecida - Igreja Vila Prado 

• Passeio cichstieo em Defesa da Vida- Pastoral Familiar- Paróquia Nossa Senhora do Bom 

Sucesso 

• Festa Popular Santa Terezinha 	Bairro Pir -u 	- Paróquia Nossa Senhora do Bom 

Sucesso 

• Festa Popular de Nossa Senhora de Fátima Igreja Crispim 

• Evento Popular com Ações Educacionais e Culturais- Terra dos !pés - Coordenado pela 

Igreja do Evangelho Quadrangular 10 II 

• Ação Social Popular - Bairro Ceramica - FUNVIC 

• Evento Popular do Passeio ciclistico "Pedalada Verde" Coordenado pela Associação do 

Projeto Cristão Cidadão Meio Ambiente, Cultura, Cidadania e Ação Social- Bairro das 

Caurim 

• Dia N IL ,,mal da Jusentude, ria Paroquia São Cristóvão 

• Festa Popular dc Nossa Senhora Aparecida Capela Ribeirão Grande 

• Festa Popular Nossa Senhora Aparecida- Lat. Azeredo 

• Festa Popular de São Geraldo - Bairro Cerãmica Paroquia Nossa Senhora do Bom Sucesso 

• Festa Popular do Dia das Crianças, no Lar da Criança No' a Esperança- Santa Cecilia 

• Evento do Dia das Crrtn,,-as- N. Sra, D'Ajuda - Paróquia Sao Cristovão 

• Dia das Crianças As,,,L-iação dos Amigos dos Residenciais Maria Emitia e Andrade 

• Evento Comemorativi ,  do Dia das Crianças- Comunidade São Paulo Apóstolo- Par, São 

Vicente de Paulo 

• Evento do Dia das Criailças- Coalizão-Praça Pr. Jose Ezequiel- Bairro Araretarna 

• Evento do Dia das Crianças- Coalizão Praça Zequinha dc Almeida 

• Festa do Dia das Crianças - Bairro Jardim Rezende -Centro Comunitário 

• Festa do Dia das Crianças Castolira 

• Festa do Dia das Crianças Bairros Jardim Bela Vista Vila Verde 

• Festa Popular Nossa Senhora Aparecida e Festa do [)ia das Crianças- Paróquia Sio Miguel 

Arcanjo 

• Dia das Crianças- Vila São Benedito 

• Dia das Crianças Bairro Residencial Maricá 

• Evento do Dia das Crianças - Residencial Pasin 

• Evento do Dia das Crianças 	Coordenado pela Comunidade São Paulo Apóstolo- 

Residencial Liberdade- Par, São Vicente de Paulo 

• Dia das Crianças- Associação dc Amigos do Bairro do Cidade Jardim 

• Evento do Dia das Crianças- ADEPI 

4.‘ ',J 	R5nhIJ hR.,m 	4,  h I Nna.tietwillull 	 P NYflill 
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• Festa do Dia das Crianças -- Bairro Vila Rica ('entro Comunitário 
• Festa do Dia das Crianças - Bairro Cidade Nos -- Centro Comunitário 
• Festa do Dia das Crianças Associação dos Moradores do Jd. Bela Vista. Ponte Alta e la 

Verde 
• Festa do Dia das Crianças • Bairro das Oliveiras.Martins, Rodeio e Pau D'alho 
• Festa Nossa Senhora Aparecida e Santa Cruz lati, Padre Rodolfo 
• Evento Popular de Aniversario do Clube Estrela- Bairro Bosque 
• Evento Popular de Ação Social na Praça do Quartel --- coordenado pela Igreja Evangélica 

Assembleia de Deus Nlinistério de Madureira 
• Festival de Teatro- Pri 	Escola da Família- Teatro Cootepi 
• Evento Popular de açéc,  sociais para a comunidade- Jardim Maricá- coordenado pela Igreja 

Evangélica Batista 
• Evento Popular de Congresso para os jovens com palestras e cursos- Coordenado pela Igreja 

Ministério Chama do Avivamento- M. César 

• Evento de Ação Social com a comunidade em Moreira César - coordenado pela Assembléia 
de Deus 

• Festa Popular de Nossa Senhora Rosa Mística - na Igreja São Cristovão - Alto Cardoso 
• Evento Popular Educacional- Centro -coordenado pela Igreja Pentecostal 4' Dimensão 
• 1)1a Nacional da Juventude 
• Evento Popular dc Ação Social com a comunidade - Praça Pr. Ezequiel José da Silva 

Araretama - Coordenado pelo Mos intento Aviva Araretama 
• Festa Popular dc São Benedito Vila São Benedito 
• Festa Popular São hitt:,  Tadeu -- Igreja São Judas Tadeu- B. do Bosque 
• Cunpeonato Valeparai,ito de ciclismo- Grupo de artesanato com pessoas com delleiéncia 
• Cavalgada com a Comunidade- Coordenada pela Associação de Amigos do Bairro Cidade 

Jardim 

NOVEMBRO 

• Finados coordenado pelas Paroquias Nossa Senhora do Bom Sucesso. Assunção. Nossa 
Sra. das Graças c São Cristóvão 

• Evento de Ação Popular Social e Educacional -- Castolira - Coordenado pela União 
Pentecostal Jesus é o Caminho 

• Semana de Prevenção as Deficiências APAE 
• Evento de Ação Social do Projeto Piada Positivo Centro Comunitário do Bairro Vila Rica 
• Festa Popular Nossa Senhora das Graças - Igreja - Jardim Imperial 
• Festa Popular dc Santa Cecilia Igreja-Bairro Santa Cecilia 
• Evento da Semana da Consciência Negra -- Associação do projeto Cristão Cidadão Meio 

Ambiente. Cultura Cidadania e Ação Social 
• Festa Popular de Crisio Rei- Bairro das Taipa: 
• Mostra de Talentos- Programa Escola da Família - Teatro Cootepi 
• Evento Popular de Ação Social. no Bairro Maricá- Igreja Evangélica Batista 
• Festa Popular da Nossa Senhora da Saúde- coordenado pela Par. Nossa Senhora de Fátima 
• Evento Popular Cultural e Educacional com a Comunidade • Centro- Igreja Pentecostal 

Quarta Dimensão 
• Festa Popular Nossa Senhora das Graças - Capela Bairro Pinhão do Borba 
• Evento do Dia do Deficiente da ADEPI - Praça Pastor EA-Nu-lel da Silva - Araretama 

.‘, 	 %calma do F1,,m 	hke 	 , 	(T1' 	Yiííi 
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Projeto Educacional. Cultural, com ações sociais, com a comunidade Bairro Boa Vista - 

Assembléia de Deus Mrn:no Belém 

e Evento Popular Educaen,:i - -Gincana dos Jovens" - Araretaina - Paróquia São Miguel 

Arcanjo 

DEZEMBRO 

• Festa Popular de N. Sm, Imaculada Conceição- Pátio da Igreja São Mie 	Arcanjo - 

Araretama 

• Festa Popular de Nossa Senhora Imaculada Conceição - Igreja São José Bairro Bela Vista 

• Evento Popular de Natal Coordenado pela Assembléia de Deus Ministério Madureira • 

Quadra Coberta 

• Festa Popular de Imaculada Conceição Bairro Mandii - Paróquia Nossa do Bom Sucesso 

• Festa de Natal- Café Natalino Associação dos Moradores do Jd. Bela Vista, Ponte Alta e 

Vila Verde 

• Evento Social das entidades Grupo Fraterno • Esportivo João Carlos de Oliveira -João do 

Pulo" 

• Festa Popular de Natal Lar da Criança Nova Esperança- Santa Cecilia 

• Festa Popular de Natal ---- Casa Espirita "Euripides Barsonulfo 

• Evento de Natal Praça da Bíblia - Igreja Assembleia de Deus Antioquia 

e Evento Popular de Natal - Grupo Terapia e Lazer - Recinto São Viro 

▪ Evento de Natal com a comunidade - Moreira César- União EN angélica de Moreira César 

• Evento dc Natal com a comunidade- Araretama- lgreja Assembléia de Deus Ministério de 

Tauhaté 

• Evento de Natal - Centro - Igreja Balista 

• Festa de Natal com a comunidade - Lar São Vicente de Paulo 

• Evento de Natal com a Comunidade - Fraternidade Cristã de Pessoas com l)eiieténcia  

• Evento Popular de Natal em Família - Bairro Vila Prado - Igreja N. Sua. Aparecida 

• Evento Popular de Natal com a Comunidade Centro Comunitário • Bairro Cidade Nova 

• Festival de corrida de rua do Corupin- no Bairro Momhaça- Coordenado pela Associação 

Evolução 

• Evento Popular da Chegada do Papai Noel 

• Evento Popular de. Aniversário da Academia Pindamonhangabense de Letras 	Museu 

Histórico 

• Festa de natal em Família com a comunidade- APAE 

• Evento de Confraternização natalina com a comunidade- Assoc. dos Morai do Mantiqueira 

• Evento de Natal com a Comunidade AMORPAS- Centro Comunitário do Pasin 

• Festa Popular de Natal - 1 ,ar da Criança Nova Esperança - Bairro Santa Cecilia 

e Natal Solidário- Associação de Amigos do Bairro do Cidade Jardim 

• Natal Feliz com a comunidade Araretama - Conselho dos Pastores e Lideres do Mareiam 

• Evento dc Natal com a comunidade Temi dos 'pés - Igreja Fonte da Vida 

• Evento de Natal com a comunidade Centro Comunitário - Bairro Jardim Rezende 

• Festa Popular de Natal Centro ('imunitário Bairro Maricá 

e Evento Popular de Natal • Vila São Benedito 

• Evento Popular de Natal com a Comunidade- Centro Comunitário - Bairro das Oliveira. Pau 

D'alho. Martin e Rodeio 

• Evento Popular da Cantata de Natal --- Alto TahaU - Igreja Evang_ Assemh de Deus 

.ierdtou d WAni 	U 	In-3t-SP (IP 
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• Festa Popular dc São João Batista,  Comunidade dc São João 	ngelista - Jardim Morumhi 

• Escrito de Natal -festa Amizade Corttputubense-, com a comunidade - Coruptituha. 

rno.1.3 	tienlwrÀ ,14,11.onl 	41$I Pindanicakine 	SP (lir -.2.4yinnt 
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MUNICÍPIO DE PINDAMONHANGABA 

NIENSAGEM V 009/2017 

INSTIlt1 o CALENDÁRIO OFICIAL DE EVENTOS 
DO %IUNICÍPIO DE PINDAMONHANGABA, 
ESTABELECE CRITÉRIOS PÁRA SUA 
ATUALIZAÇÃO E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

Exmo. Sr. 
Ver. Carlos Eduardo de Moura 
DD. Presidente da Câmara de Vereadores de 
Pindamonhangaba/SP 

Senhor Presidente. 

Vimt 	aves do presente, trazer ao oiro desta respeita% d Casa 
Legislativa o Projeto Je Lei em anexo que visa estabelecer o calendário oficial de eventos do 
município. 

A iniciativa ora mencionada tem come,pano de fundo a necessidade 
de uniformirar u calendário municipal de eventos e criar mecanismos mais ágeis para disciplinar e 
permitir a inclusão de projetos de eventos culturais. artísticos. esportivos. festivais e de lazer ao 
mencionado calendário, Desse modo. será possível oportunizar às entidades locais apresentação de 
ações que !44? enquadrem no rol descrito no art. Art. I° e art_ r do Projeto. de modo a aproximar os 
eventos à realidade das demandas populares. 

Noutro plano. a ststemattca tdealita permitira que o Poder 
Municipal incentive e forneça apoio 	entidades responsáveis pela realização de eventos, as quais 
deverão submeter-se à presta inscrição e habilitação mediante chamamento público anual. 
preservando, com isso. os princípios da publicidade. transparância e igualdade de oportunidades. 

Quanto às datas comemorativas oficiais e já contempladas em lei, não 
haverá qualquer modificação em relação às mesmas. eis que. como é de se presumir. são objeto de 

norma especifica vigente. 

5t1.P1.1 el. , 	iro im,e,w, 	I I Puid.firkwit,ily,013, SP 	r p;' t ~171z  
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Portanto. Senhor Presidente, por se tratar de matéria de extra 

importunei:1. é fundamental a apt0 \ - "ão do presente projeto, vazio pela qual in vocame, p, 

dispositivos Regimentais e aqueles ecubuntes na Lei Organica Nlunieipal a rim de que a 

seja realizada em caráter de urgèneia, no menor tempo possível, 

Na oportunidade, reneran. a V. EU, os protestos de elevada estima e 

consideração, homenagem que peço seja extensiva a todos os Nobres Vereadores que integram essa 

Casa de Leis. 

Pindamonhanc,aha, 28 de março de 2017. 

!suei Ilomingues 
Prefeito Municipal 

X,  ttlkb %,.N.541 Sollivwt iit,  LM) 	 (-1 p 	YHu 
Tekbole 
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3.1.4 IDENTIFICAÇÃO DE ROTAS, CIRCUITO OU CAMINHOS EXISTENTES E 
POTENCIAIS. 

Os processos de elaboração de Roteiro Turísticos podem ser divididos em roteiros 

comercias, quando estas são elaboradas e comercializadas por operadoras de viagens e 

agencia de viagens, ou ainda serem roteiros Institucionais que acabam por aglutinar 

serviços e atrativos turísticos para serem ofertados a determinados segmentos turísticos, 

sendo uma estratégia de divulgação de destinos locais ou regionais. O Ministério do 

Turismo entende que roteiro turístico. 

é um itinerário caracterizado por um ou mais 
elementos que lhe conferem identidade, 
definido e estruturado para fins de 
planejamento, gestão, promoção e 
comercialização turística" (BRASIL, 2010a. p. 

31)1. 

Uma das características dos roteiros turísticos é justamente a flexibilidade na visitação, ou 

seja, o turista tem a liberdade de iniciar ou finalizar sua visitação por qualquer ponto, e 

ainda escolher os serviços e equipamentos turísticos que mais lhe satisfazem, de acordo 

com seu perfil. Um roteiro turístico permite que várias regiões e rotas sejam visitadas, 

conforme figura abaixo. 

Fmnteirail)i 

Figura: Relação entre região, rota e roteiro turístico 

Fonte: Brasil, Ministério do Turismo, 2010. 
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ROTEIRO PRINCESA DO NORTE 
Trata-se de um roteiro Histórico-Cultural. Tem o objetivo de mostrar os pontos históricos 

relevantes da área central da cidade, que muitos contribuíram para o desenvolvimento de 

Pindamonhangaba. Conhecida como Princesa do Norte por sua beleza natural e 

importância histórica da época do Brasil Império. Neste roteiro o turista terá conhecimento 

das diversas personalidades do cenário regional e nacional por meio de visitações aos 

prédios, palacetes e igrejas da época Imperial. 

O ponto de partida se dá no Parque da Cidade, atualmente conta com estrutura para 

lazer e eventos. 

Em direção ao centro da cidade passamos pela Igreja Matriz Nossa Senhora do Bom 

Sucesso que possui estilo gótico romano. Bem à frente o Casarão da família 

Saltes, conservado com as características das construções da época do Brasil Império. 

O roteiro continua aos arredores da Estrada de Ferro Campos do Jordão, que é um dos 

mais pitorescos meios de transporte, proporciona uma visão espetacular da cidade e seu 

entorno. Bem próximo está o Mercado Municipal, e Praça da Liberdade. 

A sequência conta com patrimônios tombados pelo CONDEPHAAT a 

Escola Alfredo Pujol, Igreja São José e Palacete Tiradentes. 

Ainda na região Central da cidade temos Praça Monsenhor Marcondes onde está 

o Marco Zero da cidade, na mesma rua o Palacete 10 de julho, projetado ao gosto 

eclético em que os detalhes decorativos chamam a atenção pelo requinte e qualidade 

plástica, poucos metros à frente chegamos ao Museu Histórico e Pedagógico, em estilo 

neoclássico construído em Taipa de Pilão, e ricamente decorado, essa edificação é um 

exemplar ímpar da riqueza dos Barões. Além do vasto acervo, possui belíssima vista para 

a Serra da Mantiqueira. O roteiro termina no Bosque da Princesa conhecido como Largo 

do Porto (1868) com grande variedade de espécies de árvores e as margens do Rio 

Paraíba do Sul. 
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ROTEIRO NATURAL / RURAL 

Rota 1 Piracuama 

Tem o objetivo de apresentar atrativos que circundam o Rio Piracuama e proporcionar ao 

turista um contato com a zona rural e as belas paisagens naturais. 

Tem seu ponto de partida na centenária Estrada de Ferro Campos do Jordão, 

localizada na região central de Pindamonhangaba, onde o visitante pode conhecer o 

centro de memória da ferrovia, dando a opção de conhecer parte do roteiro de bondinho, 

na sequência, o visitante conhece o Parque Reino das Águas Claras, que possui 

recurso hídrico abundante e cenário natural exuberante. Nesta mesma rota encontra-se o 

Rancho Fundo, onde é possível praticar esportes de aventura e se banhar nas águas do 

rio Piracuama, que atravessa a propriedade. Para os amantes da pesca esportiva, o 

roteiro inclui um dos mais conhecidos pesqueiros da região, o Pesqueiro do Noé. Outra 

opção é a visita ao Pesqueiro Serra Azul, que conta com ampla estrutura, com pousada, 

restaurante, trilhas e cachoeiras além de ser um importante produtor de truta da região. 

Em seguida o visitante desfruta do contato direto com a natureza no Parque Natural 

Municipal do Trabijú que conta com infraestrutura de apoio que não descaracteriza suas 

belezas naturais, além de conhecer a variada fauna com o famoso sapinho dourado 

endêmico do Brasil, uma vasta flora, além do observatório de pássaros silvestres. 

Rota 2 Ribeirão Grande. 

Tem como objetivo proporcionar ao visitante, contato com a natureza, zona rural, além de 

atividades fluviais na região do Ribeirão Grande. 

Este Roteiro começa no Sitio Algodão Doce. Com  um delicioso clima de fazenda e 

especializado na criação de caprinos, produz vários tipos de queijos. O turista, através de 

uma visita pedagógica, pode visualizar todo o processo de produção de leite e queijo. 

Além de poder saborear um delicioso café, servido com pratos típicos da culinária rural, 

bolos caseiros, pães e produtos exclusivos do sitio. Na sequência o turista tem a opção de 

parar no Bar do Edmundo, onde terá acesso ao Ribeirão Grande. A próxima parada é na 

Fazenda Nova Gokula, que possui ar puro clima espiritual predominante, com seus belos 

templos da cultua Hare Krishna, retiros espirituais, caminhadas ecológicas, terapias, além 
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de restaurante Vegano e lojas com artigos indianos. A Fazenda também é um local de 

observação de pássaros e conta com guia especializado para essa atividade. 

Em seguida, o roteiro continua com uma visita ao Pesqueiro Pesque Truta, que conta 

com estrutura de chalé, cachoeiras propícias ao banho, tanque de pescaria de truta, além 

do maravilhoso restaurante onde serve a famosa "Truta na Pedra ao Molho de 

Alcaparras". Outra opção para degustar da gastronomia local é o Restaurante Colméia, 

que possui como destaque a leitoa à pururuca, embutidos caseiros e a diversidade de 

pingas de alambique, além do café adoçado com rapadura. 

Uma das características dos roteiros turísticos é justamente a flexibilidade na visitação, ou 

seja, o turista tem a liberdade de iniciar ou finalizar sua visitação por qualquer ponto, e 

ainda escolher os serviços e equipamentos turísticos que mais lhe satisfazem, de acordo 

com seu perfil. 
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3.1.5. SERVIÇO MÉDICO EMERGENCIAL E INFRAESTRUTURA TURÍSTICA 

DADOS SOBRE SERVIÇOS DE SAÚDE 

O Município de Pindamonhangaba é privilegiado em infraestrutura de saúde e conta com 

os seguintes estabelecimentos para o atendimento da população e de turistas: 

Tipo de Estabelecimento Quantidade 

Hospitais 2 

Postos de Saúde 28 

Pronto Socorro 1 

Estabelecimentos de Saúde 

30 

25 

20 

15 

10 

5 

O 

  

a Quantidade 

   

Hospitais 	Postos de Saude Pronto Socorro 
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Com destaque para os hospitais, citamos abaixo suas informações: 

O Município de Pindamonhangaba não possui hospital próprio, terceirizando os serviços 

através de convênios com os hospitais no âmbito SUS, presentes no Município. São eles: 

HOSPITAL 10 DE JULHO — UNIMED PINDAMONHANGABA 

Av. Aristides Joaquim de Oliveira, n° 115 

Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 

Pindamonhangaba/SP 

+55 (12) 3644-3400 

http://www.hospital1Odeiulho.com.br/site/  

Serviços & Infraestrutura 

✓ Ambulatório 

✓ Centro Cirúrgico 

✓ Hemodinâmica 

✓ Internação 

✓ Maternidade 

✓ Pediatria 

✓ Unidade de Tratamento Intensivo 

SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE PINDAMONHANGABA 

Rua Major José dos Santos Moreira, n° 466 

Pindamonhangaba/ SP 

+55 (12) 3645-7449 

http://www.santacasaPindamonhangaba.com.br/ 

Serviços & Infraestrutura 

✓ Clínica Médica 

✓ Clínica Cirúrgica 

✓ Clínica Pediátrica 
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✓ Clínica Materno-Infantil 

✓ Sala de Consulta / Exame 

✓ Unidade de Tratamento Intensivo — Neonatal e Adulto 

✓ Berçário de Cuidados Especiais 

✓ Clínica Geral 

✓ Hospital Dia (atendimento SUS) 

✓ Policlínica 

✓ Sala de Observação 

✓ Pronto Atendimento 

✓ Ambulatório de Ortopedia — Adulto e Infantil 

✓ Serviços Auxiliares e Diagnósticos 

✓ Centro de Hemodiálise 

✓ Serviço de Oncologia 

Leitos Hospitalares 

Tipo 2012 2013 2014 2015 2016 2017 

SUS 117 134 127 127 127 127 

Particulares 53 76 72 74 74 74 

Total 170 210 199 201 201 201 

Fonte: Secretaria de Saúde. 

Atendimentos Médicos 

Hospitais Particulares 

Atendimentos SUS Convênio e Particular 

Consultas 1899 *** 

Internações 7871 4263 

Fonte: Secretaria de Saúde. 

Atendimento Hospitais Municipais e Núcleo Especialidades 
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Núcleos de 
Atendimentos 
	

Total 
Especialidades 

Consultas 	 96.619 	 96.619 

Exames Laboratoriais 	1.082.238 	 1.082.238 

Exames Radiológicos 	73.043 	 73.043 

Outros Exames 	 14.279 	 14.279 

Internações 	 O 	 O 

Outros Atendimentos 	70.663 	 70.663 

Outros Atendimentos Efetuados pelo Hospital 

Atendimentos 2013 2014 2015 2016 2017 

Parto Normal 877 898 997 892 729 

Parto Cesárea 1745 1734 1649 1511 1389 
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SERVIÇO DE INFRAESTURA: ABASTECIMENTO DE ÁGUA POTÁVEL, 

TRATAMENTO DE ESGOTO E RESÍDUOS SÓLIDOS. 

Pindamonhangaba é rica por natureza. A cidade possui em seu território duas áreas de 

proteção ambiental (APAs), uma é a APA da Serra da Mantiqueira (APASM) e a outra é 

APA do Rio Paraíba do Sul. Cerca do seu território 12% é coberto por Mata atlântica, 7% 

capoeira, e 20% é classificado como floresta ombrófila densa. Temos no Município 

também o parque municipal natural do Trabiju, que é uma unidade de conservação de 

proteção ambiental integral pertencente a municipalidade. 

O Município conta também com o programa de educação ambiental permanente chamado 

Casa Verde, onde os estudantes da rede municipal e estadual de ensino recebem 

educação constante sobre os assuntos ambientais. 	As atividades contemplam três 

seguimentos, educação ambiental, reutilização de materiais e o resgate de práticas com 

hortas de ervas medicinais. É neste projeto que são formados os "Ecologistas do futuro", 

esse curso em especifico é ministrado para os alunos do 4° ano. 

A prefeitura mantém por meio do departamento de meio ambiente o viveiro municipal de 

mudas. Mensalmente são distribuídas mudas de árvores frutíferas, nativas, ornamentais e 

para calçadas à população da área urbana e rural da cidade. Recentemente foi iniciado 

programa de capacitação em jardinagem e paisagismo de jovens em situação de 

vulnerabilidade social. 

A prefeitura subsidia a coleta de resíduos recicláveis para a cooperativa Moreira César 

recicla. A Cooperativa fica na Av. Dr. Lloyd Figueiredo Pereira da Rocha em um terreno 

de aproximadamente 5.000 m2  concedido pela Prefeitura. Os resíduos são coletados pela 

empresa Pioneira Saneamento e Limpeza Urbana LTDA, e pelos próprios cooperados 

que se utilizam de carroças e caminhão, e direcionados para a cooperativa onde são 

triados, segregados e posteriormente vendidos. 

Principais Leis: 

PMGRS: Recentemente foi aprovado pela Câmara Municipal o Plano municipal de gestão 

de resíduos sólidos. O Objetivo do plano é propor um conjunto de ações e metas para os 

próximos 20 anos, com vistas a reduzir a geração de resíduos e aumento reciclagem. O 

plano descreve a situação dos resíduos sólidos de Pindamonhangaba apontando suas 

formas de manejo, desde a classificação, caracterização, (quantidade e origem), 
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atendendo ao conteúdo mínimo definido no Artigo 19 da PNRS (Política Nacional de 

Resíduos Sólidos). 

Lei n° 4.955, de 01 de setembro de 2009, estabelece o Conselho de Defesa do Meio 

Ambiente do Município de Pindamonhangaba. O Conselho de Defesa do Meio Ambiente 

do Município de Pindamonhangaba - CONDEMA atua como órgão local, deliberativo e 

paritário, responsável pela definição e execução da política de proteção e melhoria das 

condições ambientais do Município. 

Lei Complementar n° 13 de 16 de setembro de 2009, incluem e altera anexos da Lei 

Complementar n°. 03, de 10 de outubro de 2006, que institui o Plano Diretor Participativo 

do Município de Pindamonhangaba. 

Lei n° 4.927, de 20 de maio de 2009, autoriza a Prefeitura de Pindamonhangaba a 

celebrar o convênio com o Estado de São Paulo, através da Secretaria de Saneamento e 

Energia, objetivando a elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico, e sua 

consolidação no Plano Estadual de Saneamento Básico, em conformidade com as 

diretrizes gerais instituídas pela Lei Federal n° 11.445, de 05 de janeiro de 2007. 

Infraestrutura: Abastecimento de água, tratamento de esgoto e Resíduos sólidos. 

Sistema de Abastecimento de Água 

O serviço de abastecimento de água, coleta e tratamento de esgoto sanitário de 

Pindamonhangaba é executado por meio de concessão pela SABESP, sob as Leis n° 

1418 de 17 de dezembro de 1974 e n° 1473 de 11 de março de 1976. 

O sistema de abastecimento de água na cidade é regionalizado, dividido em 3 

subsistemas: 

• Subsistema Pindamonhangaba (região central), que abrange 71% das ligações do 

Município; 

• Subsistema de Moreira César, que abrange 20% das ligações do Município; 

• Subsistema do Araretama, que abrange 9% das ligações do Município. 

O manancial de abastecimento do Município é o rio Paraíba do Sul com vazão 

aproximada de 103.200 lis e classificado como classe 2 pela resolução Conama n° 

357/2005. A estação de tratamento ETA do Município é do tipo convencional com 

capacidade nominal de 480 Vs. 
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A comunidade do Ribeirão grande, localizado na zona rural, possui um sistema isolado de 

abastecimento de água, que consiste em um poço tubular profundo de 200 metros de 

profundidade, capacidade de 100 mil litros, tratamento com cloro e flúor. O sistema é 

considerado isolado, pois ele se localiza em uma área independente do sistema na sede 

da Sabesp. 

Sistema de Esgoto Sanitário 

O corpo receptor é o Rio Paraíba do Sul. A Estação de Tratamento de Esgotos Sede é 

composta por sistema australiano composto de lagoa anaeróbia em série, seguida de 

lagoa facultativa. A ETE está localizada à Rua Alexandre Muassab s/ n°, Bairro Crispim. A 

SABESP possui três ETE's no Município de Pindamonhangaba instaladas nos bairros 

Araretama, Crispim e no distrito de Moreira César. 

Coleta convencional de RSU 

A Coleta Convencional de Resíduos Urbanos coleta diariamente cerca de 99 toneladas 

coletadas/dia. Atualmente a coleta, o transporte dos resíduos e a operação do Aterro 

Sanitário Municipal de Pindamonhangaba, que é de propriedade da Prefeitura, são feitos 

pela empresa contratada Pioneira Saneamento e Limpeza Urbana LTDA. 

A empresa é responsável por atender as necessidades de coleta de resíduos sólidos 

urbanos, reciclagem, resíduos de saúde, capina e varrição. A coleta de resíduos sólidos 

urbanos atende 100% dos habitantes do Município. 

A coleta de resíduos sólidos urbanos é realizada, porta a porta, no centro da cidade é 

executada todos os dias da semana, exceto aos domingos. Nos demais bairros 

localizados dentro do perímetro urbano, também porta a porta, é coletado em dias 

intercalados e na zona rural a coleta é feita por containers localizados em pontos 

estratégicos. 

A coleta seletiva acontece somente nos bairros dentro do perímetro urbano e uma vez por 

semana, Pindamonhangaba também é conhecida nacionalmente como a capital da 

reciclagem pela reciclagem do alumínio. 

Os documentos comprobatórios estão listados a seguir: 
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3.2. EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS TURÍSTICOS 

Beni (2003) aponta como metodologia possível para estudar a oferta através do inventário 

turístico completo, cujas informações sejam descritivas e detalhadas, sendo este 

alimentado por dados pertinentes a: 

a) Atrativos turísticos são "todo o lugar, objeto ou acontecimento de interesse turístico 

que motiva o deslocamento de grupos humanos para conhecê-los" (EMPRESA 

BRASILEIRA DE TURISMO, 1984, p.8) Os atrativos turísticos divididos em: 

naturais; histórico-culturais; manifestações e usos tradicionais e populares; 

realizações técnicas e científicas contemporâneas; e acontecimentos programados. 

b) Equipamentos e serviços turísticos é o "conjunto de edificações, de instalações e 

serviços indispensáveis ao desenvolvimento da atividade turística. Compreendem 

os meios de hospedagem, serviços de alimentação, de entretenimento, de 

agenciamento, de informação e outros serviços" (EMPRESA BRASILEIRA DE 

TURISMO, 1984, p.8). Podem divididos em: meios de hospedagens; serviços de 

alimentação; recreação e entretenimento; e outros serviços turísticos (agência de 

viagens e turismo; transportadoras turísticas; informações turísticas; locadoras de 

imóveis; locadoras de veículos; atendimento a veículos; comércio turístico; 

oportunidades especiais de compras; casas de câmbio; instituições bancárias; 

locais de convenções e exposições; cerimônias e ritos de religião, cultos e seitas; e 

representações diplomáticas); e complexos turísticos. (EMPRESA BRASILEIRA DE 

TURISMO), 1984, p.8 

Neste plano diretor, foi realizado o levantamento de dados quantitativos e qualitativos dos 

meios de hospedagem, serviços de alimentação, serviços de informação turística e outros 

serviços tais como: agências de turismos e empresas e equipamentos de eventos. 



3.2.1. MEIOS DE HOSPEDAGEM 

Abaixo apresentamos a oferta dos principais meios de hospedagem da cidade de 

Pindamonhangaba, quantitativa e qualitativa, de acordo com o inventário turístico. 

Tipo de Hospedagem 
PINDAMONHANGABA 

Quantidade Na de Leitos 

Hotel 22 1816 

Motéis 3 42 

Total 25 1858 

O Município de Pindamonhangaba oferece excelentes opções de hospedagem, contando 

com 25 estabelecimentos em ótimas condições para atendimento a turistas e 1858 leitos. 

Obs.: as quantidades informadas referem-se aos estabelecimentos que responderam ao 

inventário turístico, durante a elaboração do Plano Diretor de Turismo. 

Tipos de hospedagem 
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Número de leitos 

MEIOS DE HOSPEDAGEM: DESTAQUES 

Colonial Plaza Hotel Pinda 

Avenida nossa senhora do Bom Sucesso, 4201- Pindamonhangaba-SP. 
Tel.: (12) 3644-3644 

www.colonial plazapinda.com.br— qerenciaacolonialplazapinda.com.br  

131 apartamentos / 250 leitos 

Hotel Intercity Pátio Pinda 

Rua Alclides Ramos Nogueira, 782, Pindamonhangaba-SP 

Tel.: (12) 2126-3000 

reservasaintercityhoteis.com.br  

126 apartamentos / 250 leitos 

Hotel Sleep Inn Pinda 

Avenida Dr. Francisco Lessa Junior, 2385, Pindamonhangaba-SP 

Tel.: (12) 3550-0663 

www.sleepinnPindamonhangaba.com.br — reservas.spinaatlanticahoteis.com.br  

200 apartamentos / 101 leitos 



Hotel Majore 

Rodovia Vereador Abel Fabricio Dias, 2902, Água Preta, Pindamonhangaba-SP 

Tel.: (12) 3644-1200 

http://www.maiorehotel.com.br/ — reservasamajorehotel.com.br  

80 apartamentos / 150 leitos 

CATEGORIA: MOTÉIS 

Miami Motel 

Avenida Abel Fabrício Dias, 533, Jardim Morumbi — Pindamonhangaba-SP 

Tel.: (12) 3642-6112 

16 apartamentos 

www.miamimotel.com.br  

contato.miami@gmail.com  

Divinus Motel 

Rodovia Presidente Dutra, Km 91 — Feital — Pindamonhangaba-SP 

Tel.: (12) 3637-1845 

21 apartamentos 

www.divinusmotel.com.br  

contato@divinusmotel.com.br  

Motel Diamante 

Rodovia Vereador Abel Fabricio Dias, 3814 - Jardim Morumbi, Pindamonhangaba - SP, 

Tel.: (12) 3648-1113 

26 suítes 

www.moteldiamante.com.br/suites.html   

contato@moteldiamante.com.br  cuidados de Elaine 



3.2.2. SERVIÇOS ALIMENTAÇÃO E EQUIPAMENTOS GASTRONÔMICOS 

O Município possui uma grande variedade de serviços de alimentação aos turistas, 

contando com 113 estabelecimentos e 15.425 lugares de capacidade. No levantamento 

foram considerados apenas estabelecimentos que tem relevância para o atendimento a 

turistas. 

Entre as categorias de alimentos e bebidas, consideramos: Bares, Restaurantes, 

Sorveterias, Lanchonetes, Quiosques, Cafeterias, Docerias. Abaixo apresentamos 

informações quantitativas por tipo de serviços de alimentação e informações qualitativas 

sobre a Gastronomia Regional. 

Abaixo as quantidades totais de estabelecimento por categoria 

Serviços de Alimentação 
PINDAMONHANGABA 

Quantidade Capacidade 

Restaurante 39 4420 

Lanchonete 6 380 

Churrascaria 7 1470 

Bares 23 2580 

Cadeia de Fast Food 5 875 

Outros (self-service) 18 2480 

Sorveteria 2 850 

Cafeteria 3 880 

Doceria 2 850 

Pizzaria 8 560 

Porções 1 80 

TOTAL 113 15425 

Obs.: as quantidades informadas referem-se aos estabelecimentos que responderam ao 

inventário turístico, durante a elaboração do Plano Diretor de Turismo. 
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3.2.3. SERVIÇOS DE INFORMAÇÃO TURÍSTICA 

(CIIT) - Centro Itinerante de Informações Turísticas 

Crédito: Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba 

O Município de Pindamonhangaba está em processo de estruturação do serviço de 

informação turística, mas conta com o (CIIT) - Centro Itinerante de Informações Turísticas, 

que consiste de uma "Van" adaptada e personalizada, para operar de forma itinerante e 

oferecer informações sobre assuntos do turismo de Pindamonhangaba. O carro percorre 

os eventos da cidade e região, com o objetivo de oferecer mais um serviço relevante ao 

turista e mostrar o potencial turístico e comercial da cidade. Com  o CIIT, procuramos 

fortalecer o nicho turístico e comercial de nossa cidade em todos os locais visitados pela 

unidade móvel. O veículo conta com os seguintes equipamentos: gerador, refrigerador, 

bancadas, cadeiras, arquivo, notebook, TV e toldos. A estrutura pode ser levada para os 

eventos oficiais do Município e montada em diversos espaços. O atendimento no veículo 

é feito por funcionários do Departamento de Turismo e entidades ligadas ao turismo 

municipal, sempre presentes em festas do calendário oficial do Município, e também em 

eventos de caráter regional e estadual. O projeto amplia o atendimento dos turistas e 

descentraliza o serviço do Departamento de Turismo na cidade Pindamonhangaba. 
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EVENTOS: EQUIPAMENTOS E EMPRESAS 

Os equipamentos esportivos, culturais e de lazer destacados abaixo somam ao todo 

7.245 visitantes/dia estimado: 

Nome do Equipamento Endereço N° 
visitantes/ 

dia 

Centro Esportivo João Carlos 
de Oliveira 

Rua 	Eng. 	Orlando 	Drumond 
Murgel, 493 — Pq. São Domingos 

1500 

Centro Esportivo José Ely de 
Miranda - Zito 

Av. 	Dr. 	José 	Adhemar 	Cesar 
Ribeiro, 1111 — Jd. Carlota 

1200 

Ginásio Esportivo Araretama Av. 	Nicanor 	Ramos 	Nogueira, 
378 - Araretama 

750 

Ginásio 	de 	Esportes 	Juca 
Moreira 

Rua Dr. Gustavo de Godoy, 365 - 
Centro 

500 

Centro 	de 	Treinamento 	Luis 
Caloi 

Rua 	Alcides 	Ferreira, 	340 	— 
Parque São Domingos 

460 

Ginásio 	de 	Esportes 	Manoel 
Cesar Ribeiro 

Praça 	Melvin 	Jones, 	s/n 	— 
Quadra Coberta 

480 

Ginásio de Espotes Tabaú Rua Julio Cabral, s/n — Alto do 
Tabaú 

350 

Ginásio 	de 	Esportes 	Jardim 
Eloyna 

Avenida Jardim, s/n - Jd. Eloina 420 

Conjunto 	Esportivo 	Cidade 
Nova 

Rua Natividade da Serra, 211 — 
Cidade Nova 

560 

Ginásio Esportivo Pai João Rua 	Guilherme 	Nicoletti, 	s/n — 
Vila São Benedito 

470 

Pista de Pump Track — Parque 
da Cidade 

Av. 	Geraldo 	José 	Rodrigues 
Alckmin — Santa Cecilia 

250 

Teatro Galpão Rua 	Luiza 	Marcondes 	de 
Oliveira, 	2750 	- 	Parque 	das 
Nações 

230 

Céu das Artes Avenida das Orquídeas, 647-735 
— Vale das Acácias 

75 

TOTAL 7.245 



OUTROS DESTAQUES 

FESTE — Festival Nacional de Teatro - Teatro galpão 

Rua Luiza Marcondes de Oliveira — Parque das Nações — Pindamonhangaba-SP 

(12) 3645-9090 

Público Estimado: 3.100 pessoas 

FESTE — Festival Nacional de Teatro 
Crédito: Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba 



Carnaval Solidário de Pindamonhangaba - Parque da Cidade 

Praça Pe. João Faria de Fialho - Centro — Pindamonhangaba - SP 

(12) 3642-1080 

Público Estimado: 180.000 

"Carnaval Solidário" 
Crédito: Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba 



Aniversário de Pindamonhangaba 10 de Julho - Parque da Cidade 

Av. Prof. Manoel Cesar Ribeiro, 4338 — Pindamonhangaba - SP 

(12) 3642-1080 

Público Estimado: 14.000 pessoas 



Festival de Marchinhas Carnavalescas — "Praça do Quartel" 

Praça Pe. João Faria de Fialho — Centro — Pindamonhangaba- SP 

(12) 3642-1080 

Público Estimado: 4.000 pessoas 

"Festival de Marchinhas Carnavalescas" 
Crédito: Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba 



Festival Junino — Estrada da Pedreira Anhanguera 

Estr. Dr. Caio Gomes Figueiredo, Km 11 — Bom Sucesso — Pindamonhangaba-SP 

(12) 3642-1080 

Capacidade: 3.000 pessoas 

"Festival Junino" 
Crédito: Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba 
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Jornal Tribuna do Norte 

Já distante aquele 11 de junho de 1882, quando a edição de n° 1 da folha liberal do 

Dr. João Romeiro, seu fundador, foi às ruas da antiga Pindamonhangaba Quatro 

páginas caprichosamente produzidas, letra por letra, tipo por tipo. Quatro páginas 

impressas graças aos braços de quem cuidou de movimentar o prelo fazendo vir à 

luz, ali na oficina tipográfica instalada no sobrado de n° 2 da Rua Independência 

(atual 'Bicudo Leme'), a Tribuna do Norte! Daquele 1882 até aqui são 136 anos de 

lutas, comemorados neste 11 de junho. Foram momentos difíceis, fases críticas, 

intrigas oposicionistas, conquistas, vitórias... história! 

Das conquistas ao longo de sua centenária caminhada, a Tribuna do Norte, 2° jornal 

mais antigo de todo o Estado de São Paulo, viveu seu primeiro período de jornal 

diário de 12 de abril de 1986 a 7 de janeiro de 1989, quando, num de seus períodos 

difíceis de sobrevivência, teve que retomar a sua periodicidade de semanário, e, 

logo em seguida, bi semanário. 

Em 2014, passados 25 anos, o jornal retornou à sua condição de diário. Retomou 

essa periodicidade não mais na Rua dos Bentos, mas já em novas instalações na 

Praça Barão do Rio Branco, histórico Largo São José. Desde junho de 2010 ocupa 



esse prédio, denominado "Domingo Ramos Mello" (homem público que muito 

contribuiu com o Município). 

A substituição da composição a quente (linotipos) pela composição offset, devolveu 

à Tribuna essa condição de jornal diário. Conquista que se deu a partir da edição de 

n° 8289, de terça-feira, 21 de janeiro de 2014. 



Corporacão Musical Euterpe 

Fundada em 1825, a Corporação Musical Euterpe comemora seus 193 anos, no dia 

22 de agosto. 

Ao longo de quase dois séculos de história, a Corporação Musical Euterpe coleciona 

diversas apresentações, viagens, premiações e homenagens, sempre promovendo e 

colaborando com momentos da história do país. 

Fazem parte da história da Euterpe, por exemplo, uma apresentação no Rio de 

Janeiro, a convite do imperador do Brasil, D. Pedro II; a execução do hino de 

Pindamonhangaba, pela primeira vez, em 7 de janeiro de 1899, em frente ao paço 

municipal; apresentação para o então governador Jânio Quadros, em 1958; 

participação em um dos mais famosos programas de rádio que já existiu, o "Lira de 

Xopotó", da extinta Rádio Nacional (Rio de Janeiro), no dia 7 de março de 1964; 

entre outras. 



3.3. AVALIAÇÃO DOS ATRATIVOS TURÍSTICOS 

O turismo surpreende pela ampla variedade de atrativos de cunho cultural, natural 

ou ainda artificial. Para planejar e desenvolver a atividade é necessário que a 

localidade possua atrativos efetivos, que estejam aptos para o uso do turismo. Para 

saber se o atrativo tem estes requisitos, é preciso avaliá-lo e hierarquizá-lo mediante 

métodos confiáveis, para que as informações obtidas possam ser usadas no 

planejamento, que Ruschmann e Widmer (2000, p. 66) colocam que: "consiste em 

um conjunto de atividades que envolvem a intenção de estabelecer condições 

favoráveis para alcançar objetivos propostos". 

A avaliação e hierarquização são parte do planejamento, e devem ser aplicadas, já 

que são ferramentas indispensáveis para o desenvolvimento correto do processo. 

Quanto a avaliação Ruschmann (2004, p. 142), coloca que "a avaliação dos atrativos 

determina seu potencial turístico e constitui elemento fundamental para a tomada de 

decisões estratégicas para uma localidade", e além disso "fornece subsídios para 

determinar a abrangência dos projetos e a quantidade e a qualidade dos 

equipamentos e da infraestrutura por instalar". 

No que tange a hierarquização, Beni (2002, p. 388) expõe que "é o processo que 

permite ordenar os atrativos de acordo com sua importância turística", a partir disso 

se coloca em ranking as atrações, determinando qual delas merece atenção 

imediata, ou em curto, médio e longo prazo. 



SEGMENTAÇÃO TURÍSTICA DE PINDAMONHANGABA 

Para realizar a Segmentação Turística, em um primeiro momento todos os 

representantes do Município (poder público, iniciativa privada e comunidade) 

realizaram um levantamento com todos os atrativos para depois classificá-lo. Para 

desenvolver a segmentação do turismo e identificar a vocação de 

Pindamonhangaba, algumas decisões foram tomadas: 

✓ Os segmentos foram definidos de acordo com o Ministério do Turismo, disponível 

no documento "Segmentação do Turismo e o Mercado" página 75. 

✓ Acrescentamos a esse documento, a Lei Complementar n° 1261 de 29 de abril 

de 2014 que estabelece condições e requisitos para a classificação de Estâncias 

e de Municípios de Interesse Turístico e dá providências correlatas. Baseado 

nessa classificação acrescenta-se a categoria "Turismo Religioso". 

✓ De acordo com a nova segmentação, alguns itens foram reclassificados 

conforme abaixo: 



SEGMENTAÇÃO DE TURISMO BASEADA NAS DEFINIÇÕES DO ÓRGÃO DE 

TURISMO NACIONAL 

a) Turismo Social: é a forma de conduzir e praticar a atividade turística 

promovendo a igualdade de oportunidades, a equidade, a solidariedade e o 

exercício da cidadania na perspectiva da inclusão; 

b) Ecoturismo: segmento da atividade turística que utiliza, de forma sustentável, o 

patrimônio natural e cultural, incentiva sua conservação e busca a formação de 

uma consciência ambientalista por meio da interpretação do ambiente, 

promovendo o bem-estar das populações; 

c) Turismo Cultural: compreende as atividades turísticas relacionadas à vivência 

do conjunto de elementos significativos do patrimônio histórico e cultural e dos 

eventos culturais, valorizando e promovendo os bens materiais e imateriais da 

cultura; 

d) Turismo Religioso: configura-se pelas atividades turísticas decorrentes da 

busca espiritual e da prática religiosa em espaços e eventos relacionados às 

religiões institucionalizadas, independentemente da origem étnica ou do credo; 

e) Turismo de Estudos e Intercâmbio: constitui-se da movimentação turística 

gerada por atividades e programas de aprendizagem e vivências para fins de 

qualificação, ampliação de conhecimento e de desenvolvimento pessoal e 

profissional; 

f) Turismo de Esportes: compreende as atividades turísticas decorrentes da 

prática, envolvimento ou observação de modalidades esportivas; 

g) Turismo de Pesca: compreende as atividades turísticas decorrentes da prática 

da pesca amadora; 

h) Turismo Náutico: caracteriza-se pela utilização de embarcações náuticas com a 

finalidade da movimentação turística; 



i) Turismo de Aventura: compreende os movimentos turísticos decorrentes da 

prática de atividades de aventura de caráter recreativo e não competitivo; 

j) Turismo de Sol e Praia: constitui-se das atividades turísticas relacionadas à 

recreação, entretenimento ou descanso em praias; 

k) Turismo de Negócios e Eventos: compreende o conjunto de atividades 

turísticas decorrentes dos encontros de interesse profissional, associativo, 

institucional, de caráter comercial, promocional, técnico, científico e social; 

I) Turismo Rural: é o conjunto de atividades turísticas desenvolvidas no meio rural, 

comprometido com a produção agropecuária, agregando valor a produtos e 

serviços, resgatando e promovendo o patrimônio cultural e natural da 

comunidade; 

m) Turismo de Saúde: constitui-se das atividades turísticas decorrentes da 

utilização de meios e serviços para fins médicos, terapêuticos e estéticos. 



SEGMENTOS TURÍSTICOS 

Para avaliar os segmentos turísticos da região, em um primeiro momento, foi 

levantado todos os atrativos do Município e classificados de acordo com os 

segmentos contidos na página anterior. 

PINDAMONHANGABA 
Fazenda Nova Gokula Turismo Cultural e Religioso 
E.F.C.J Turismo Cultural 
Parque Pico Itapeva Turismo Aventura e Ecoturismo 
Museu (Palacete Visconde da Palmeira) Turismo Cultural 
Palacete 10 De Julho Turismo Cultural 
Igreja São José Turismo Cultural 

Parque Natural Do Trabiju 
Turismo Aventura, Ecoturismo e Estudo 
e Intercâmbio 

Parque Aquático Happy Kids Turismo Aventura 
Reino Das Águas Claras Turismo Cultura e Aventura 
Sítio Algodão Doce Turismo Estudo e Intercâmbio e Rural 
Bosque Da Princesa Turismo Cultural 
Parque Da Cidade Turismo Cultural 
Falésia Paraiso Turismo Aventura e Esportes 
Pesque Truta Ribeirão Grande Turismo Pesca e Rural 
Colmeia Turismo Rural 
Igreja Matriz Turismo Cultural e Religioso 
Casarão Salles Turismo Cultural 
Hotel Fazenda Pé Da Serra (day use) Turismo Rural e Ecoturismo 
Rancho Fundo Turismo Aventura e Rural 
Mercado Municipal Turismo Cultural e Negócios e Eventos 
Usina Izabel Turismo Cultural 
Colégio Alfredo Pujol Turismo Cultural 
Reserva Rio das Pedras Turismo Rural e Estudos e Intercâmbio 
Hotel Colonial Plaza (day use) Turismo de Negócios e Eventos 
Pesqueiro do Noé Turismo de Pesca e Rural 
Pesqueiro Serra Azul Turismo de Pesca e Rural 
Balonismo Turismo de Aventura 
Recanto Lótus Turismo Rural e Estudo e Intercâmbio 
Motocross Turismo de Aventura 
Palacete Tiradentes Turismo Cultural 
Uriguva - O bom da roça Turismo Rural 
Bar do Edmundo (Ribeirão Grande) Turismo Rural 
Orquidário Feiticeira Turismo Rural 
Fazenda Nova Coruputuba Turismo Rural e Estudo e Intercâmbio 
Aeródromo Turismo de Aventura 



o o :6 u, 
o E 
"6";) 	<12 

O11  

4-,  
0 
E 	CU y, 

D 

o 

íJ 

E 

5 

o 
QJ 

'0 

1) 

o 
o 

LU 
O a) 
E 

o O 
O 

r3 

■
 

T
ur

is
rn

o
  d

e  
N

eg
óc

io
s  

e  
E

ve
nt

os
  

4-,  

z 	o  

4-,  

LU 

■
 

T
u
ri

sm
o
  d

e  
P

es
ca

  

'T
ur

is
m

o  
C

ul
tu

ra
l 

o
 

•
 

'tu
ris

m
o
  R

ur
a

l 

-  
SE

G
M

E
N

T
O

S
 TU

R
ÍS

T
IC

O
S

 D
E

 P
IN

D
A

M
O

N
H

A
N

G
A

B
A

 •
  

o 

a; 

N
D

A
M

O
N

H
A

N
G

A
B

A
 

SE
G

M
E

N
T

O
S

 T
U

R
ÍS

TI
C

O
S 

D
E 

Lr) 
o 

i"H" 

H 
(r) 

z 
o 

V') 

• 

G 

o 
E 



HIERARQUIZAÇÃO DE ATRATIVOS 

A presente metodologia é uma adaptação daquela utilizada pela Organização Mundial do 

Turismo (OMT) e pelo Centro Interamericano de Capacitação Turística (CICATUR) para a 

hierarquização de atrativos turísticos. A aplicação dessa metodologia tem como objetivo 

auxiliar na avaliação da importância dos atrativos identificados para inclusão no roteiro 

turístico. Com  este instrumento são estabelecidas prioridades para determinar a escolha e 

as decisões dos governantes, administradores, gestores e empreendedores. Em primeiro 

lugar, deve-se avaliar o potencial de atratividade do elemento conforme as 

características e peculiaridades e o interesse que pode despertar nos turistas. O 

quadro a seguir estabelece uma ordem quantitativa para o desenvolvimento desse 

potencial para o turismo e atribui um valor quantitativo às suas características. 

Hierarquia 	 Características 

3 
	

É todo atrativo turístico excepcional e de grande interesse, com 

(alto) 
	

significação para o mercado turístico internacional, capaz de, por si só, 
motivar importantes correntes de visitantes, atuais e potenciais. 

2 	Atrativos com aspectos excepcionais em um país, capazes de motivar uma 

(médio) 	corrente atual ou potencial de visitantes deste país ou estrangeiros, em 
conjunto com outros atrativos próximos a este. 

1 
	

Atrativos com algum aspecto expressivo, capazes de interessar visitantes 

(baixo) 
	

oriundos de lugares no próprio pais, que tenham chegado à área por 
outras motivações turísticas, ou capazes de motivar fluxos turísticos 
regionais e locais (atuais e potenciais). 

o 
	

Atrativos sem méritos suficientes, mas que são parte do patrimônio 

(nenhum) 
	

turístico como elementos que podem complementar outros de maior 
hierarquia. Podem motivar correntes tunsticas locais, em particular a 
demanda de recreação popular. 



Em segundo lugar, avaliam-se aspectos que auxiliarão na definição dessa hierarquia. 

Esse critério permite classificar cada atrativo de acordo com uma escala preestabelecida. 

Deste modo, ele fornece subsídios para a diferenciação objetiva das características e dos 

graus de importância de cada atrativo. 

✓ Grau de uso atual: permite analisar o atual volume de fluxo turístico efetivo e sua 

importância para o Município. Difere do grau de interesse por representar a 

situação atual, em vez do potencial. Um alto grau de uso indica que o atrativo 

apresenta uma utilização turística efetiva. 

✓ Representatividade: fundamenta-se na singularidade ou raridade do atrativo. 

Quanto mais se assemelhar a outros atrativos, menos interessante ou prioritário. 

✓ Apoio local e comunitário: a partir da opinião dos líderes comunitários, deve-se 

analisar o grau de interesse da comunidade local para o desenvolvimento e 

disponibilidade ao público. 

✓ Estado de conservação da paisagem circundante: verificar, por observação in 

loco, o estado de conservação da paisagem que circunda o atrativo. Neste item é 

analisada a ambiência do atrativo. 

✓ Infraestrutura: verificar, in loco, se existe infraestrutura disponível no atrativo e o 

seu estado. 

✓ Acesso: verificar as vias de acesso existentes e suas condições de uso. 



Critérios 

 

Valores 

  

11111131111~111111111111111 

   

Potencial de atratividade (a) 
	

Nenhum 
	

Baixo 	Médio 
	

Alto 

Grau de uso atual 
(b)  

Hierarquia 

Fluxo turístico 
insignificante 

Pequeno 
fluxo 

Elemento 
bastante 
comum 

Media 
intensidade e 
fluxo 

Grande fluxo 

Representatividade Nenhuma 
(c)  

Pequeno grupo 	Elemento 
de elementos 	singular, raro 
similares 

Valores 
Critérios 

Potencial:de atratividade (a) 

o 

Nenhum 

Apoio local e 
comunitário (d) 

Acesso (g) 

Nenhum Apoiado por 
uma pequena 
parte da 
comunidade 

Apoio razoável Apoiado 
por grande 
parte da 
comunidade 

Estado de Estado de Bom estado de Ótimo 
conservação conservação onservação estado de 
péssimo regular conservação 

Inexistente Existente, 
porém em 

Existente, mas 
necessitando de 

Existente e 
em otimas 

estado 
precário 

intervenções/ 
melhorias 

condições 

Inexistente Em estado Existente, mas Em ótimas 
precário necessitando de 

tntervençõesi 
melhorias 

condições 

Hierarquia 

Estado de 
conservação 
da paisagem 
circundante (e) 

Infra-estrutura (f) 

De acordo com as especificações apresentadas nesse Quadro, deve ser preenchido o 

modelo a seguir, onde são aferidos valores para cada item dos atrativos que forem 

avaliados. É válido ressaltar que os itens "potencial de atratividade do elemento" e 

"representatividade" devem receber a pontuação em dobro, ou seja, ter peso dois, por 

serem mais significativos em comparação com os demais itens avaliados. Por exemplo, 

no caso de um atrativo cuja representatividade seja rara, singular, o valor atribuído a ele é 

3 pontos, conforme a tabela anterior, multiplicado pelo número dois (3 x 2 = 6). O mesmo 

deverá ocorrer para o item potencial de atratividade. A seguir, é apresentado modelo de 

tabela a ser preenchida quando da avaliação e hierarquização dos atrativos turísticos. 



Atrativo Potencial 
de 

atratividade 

ler 
mar:Oleado 

Por 2) 

Grau de 
uso atual 

Represar 
tatividade 

maior 
moirlpilmdo 

por 2) 

Apoio 
local e 

comunitário 

Estado de 
conservação 
da paisagem 
dramdante 

Infra- 
estrutura 

Acesso Total 

Atrativos 
Naturais 

Atrativos 
Culturais 

Atividades 
Económicas 

Realizações 
Técnicas, 

Científicas e 
Artísticas 

Eventos 
Programados 

Observação: considerando que esta metodologia da Organização Mundial do Turismo 

tem por referência o turismo internacional, para efeito deste trabalho a análise dos 

atrativos, teve como referência a comparação com outros Municípios do Estado de São 

Paulo. 
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4. PROGNÓSTICO 

Elaborar um o prognóstico consiste em definir diretrizes e projetos orientados pela análise 

dos diagnósticos que geram o cenário do turismo do Município de Pindamonhangaba. 

4.1.DIRETRIZES PARA O DESENVOLVIMENTO DO TURISMO 

A Comissão responsável pela elaboração do Plano Diretor de Turismo realizou o 

diagnóstico dos pontos fortes e fracos da região, por meio da Matriz FOFA (Pontos 

Fortes, Pontos Fracos, Oportunidades e Ameaças). 

Esse sistema de identificação serve como ferramenta para realizar uma análise de 

cenário/ambiente, para posterior gestão e planejamento estratégico de ações. 

PONTOS FORTES 

O Município de Pindamonhangaba possui uma gama variedade de atrativos turísticos, 

inclusive com relevância cultural e, os mesmos, possuem proximidade, facilitando a 

elaboração de roteiros. O Município está geograficamente bem localizado e é servido por 

boa infraestrutura de rodovias e aeroportos. 

PONTOS FORTES 
Facilidade de acesso ao Município 

Formação geográfica territorial 
Paisagem natural e exuberante 
Relevância cultural e histórica 

Gama variada de atrativos turísticos 
Grande potencial hidrográfico 

Personalidades reconhecidas internacionalmente 
Atrativo internacional 

Grande potencial de exploração futura 
Proximidade dos atrativos 

Variedade dos atrativos de aventura e ecoturismo 
Está inserida dentro de rotas turísticas implantadas 

Localização geográfica privilegiada 
Saneamento urbano 

Ampla malha viária rural 
Capital nacional da reciclagem do alumínio 

Gastronomia variada / diferenciada 
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PONTOS FRACOS 

O Município de Pindamonhangaba está em busca de promover seu desenvolvimento por 

meio do turismo e alguns pontos fracos necessitam de atenção para melhoria. Ainda 

faltam políticas públicas direcionada ao turismo. Em relação aos atrativos, muito deles 

poderiam ter seus horários de funcionamento ampliados, além de uma divulgação maior 

aos públicos munícipes. Os atrativos precisam ainda melhorar na questão de 

acessibilidade, infraestrutura e sinalização. Devem ser realizadas campanhas educativas 

e melhorar a qualificação da mão de obra e receptivo local. 

PONTOS FRACOS 
Falta de sinalização turística 

Falta de investimento nos recursos turísticos 
Receptivo insatisfatório 

Insuficiência na estrutura do transporte 
Falta de marketing turístico 

Recursos e atrativos localizados em áreas privadas 
Falta de mão de obra especializada 

Horário de funcionamento dos atrativos 
Centro de apoio ao turismo 
Apoio local da comunidade 

Saneamento rural 
Identidade cultural turística 

Conservação e manutenção dos recursos e atrativos 
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OPORTUNIDADES 

São inúmeras as oportunidades ao desenvolvimento turístico de Pindamonhangaba, 

dentre as quais destacamos a sua localização privilegiada e participação em importantes 

rotas e na "Região Turística Mantiqueira Paulista". 

OPORTUNIDADES 
Localização geográfica estratégica — Eixo Rio X São Paulo 

Localizada no Vale do Paraíba, Serra da Mantiqueira e a Serra 
do Mar 

Entre poios turísticos importantes Aparecida (Religioso), 
Campos do Jordão (Montanha), Litoral Norte (Sol e mar) e Sul 
de Minas Gerais, além de possibilidades das ferrovias federal 

e estadual e do Rio Paraíba do Sul que corta o Município 
Participa de importantes rotas interestaduais: Estrada Real e 
Caminho da Fé e a Rota Franciscana, e estadual (SP) rota da 

Luz 
Integra a Região Turística Mantiqueira Paulista 

Dispõe de um parque industrial Multinacional com 
possibilidade de fomento ao turismo de Negócio, sendo 

considerada a capital nacional da reciclagem de alumínio 
Diversidade de segmentos turísticos no Município 

Ampla área rural com estrutura de acesso no Município para 
fortalecimento e ampliação do turismo rural 

Realização de eventos de nível Regional, Nacional e 
Internacional 

Bicentenário da Independência do Brasil em 2022 
Único Aeródromo Civil na região 
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AMEAÇAS 

As ameaças ao desenvolvimento turístico de Pindamonhangaba compreendem fatores 

políticos e econômicos do País que podem interferir no cenário local. 

AMEAÇAS 
Crise política 

Crise econômica 
Crise na segurança pública 

Epidemias 
Falta de restauro e acesso em prédios 

tombados/privados 
Falta de fiscalização ambiental 

Poucas agências receptivas 
Recursos naturais em áreas privadas não abertas à 

visitação 

Após realização do diagnóstico, é necessário também realizar um prognóstico, ou seja, 

uma previsão do que pode acontecer e traçar o provável desenvolvimento futuro ou 

resultado de um processo, que neste caso são as diretrizes e as propostas de ação 

postas em prática. Sendo assim, a partir desse prognóstico, é possível traçar ações, de 

acordo com a situação atual da região, para alcançar os objetivos pretendidos a curto, 

médio e longo prazo. 

Os prognósticos definidos foram realizados através de discussões entre os participantes 

da elaboração do plano, onde foram registradas as palavras mais significantes para eles 

em todo o processo de realização do mesmo. Essas palavras foram selecionadas através 

de uma imersão em todo o conteúdo produzido no desenvolvimento do Plano Diretor de 

Turismo até então. Dessa maneira, foram feitos levantamentos e cruzamento de dados, 

como a visão de futuro, vocação, pesquisas de demanda, entre outros dados levantados 

do panorama turístico da região. Ao final desse processo, foram definidas as diretrizes 

para nortear e possibilitar o desenvolvimento do turismo do Município. 

Foram definidas nove diretrizes estratégicas, elencadas na sequência, e para cada uma 

delas um conjunto de projetos. 
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DIRETRIZ 1 ✓ Sensibilização da população local e do setor público 
privado para o fomento da cultura turística 

DIRETRIZ 2 ✓ Revitalizar e adequar a infraestrutura turística do 
Município 

DIRETRIZ 3 ✓ Promover a capacitação e a qualificação turística da 
governança e do setor público privado 

DIRETRIZ 4 ✓ Desenvolver os atrativos e eventos em produtos e 
roteiros turísticos 

DIRETRIZ 5 ✓ Elaboração de um Plano de Marketing Turístico 

DIRETRIZ 6 ✓ Monitorar o desempenho do setor turístico no Município 

DIRETRIZ 7 
✓ Sustentabilidade sócio ambiental e econômica do 

turismo local 

DIRETRIZ 8 ✓ Elaborar um plano de captação de recursos público 
privado 

DIRETRIZ 9 ✓ Participar e fortalecer a regionalização turística dos 
Municípios 
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4.2. PROJETOS 

São os programas e projetos definidos num cronograma de curto até 2 anos, médio de até 

4 anos e longo prazo de até 8 anos, que serão denominados a seguir como propostas de 

ação. 

Para que fosse possível traçar metas e objetivos a curto, médio e longo prazo para 

consolidar o Plano Diretor de Turismo foi realizado um conjunto de processos, com os 

participantes da governança. 

O primeiro passo foi a realização da Análise FOFA, onde foi possível identificar as Forças, 

Oportunidades, Fraquezas e Ameaças da região. A seguir foram identificadas diretrizes 

que serviram de ponto de partida para a definição das propostas de ação. 

Todo este trabalho feito foi apresentado aos membros do COMTUR em uma reunião 

extraordinária realizada no dia 26/02/2018, onde foi relatado todo o processo de 

desenvolvimento do plano. Entre os participantes da Governança estavam representantes 

do poder público e da iniciativa privada. 

DIRETRIZ ESTRATÉGICA 1: Sensibilização da população local e do 
setor público privado para o fomento da cultura turística 

PROPOSTA DE AÇÃO 
Curto Prazo 
(até 2 anos) 

MédioLongo 
Prazo (até 

4 anos) 

Prazo (até 8 
anos) 

Fortalecer e ampliar o programa de 
sensibilização de munícipes e 

empresários para o 
desenvolvimento do turismo na 

cidade 

X 

Promover a discussão de temas 
sobre a vocação e o potencial 

turístico do Município na rede de 
ensino 

X 

Implantar campanhas de boa 
convivência entre munícipes e 

turistas relacionadas ao 
funcionamento de bares e 

restaurantes 

X 
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DIRETRIZ ESTRATÉGICA 2: Revitalizar e adequar a infraestrutura 
turística do Município 

PROPOSTA DE AÇÃO 
Curto Prazo 
(até 2 anos) 

Médio 
Prazo (até 

4 anos) 

Longo Prazo (até 8 
anos) 

Adequar e manter as vias, acessos 
e calçadas existentes: 

v Propor a adequação do 
sistema de sinalização de 

trânsito 
sf 	Melhorar a iluminação 

pública 
v 	Estudar o impacto viário nas 

vias de acesso dos atrativos 
turísticos e planejar suas 

adequações 
V 	Revitalizar e adequar as vias 

de acesso e calçadas 
conforme a legislação de 

acessibilidade 

X 

Adequar as áreas rurais turísticas 
ao saneamento ambiental (resíduos 

sólidos, água e esgoto) 

,7 	Implantar um plano de 
tratamento de esgoto de 
acordo com as normas 

vigentes 
V 	Sensibilizar a população rural 

quanto a preservação 
ambiental (diretriz 7) 

X 

Criar postos fixos de informação e 
atendimento turístico 

X 
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DIRETRIZ ESTRATÉGICA 3: Promover a capacitação e a qualificação 
turística da governança, COMTUR e do setor público privado 

PROPOSTA DE AÇÃO 
Curto Prazo 
(até 2 anos) 

MédioLongo 
Prazo (até 

4 anos) 

Prazo (até 8 
anos) 

Introduzir o tema turismo 
relacionada à história local na rede 

de ensino 

,./ 	Criar cursos para a formação 
de monitores de turismo no 

Município 
,7 	Capacitar professores para 

formar multiplicadores do 
segmento turístico municipal 

e regional 
,/ 	Colher a prova social dos 

alunos como material de 
divulgação do turismo 
municipal (diretriz 5) 

X 

Desenvolver e oferecer cursos, 
palestras e eventos voltados para a 

capacitação e a qualificação dos 
profissionais relacionados à 

atividade turística 

/ Firmar parcerias com 
entidades de classe, 

sindicatos e 
estabelecimentos de ensino 

•7 	Capacitar motoristas de taxis, 
ônibus, cobradores, garçons, 

agentes de transito, 
recepcionistas, vendedores, 

frentistas entre outros 
,7 	Atualizar estes profissionais 

para melhor atendimento, 
orientação e acolhimento aos 

turistas 

X 
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Qualificação dos integrantes do 
Conselho Municipal de Turismo 

para conscientização de sua 
importância 

,( 	Capacitar os conselheiros 
em início de gestão sobre 

seus direitos e deveres 
,/ 	Conscientizar os 

conselheiros sobre a 
importância de sua 

participação 
,/ Capacitar os membros para 

organização e 
funcionamento do conselho 

X 

Preparar e capacitar continuamente 
o setor público e privado para 
elaboração de projetos para 

captação de recursos 

X 

DIRETRIZ ESTRATÉGICA 4: Desenvolver os atrativos e eventos em 
produtos e roteiros turísticos 

PROPOSTA DE AÇÃO 
Curto Prazo 
(até 2 anos) 

MédioLongo 
Prazo (até 

4 anos) 

Prazo (até 8 
anos) 

Potencializar os eventos que 
constam no calendário do Município 

introduzindo-os à regionalização 
X 

Providenciar a inclusão do 
Município de Pindamonhangaba na 
programação das comemorações 

do Bicentenário da Independência, 
justificado pelo contexto histórico e 

do atrativo Igreja São José, Panteão 
Cívico Nacional 

X 

Restaurar, reformar e revitalizar 

,( 	Prédios públicos históricos 
•( Praças com monumentos 

,( 	Parques municipais 
v 	Balneários 

X 
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Aproveitar a magnitude do Rio 
Paraíba do Sul para implementação 

de passeios fluviais e atividades 
turísticas (RT) 

X 

Aproveitar as trilhas existentes na 
Serra da Mantiqueira que permitem 

o acesso ao Pico do Itapeva por 
Pindamonhangaba, estimulando o 

turismo de aventura 

X 

Fomentar o trabalho em rede das 
propriedades rurais para 

fortalecimento dos seus roteiros 
X 

Fomentar um trabalho em rede das 
indústrias regionais para o 

desenvolvimento de roteiros 
turísticos 

X 

DIRETRIZ ESTRATÉGICA 5: Elaboração de um Plano de Marketing 
Turístico 

PROPOSTA DE AÇÃO 
Curto Prazo 
(até 2 anos) 

Médio 
Prazo (até 

4 anos) 

Longo Prazo 
(até 8 anos) 

Utilizar o calendário de eventos 
para promover e divulgar a cidade 

nos diversos meios de comunicação 
X 

Criar a identidade da cidade 
vinculando a sua vocação turística 

X 

Promover os atrativos e roteiros 
através de parcerias público 

privadas 
X 

Incentivar a associação de artesãos 
a criar produtos que representem a 

cidade 
X 
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Utilizar as vias de acesso à cidade 
para atrair turistas por meio de 

materiais de divulgação 
X 

Disponibilizar nos atrativos turísticos 
materiais de divulgação e 

informação do turismo local 
X 

Reformular o guia turístico 
municipal 

X 

Criar um aplicativo "Guia Turístico" 
da cidade através de parcerias 

V 	Incluir link para pesquisa de 
demanda (sistema 

mencionado na diretriz 6) 

X 

Criar postos de informação turística 
(conforme diretriz 2) 

X 

Utilizar a prova social dos alunos 
como material de divulgação do 

turismo municipal (diretriz 3) 
X 

DIRETRIZ ESTRATÉGICA 6: Monitorar o desempenho do setor 
turístico no Município 

PROPOSTA DE AÇÃO 
Curto Prazo 
(até 2 anos) 

Médio 
Prazo (até 

4 anos) 

Longo Prazo 
(até 8 anos) 

Criar indicadores de desempenho 
turístico 

v 	Criar um sistema interativo 
de coleta de dados 

V Garantir o acesso das 
informações do turista 

X  

Garantir a participação conjunta do 
COMTUR e do Departamento de 

Turismo para análise e gestão 
X 
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Utilizar os postos de atendimento ao 
turista para levantamento de dados X 

(diretrizes 2 e 5) 

DIRETRIZ ESTRATÉGICA 7: Sustentabilidade sócio ambiental e 
econômica do turismo local 

PROPOSTA DE AÇÃO 
Curto Prazo 
(até 2 anos) 

MédioLongo 
Prazo (até 

4 anos) 

Prazo (até 
8 anos) 

Detalhar o diagnóstico e avaliação 
do potencial do desenvolvimento 

turístico na área rural 
X 

Avaliar a capacidade de 
atendimento das atividades 

turísticas existentes 
X 

Ampliar a fiscalização de forma 
contínua do uso de solo e 
saneamento da área rural 

X 

Capacitar os proprietários rurais 
para o uso sustentável do 

patrimônio ambiental 
X 

Realizar ações periódicas com foco 
na valorização dos produtos 

orgânicos / sustentáveis 
X 

Revitalizar Parques, Unidades de 
Conservação Municipal e Áreas de 

Preservação Ambiental 
X 
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DIRETRIZ ESTRATÉGICA 8: Elaborar um plano de captação de 
recursos público privado 

PROPOSTA DE AÇÃO 
Curto Prazo 
(até 2 anos) 

Médio 
Prazo (até 

4 anos) 

Longo Prazo 
(até 8 anos) 

Operacionalizar o Fundo Municipal 
do Turismo 

X 

Elaborar banco de projetos para 
futuras captações de recursos para 

o turismo 
X 

Garantir recursos no orçamento 
municipal para investimento no 

turismo 
X 

DIRETRIZ ESTRATÉGICA 9: Participar e fortalecer a 
regionalização turística dos Municípios 

PROPOSTA DE AÇÃO 
Curto Prazo 
(até 2 anos) 

Médio 
Prazo (até 

4 anos) 

Longo Prazo 
(até 8 anos) 

Ser atuante na regionalização 

st 	Identificar os atrativos do 
Município que farão parte da 
regionalização, criando 
roteiros turísticos regionais 

,f 	Integrar os Municípios 
visando o desenvolvimento 
turístico regional 

X  
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4.3. PROJETOS E AÇÕES EM ANDAMENTO 

Nome: City Tour Histórico Cultural 

Descrição: Apresenta um pouco da rica história de Pindamonhangaba, através de um 

roteiro que integra Construções, Igrejas, Praças, Lendas e Habitantes Ilustres. 

Status do Projeto: Em andamento 

City Tour com alunos da rede de ensino 
Crédito: Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba 

Nome: Projeto Food Truck — "Alimentação Fora do Lar" 

Descrição: Realização de práticas pedagógicas para empresários do segmento de 

"alimentação Fora do Lar", que estimulem a construção do conhecimento e 

desenvolvimento de competências de modo a reduzir custos e aumentar o faturamento. 

Status do Projeto: Em andamento 

Food Truck — Parque da Cidade 
Crédito: Jornal Tribuna do Norte Pindamonhangaba 
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Nome: Projeto Acessibilidade 

Descrição: Facilitar a mobilidade urbana de maneira a estimular a livre circulação de 

todos, especialmente pessoas com deficiência e dificuldades de locomoção, buscando a 

integração de um segmento populacional importante, muitas vezes ignorado pelos 

responsáveis pelos espaços públicos e turísticos. 

Status do Projeto: em andamento 

11111111. ;Nb, 
Transporte público com acessibilidade - Crédito: Valenews - Pindamonhangaba 

Nome: Projeto Turisnight Pinda 

Descrição: Conhecer a cidade com um olhar mais profundo e diferente, durante o 

período noturno, fazendo com que os munícipes valorizem nossos atrativos históricos, 

culturais e naturais, desta maneira, estimulando o interesse pela preservação e 

valorização do patrimônio local, agregando conhecimentos e fatos importantes de 

Pindamonhangaba. 

Status do Projeto: em andamento 

Museu Histórico e Pedagógico D. Pedro I e D. Maria Leopoldina - Crédito: Idéiasedicas.com  
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Nome: Projeto Turistando Pelos Encantos da Princesa do Norte 

Descrição: Apresentar roteiros que contemplem os principais atrativos, pontos turísticos e 

históricos da cidade, resgatando o elo entre o passado e o presente reforçando a 

compreensão de suas peculiaridades e estimulando a participação da comunidade. 

Status do Projeto: em andamento 

Per wilainiMM19\it 

Bosque da Princesa — Pindamonhangaba - Crédito: viagem.uoLcom.br/guia  
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4.4. VALIDAÇÃO DO PLANO DIRETOR DE TURISMO 

Considerando que o planejamento foi realizado de forma coletiva, é importante que se 

leve ao conhecimento dos mesmos para correções, alterações e inclusões. É o momento 

de mostrar o trabalho de planejamento realizado e buscar consenso e apoio às ideias 

propostas. 

As validações ocorreram com a participação do COMTUR, por meio de reunião 

extraordinária que teve deliberação positiva, conforme ata em anexo. 

A sequência do processo foi a Audiência Pública para apresentação do Plano, onde foram 

obtidas considerações positivas sobre a sua elaboração. A audiência foi publicada e 

realizada no dia 13 de março de 2018 no Museu Histórico Pedagógico D. Pedro I e D. 

Leopoldina. Estiveram presentes membros do poder público, COMTUR, empresários 

locais e comunidade em geral, conforme lista de presença em anexo. 

Após a audiência, será encaminhado projeto de lei para aprovação na Câmara de 

Vereadores de Pindamonhangaba. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este plano é resultado de um esforço coletivo realizado durante 09 (nove) semanas por 

um grupo de pessoas envolvidas com o tema, oriundas da sociedade civil, dos 

prestadores de serviço, dos operadores do turismo e do serviço público municipal. 

As informações foram coletadas em fontes externas, em pesquisas de campo, em visitas 

dirigidas e outros meios, porém, tiveram a oportunidade de serem submetidos ao crivo da 

sensibilidade e da experiência concreta vivida pelos participantes nos seus afazeres 

cotidianos e nas suas competências profissionais. 

Aliado a isso o trabalho foi enriquecido pelos intensos e produtivos - às vezes até 

acalorados - debates entre os participantes do processo fazendo com que não se 

constitua numa peça técnica fria e burocrática, mas espelhe os anseios e as perspectivas 

de futuro para o Turismo na cidade. 

Como deveriam ser todos os planos de desenvolvimento, esse Plano Diretor de Turismo 

de Pindamonhangaba não tem a pretensão de ser definitivo ou de ter esgotado todas as 

possibilidades de estudos e de prognósticos, mas com certeza, aponta em suas Diretrizes 

e Planos de Ação um caminho estruturado para avançar na resolução de problemas e 

para conduzir com maiores celeridade e consistência o desenvolvimento do Turismo no 

Município. 
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